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AS C E R I M Ô N I A S  IDlD “1DlÍA 1Dl D R E S E R V I S T A ”
AS FESTAS QUE SEIUO REALIZADAS AMANHÃ, NESTA C APITAL — A PALESTRA AO MICROFôNE DA P R I I — A PAR-

--------------------- TICIPACÃO DOS J O R N A L IS T A S --------------------------
DATA dc amanhã tem uma signi- 

*  ficação cspcclnl no calendário cí
vico da nacionalidade, marcando a re
alização, pela primeira vez, n0 Pois. 
de um dia consagrado aos rcscrvistns 
do Exército Brasileiro 

E ' uma oportiuildado aue se oferece 
a todos os cidadãos Dara demonstra
rem o seu orgulho cm possuir o 
certificado de reservista, testemunho 
oflclol do cumprimento do seu dever 
cora com a Pàtrla. a que prometeram 
servir com lealdade c o sacrifício da 
própria vido. As festas ouc amanhã 
se realizarão em todas os cidades do 
Brasil teem. assim, a significação de 
um notável comício civlco destinado 
a reavivar no cidadão o sentimento 
ria rcsDonsabllldadc assumida no dia 
cm que Juraram á bandeira c porven
tura amor*ccldo por efeito das múl
tiplas atividades civis a que se inte
grou posteriormente.

O espetáculo angustioso que hcio 
pc observa, íóra das lindes do nosso 
Pois. veiu mostrar a todos os brasilei
ros que só por uma união estreita c

vem se apresentar para as comemora
ções levando, além do certificado ou 
caderneta militar, o emblema ou bra
çadeira com as côres nacionais. Onde

cional. com as formalidades do estilo 
perante a tropa c assistido poi todos 
os oficiais do Batalhão c dcinol» p' 
sôas presentes —  <A's 8 horas): b) —

só existir uma unidade m ilitar do Ex- JLpecsentaçúa dos reservistas que se-
creito ou Marinha os reservistas de 
ambas corporações a ela se apresenta
rão Os reservistas que estejam ainda 
aguardando, hojam perdido ou não te
nham ã mão seus documentos também 
se apresentarão. Em 1940 a ccmomo- 
racão só se realizará no Distrito Fe
deral. nos Capitais dos Estados c Sé
ries dns Guarnições M ilitares ou re
partições dependentes do Ministério 
da Guerra ou Marinha. Para 0 exer
cício dc função, cargo ou emprego pú
blico. fica suspensa a validade da ca- 
dernéta M ilitar ou certificado dc re
servista que deixar dc se apresentar 
sem motivo Justificado. Decretos e 
Instruções publicadas nos Diários 
Oficiais de 7, 8 c 20 dc novembro 
flriilo” .
\ PALE STR A  AO MICROFONE DA 

RADIO  TABAJARA
Em prosseguimento à série dc p»

mutúo senso dos deveres para com a j leatrns que veem sendo pronunciadas.
Pátria, é  que poderemos manter a in 
tegridade da Nação, assegurando, por 
»un entendimento comum, a p?z cons
trutiva sôbre que se assentou o nosso 
destino c elaborou-se a nossa concièn- 
cia dc povo.

O  “ Dia do Reservista", instituído 
por um decreto -do presidente Gotúllo 
Vargas, vem fortalecer essa união, 
processada diariamente, através o culto 
teconhccido dc todos as classes du 
nosso pov0 pelas tradições nacionais.

Em nossa capital, os solcnidades do 
dia dc amanhã não serão, por isso. 
menos brilhantes nem menos expres
sivas do que as realizadas noutros pon-

nestn capital, sõbrc o “ Dia do Reser- 
vista” , ocupou, ontem, o microfone da 
Koriio T 'bo jaras, o ilustre sacerdote 
conexo Motlas Freire.

O orader fez um estudo rápido c bri
lhante do papel atribuido ás forças 
dc reserva do Pois na constituição du 
iiuclonalidndc

A 's 19 c 30 de hoje. o ilustre contcr- 
irn eo  dr. Otacilio de Albuquerque, 
diretor rio Liceu Faralbano. terá opor
tunidade dc pronunciar uma palestra 
sôbre o nesmo tema.

AS FESTIV ID AD ES OUE SERÃO 
R EALIZAD AS AM ANH A

LjinOa.

ráo lincdlotamentc encaminhados ao 
“ posto dc recepção”  para carlmbuçáo 
dc seu.*, eVeumentos. sendo-lhe.. ap i* 
essa formalidade, concedido livre tran
sito rientro do Qur.rtel. c na merma 
ocasião franqueados ao público os seus 
portões; c ) — R ciréta no páteo in
terno do Quartel pela Benda dc Musica 
do 22.“ B. C. (Das 9 ás 11 horaoi.

2 *  P A R T E

1 hora. —  Das 13 As 17 horas — 
Local: —  Quartel do 22.® B. C. — a 
Homenagem dos reservista, militantes 
na Imprensa. — Prosseguimento das 
apresentações dos reservistas c carim- 
baçáo do sus documentos; b> — Rc- 
tróta pela Banda dc Mu rica da Fòrça 
Pollclr.1 do Es*ndo. de .'córdo com o 
programa anéxo — <Des 13 ás 15 ho
ras); c ) — Recepção das autoridades 
Federais e Estaduais convidadas para 
assistirem e abrilhantarem co.n suas 
presenqas as comemorações cívicas 
devendo na mesma ocasin0 entrarem 
em fôrma a tropa e os reservistas pre-- 
sentes (Das 15 ás 15.30 heras»: d» — 
Canto do H ine Nacional por too»,.; os 
presentes (A 's  15.30 horas»: s» — 
Oração feita pelo l.°  Tenente do 22 
8. C. José Góis de Campos Barros. 
alusiva ao *' D IA  DO RE SE R VIS TA”  e 
seus deveres perante •  Pátria, outre*- 
slm -ocalizando a personalidade do 
grande poéta O LA ,rO  B ILAC  c sua 
atuação no Serviço M ilita r Obrigatõ. 
í )  —  Desfile dos reservistas. cm rom

ás comemorações do “ D IA  DO RF.- 
SE R V ISTA ”

RETRETA NO Q UARTEL 1)0 
22.* B. C.

Ao contrário do que vínhamos noti
ciando. as retretns das bandas de 
música dessa unidade e da Fo-ça P o 
liciai do Estado que teriam lugar na 
praça João Pessóa. serão efetuarias no 
Quartel do 22.° B. C.. és horas pre
vistas no programa, segundo comuni
cação que recebemos do ilustre co
mandante daquela corporação.
UMA PROCLAM AÇAO D IR IG ID A  

AOS RESERVISTAS
Por ocasião dc apresentarem seu* 

documentos ao “ posto de recepção” , 
no Quartel do 22.® B. C.. os reservis
tas terão oportunidade dc receber um 
exemplar da seguinte proclamarão 
que lhes í  dirigida pelo Exér-lto-

RESERVISTA
T ua presença, aqui. foi um áto *»a- 

trlótlco dc que te deves orgulhar, 
porquanto prestaste um estimado 
serviço á Nacúo Brasileira.

As Forças Armadas riesejaiu -iu. 
no próximo ano. '  *nhas novamente 
oportunidade de visitar uma unidade 
militar, nas capitais • ou Prefeitura r.o 
interior do Brasil», na data -tn çu*» 

comcinor».. anualmente. o ' “ Dia 
do Reservista” ).

A 16 dc dezembro todos os anos cs 
quartéis estarão franqueados ao iú - 
blico contando-se especlalmentc com 
o compareclmcnto dos reservista* do 
Exército c da Marinha

tos do pais, circunstancia que se f*< j festividades 
notória pelo enorme interesse popu- , umanhã, ás quais comparecerão o sr.
lar por esse inédito acontecimento pa
triótico. n que o governo do Estado se 
associou per todos os seus elementos 

O “ D IA DO R E SE R V IS TA ” E A 
IM PR E NSA  P A R A IB A N A  

Entre os átos ouc serão assinai:idos 
amanhã, cm comemoração á doto. de
ve-se registar o gesto espontâneo e 
sincero dos reservistas militantes na 
Imprensa de João Pessós». que delibe
raram comparecer inccrporados no 
“ posto de recepção” , no Quartel rio 
22." B. C.. perante o qual apresenta
rão os seus certificados.

A  ntHudc desses confrades define 
eloquentemente n nítida compreensão 
dn classe em face desse patriótico o- 
conteclmento c a orientação naciona
lista que preside as atividades dos 
noisos trabalhadores dc Jornal.

A lista dc adesão, ontem posta- ú 
disposição dos interessados, na reda
ção desta fólha, acusou a assinatura 
dc vários elementos do noss0 Jorna
lismo.

Para efetivar a homenagem cm 
apreço, os jornalistas-rescrvistas rcu- 
nir-sc-ão amanhã, ás 13 horas, no ed i
fíc io  desta fólha. donde rumarão ao 
“ pesto de recepção” , no Quartel do 
22.° B. C., devendo chegar ali, preci
sam ente ás 13.15 horas.
A COM ISSÃO C E N S ITA R IA  N A C I
O N AL E O "D IA  DO R E S E R V IS TA ”  

O presidente da Comissão Ccnsltá- 
via Nacional, em telegrama dirigido ao 
Delegado Regional de Recenscomento 
neste Estado fez as seguintes recomen
dações sebre o  “ Dia do Reservista” : 

“ Recomendo ser chamada a atenção 
das autoridades ccnsitárius para a co
memoração do “  Dia do Reservista ”  no 
próximo dia 16 do corrente.

Segundo o  Decreto 2751, são ju s t i 
ficadas uara todes os efeitos as fa l
tas dos funcionários reservistas que 
comparecerem a essa comemoração. 
Reservistas dc primeira, segunda e 
terceira categoria, dc vinte c um a trin
ta anos dc idade, isto c. os nascidos 
entre primeiro dc janeiro dc 1910 c 
trinta c um de dezembr0 dc 1919, es
tão cbrigados a comparecer ás reparti
ções ou estabelecimentos previamente 
designados, munidos dc seus certllica- 
dos ou cadernetas, dc 16 até 30 de dc- 
gembro corrente. Os Reservistas de-

tlnéncia á Bandeira Junto ó. qual i. 

set-uir. o  pragramadas | U lri colocado 0 rctrato d0 
que serão realizadas j dad0 O LAVO  B ILA C  c

tcncia das Autoridades presentes c do 
pôvo; g ) — Arrcaincuto da Bandeira 
Nacional hasteada na fachada do 
Quartel perante a tropa e os .cservis- 
tas formados o assistido pelas auteri 
dades. Oficiais do Corpo e pelo povo: 
h) — Encerramento aas comcu.ora- 
ções. restituição dos documctnos apre
sentados pelos reservistas c  entrega do 
Impresso alusivo ao compareclmcnto 
e colaboração patriótica de cada um

Interventor Federal c secretários c ou 
tri.s autoridades civis e militares: 

l »  TARTE
1 b o i » .  — Das 3 ás 11 hora» — 

Local. — Quartel do 22." B. C.
a; —■ Hasteamento da Bandemu Na-

V I S I T A
A “ A UNIÃO” O MAJOR 
-  ALFREDO LUNA —

Esta fólha recebeu, ontem, a ogru. 
davcl visita do Ilustre militar, major 
Alfredo Luna, comandante interino 
rio 22." B. C. e uma brilhante expres
são do nossa Exército.

O distinto m ilitar demorou-se por 
alguns minutos cm cordial palestra 
com o nosso diretor e redatores pre
sentes, durante a qual significou o 
seu encantamento pelas nossas coisas 
e exprimiu o seu reconhecimento pe
la simpatia com que o  teem tratado 
os paraibanos.

viem dc 12 a 22 dc dezembro de cada 
ano. á unidade mais próxima de ond * 
residir. comnnlcnçao escrita, conten
do nome. fUiaçáo paterna e rr.aterm. 
residência 'rua. número vila. cidade. 
mahttfptOfir Esrattw, profissão o 
gnr de trabalho, ano do naaeimon*o. 
categoria de reservista por onde ob
tiveram a caderneta ou certificado 
• corpo de tropa, unidade raval, ilro  
de guerra. C. R.. etc.).

Para ésse fim. sl-qulzerem. encon
trarão sélos nas Agencias do Correio 
impressos para serem preenchidos. c 
que não pagarão sélos

RESERVISTA:
O “ visto”  hoje colocado em teu o t • 

cumento militar comprova o  teu cor 
(pareclmento ás comemorações dêst ; 
ano.

Só assim, estarás cm dia 'orc a »u* 
vida m ilitar'

Trabalha, pois. para que outros re
servistas compareçam no ano v .- 
douro!

Prestaras, desse modo. »un «enri;? 
aos teus companheiros!

E. todo?, maior serviço <>iaiao 
prestando ao Brasil! '
O "D IA  DO RESERVISTA”  NO L IO

RIO. 14 • Agência Nacional -  B ra
sil) — Segunda-feira. “ Dia do Reser
vista” . não funcionarão os Banco», 
mercado*- de cafe c a Bolsa dc V a r 
res.

R IO  14 Agência Nacional — B a- 
sú* —  Transcorreiá amanhã “ O D l.

DAS lccalidadcs importantes do Es
tado Cabedelo é a que ainda uão 

está detida de um próprio nacional, 
destinado aos Correios e Telégrafos.

A  agencia postal-'elegráílea daque
la vila tem sido instalada cm casas rc-

REU N IÃ O  MINISTERIAL
A NOTA OFICIAL DO D. I. P.

RIO . 14 «Agencia Nacional — B ra
sil» — Realizou-se hoje á *irde. 
a reunião Ministerial convoca • 
da pelo Presidente Vargas, a fim  d? 
sérem discutidos, em conjunto, vário; 
problemas de interesse administrativo 

Iniciada bs 15 horas, a sessão, ter
minou ús 18 tendo sido fornecido lo
go depois ao "D IP ” . o seguinte nota: 
” C  Presidente da República reuniu, 
cin conferência no Palácio do Catèt:. 
cs Ministros de Estados, durante a 
qual Chefe na Nação estudou, com os

A A P 0 S 1 Ç Â 0  DOS R E T R A T O S
DO PRESIDENTE GETÚLIO VARGAS, MINISTRO VALDEMAR FALCÃO E 
DR. FRANCISCO BARBOSA DE REZENDE. N A  SÉDE DA CAIXA DE APO- 

■ SENTADORIA E PENSÕES DOS SERVIÇOS URBANOS OFICIAIS

o : C O R R  K 1\ A' na próxima Brandão, Delegado do Consèlh 
quarta-feira, ás 20 horas, na j Nacional do Trabalho, em comis 

sédc da “ Caixa de Aposentado
ria c Pensões dos Serviços Urba
nos O ficiais” , á rua Duque dc 
Caxias. 10.», sobrado, nesta Ca
pital. a solenidade da aposição 
dos rctralos dos exílios. Presi
dente Getúlio Vargas e  d r. Vai- 
domar Falcão. Ministro do Tra
balho. c do dr. Francisco Bar
bosa de Rezende. presidente do 
Conselho Nacional do Trabalho.

Essa homenagem tem por fim 
comemorar a assinatura do De- 
erelo que instituiu a Justiça do 
I raballu» no Brasil, a entrar em 
vigòr no próximo ano de 1041. e 
«pie. lerá como órgão superior o 
Conselho Nacional do Trabalho.

Será orador oficia l du soleni
dade o dr. Oscar dc Azevèdo

são especial no Norlc do Pais. 
presentemenle neslu capital, u 
serviço de suas funções.

O áto será presidido pelo sr. 
Interventor Federal, com a pre
sença do sr. Arcebispo Metropo
litano. Secretários dc Estudo. De
legado do Ministério do Traba
lho. Delegados dos Institutos dc 
Aposentadoria, desta Capital. 
Prefeito da Capital. Chefe de Po
licia. Diretores de Empresas. Sin
dicatos dc classe, funcionários.
operários, ele.

A Justiça do Trabalho, terá um 
Tribunal composto dc duas Ga
maras, com 9 membros cada. 
sendo uma de Previdência Social 
e outra de Justiça dc Trabalho, 
que funcionarão cm conjunto na*

Maior será o serviço por ti prestado. j^ o  Reservista . A cerimônia.  ̂ cuio 
s» influenciares teus parentes, amigos I objetivo ê comemorar a adopçáo ^ * 
c conhecidos para que também fc fi.  [«e r r iç o  m ilitar obrigatório entre n 
caso sejam reservista* terá um caratcr dc festividade em e

__ Visitem um quartel no Ota ! Inúmeras solenidade., assinaiarao
Reservista” , no próximo ano- i d a t a .  não so aqui. como em cc-vr>

— Quundo não o possam fazer, rn- [o s  Estados.

UM PRÉDIO PARâ T  AGENCIA POS
TAL - TELEGRÁFICA DE CABEDÊLO

tidcuciais. inadequadas a repartição 
pública, sem acomodações <* outros re
quisitos ind ispensávelsobretudo por 
ecr Cabedelo porto de mar.

E ' sabido que não tem passado dc- 
apercebida ao eovém o i  r-ccrsMdads 

de um prédio próprio, em condições c 
aparelho mento exigido* ocr uma ins
talação moderna des Ccrrelo? *» Te lé 
grafos em Cabedelo, não tardaudo. 
porran 'o . a se tornar *m realidade 
uma justa aípiraçffoUS" ParaITJ.4.- 

A  orcpõsito do a.svunto o sr TIj .'- 
m^srocles de Sále* Costa, delegado do 
DCT. neste Estado, dirigiu ao diretor 
do serviço de material da Diretoria 
Geral dos Correios c Telégraios. o  se
guinte o í ir ic

Snr dr. Romeu, de Alhvmierone 
Gouveia e Silva. Digno DSM do D CT 
— Rio.

— A  vila de Cabedelo, neste Es a rio, 
a ’ $ ouilèmetros desta capí'al e onde 
existe o úclco porto marítimo da Pa- 
ía íta  visitado, frequentemente, por na
vio» de diversas Companhias, onde de
sembarca crescido núm-ro de pas>v- 
geires e ditos outros cm transi’ o. não 
possúe. ainda, um prédio condigno 
ra ra  insu lada a Agencia postol- 
telezráíica dali.

Funciona a mesma «un um préd.o 
sórdido, em doloroso estado dc higiene 
< nada pede fazer estu DR pela e^cassés 
de prédios vagos na localidade, em 
ponto onde o  acesso ao publico ie 
tom e acessível.

Res-a. pois. o recurso da construção 
de um prédio, a exemplo do que ja 
►xiste em outra.' localidades de menos 
Importância neste Estado e para nu - 
lhor elucidação do assunto, passo is  
vossas mãos. em original «> processo 
n.° 7735 40. do protocolo desta DR a- 
penas ao qual está a planta de ur.i 
terreno de propried.ide do zovémo fe 
deral. o.'de pede rã ser edifteado o  a l
mejado c necessário predio.

Saúde e fraternidade 
• Themistocte« Sala  da O u ta

Delegado do DCT

:cus auxiliares de governo, diversos •* 
Importantes assunros da administra
ção pública, sendo debatidas e assen- 
tadas. Igualmente, várias medidas re
ferentes ao orçamento para 1941. cuja 
organização está sendo ultimada.

A reunião foi assistida pelo general 
Francisco José Pinto.. Chefe do G a
binete M ilitar e pelo Secretário Geral 
do Ccnsêlho de Seguiança Nacional e 
pelo Chefe de Policiu do D istrito F e
deral ’

reuniões Ué Conselho Pleno, cu
ias decisões eiu iilliiua instância 
serão irrccorriveis. Os Conse
lhos Begionuis serão oilo cm lodo 
c Pais. quatro no Norte, e qua
tro no Sul. —  que funcionarão 
nas capitais dos Estados de Para, 
Ceará. Pernambuco. Baia. R io d*' 
laneiro. Minas Gerais. Sào Pau
lo. e Riu Grande do Sul

Paru assistir a mesma soleni
dade recebemos um convite fu 
mado nela seguinte comissão: 
srs. Camilo Lê lis dos Santos, 
presidente da Junta Administra
tiva tia referida Caixa, Diógv 
Braz de Araújo, secretário, Or
lando Cordeiro de Araújo. Joa
quim Guldino dc Lima e Antonio 
de Azevedo Ferreira, membros.

CARVALHO LI I1E DEFENDE O s t l
TIM E HA DEZ ANOS

RIO. U  «.Agènria Nariona» — Bra
sil* — O "p U je r "  Carvalho Leite 
completa, hoje. dc/ anos dc defesa do 
pavilhão do "B oU lõ so ” . sendo por 
Isso homenageado pela DirelorU c as 
sociados daquele Clube.

O famoso jogador completou, tam 
bém. o curso da Faculdade de M edi
cina



A UN1ÂO — Dominpo 16 de de7embro de Í9i0

Os
Médicos Parteiros 

e
as Mulheres

Os bons Médicos Parteiros sabem que os mais perigosos sofrimentos 
das mulheres são sempre causados pelas congestões e inflamações de 
importantes orgãos internos.

Os sofrimentos, âs vezes, são tão graves que muitas mulheres têm 
medo de enlouquecer !

A  vida assim 6 um inferno !
Para evitar e tratar as congestões e as inflamações internas, e todos 

estes terríveis sofrimentos, use Regulador Gesteira sem demora.
Regulador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzi

dos pelas moléstias do útero, a asma nervosa, peso, dores e cólicas no 
ventre, as perturbações c doenças da menstruação, anemia, palidez, 
amarelidão e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do útero, fra
queza geral e desanimo, a fraqueza do útero, tristezas súbitas, palpita
ções, opressão no peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas, 
peso, calor e dores de cabeça, dormência nas pernas, enjôos, certas 
coceiras, certas tosses, pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas 
cadeiras, falta de animo para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas 
as perigosas alterações da saude causadas pelas congestões e inflamações 
do útero.

Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde 
o começo.

Regulador Gesteira evita e trata tambera as complicações internas, 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações.

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira

MANTEIGA " L Y R I O ” ,  A MARCA SUFREMa
PR O D U TO  F IN ÍSSIM O . I>E SABOR IN E G Ü A- 
LAVEI.. E QUE. Al,KM DISTO . D IS TR IB U I 
----- C IlEQ irKs DE 5J000 ATE ’ I :OOOJOOQ --------

“  Z  I Z  I T A ”  ,  a manteiga de todas as casas
TAM BÉM  SE E NCO NTRAM  CHEQUES EM SU AS L A T A S  DE 3 Q U ILO S I

TENHA JUIZO
G R A N D E  C R I M E

C A S A R  D O E N T E
Grande numero de homens casados, que 

em solteiros adquiriram doenças secretas, 
ficaram com ellas crônicas; eis a razão por 
que milhares de senhoras sofrem sem saber 
t que atribuir a causa; nestes casos, para 
recuperar a saúde bastam 3 vidros

Com o seu uso nota-se em poucos dias:
1 — O  sangue limpo de Impurezas e bem estar em geral.
2 — 0  oesaparecimento' de manifestações cutâneas de origem slfllltlca.
3 —  Desaparecimento completo de R E U M ATISM O , dôres dos ossos
4 —  Desaparecimento das maniiestações siflllticas e de todos os incomo-

dos de fundo sifilltico.
5 — 0  aparelho gastro intestinal perfeito, pois o E L IX IR  914 nfto ataca

o estomago e n&o contem lodurôto.
E ’ o  unlco Depurnwvo que tem atestados dos Kopltals. de especia

listas dos Olhos das Dyspepsla slfllltlca .

ELEITA A NOVA D I R E T O R I A  DA 
LIGA DESPORTIVA PARAIBANA

E’ O ATUAL PRESIDENTE 0  DR. EDRISE V ILAR
ONFORM E íó r *  convocada, reü- E ' a seguinte a organização dos 
niu-se ontem a Assembléia Geral quadros.

Dr. Lauro Gamada Liga Desportiva Paraibana, com o 
fim  de eleger os novos membros d i
retores para o biênio 1941-1942.

A sessão foi presidida pelo dr. Orrls 
Barbosa, secretariada pelos srs. Tubal 
Fialho e Dante Grisi, tendo compare
cido os representantes dos clubes f i l i 
ados. com exceção do Palmeiras S. C.

Após a apresentação das credenciais 
dos srs Carlos Neves da Franca e M a
nuel Deoduto Junior, pelo Esporte. 
Hermes Costa, pelo Auto e IGamar Ca
valcanti, pelo Treze, ío l dada a pala
vra ao dr. Abel Ventura, que levantou 
a preliminar de que íôsse restaurado 
o Consélhc Superior, o que fo i apro
vado peles srs representantes.

Em seguida procedeu-se á eleição 
da nova diretoria, veriíicando-se o se
guinte resultado;

Presidente — Dr. Edrise Vilar. 
Vlce-dito — Dr. H lgino Brito.
1. "  secretário —  Dr. Abel Ventura.
2. '  secretário — Tubal F ialho Viana. 
Tesoureiro — Dr. Odivio Duarte. 
D iretor de esportes — Gilberto Bom-

ílm .

Com a palavra, o  tr. Presidente pro
clamou eleita a diretoria acima, m ar
cando o dia 16, segunda-feira próxima 
pelas 19 1,2 horas, no mesmo local, 
para ter lugar nova reunião de As
sembléia Geral, em que será aprovada 
a áta da sessão verificada ontem, 6e- 
guindo-se a pósse dos recem-eleitos.

A partida amistosa de hoje 
entre dois combinados do 

“ Felipéia”
Terá  lugsr hoje no campo do Auto 

Sporl sito á av. 1 ° de Maio. ás 8 ho
ras, uma partida amistosa entre as 
íortes equipes sob a denominação de 
Dr. Lauro Gam a x  Dr. Renato Ribeiro, 
em  disputa de onze ingressos do clne- 
teatro PL A Z A

Dias — Bélga —  Wilson —  Dasneves 
—  Palito — Otávio —  Tolnho —  Bi- 
quára —  Odilon —  Heriberto e Carlito.

Dr. Renato Ribeiro ;
Congo — Maromba — T a  tá — Sa

muel — Luiz Eustáquio —  Delegado — 
Fernando — Ivo  —  Nuca e Geovani.

nho — Samuel — Eustáquio — Fer
nandes — Górdo — M agro —  Vicente 
e Dcutor

19 DE MARÇO E. C.

Amanhã, haverá uma reunião de As
sembléia Geral do “ 19 de M arço", em 
sua séde provisório, á ruu Duarte da 
Silveira. 15

VIDA M U N ICIPA L
B ANA NE IRA S Eloi Farias; diretor de esportes, prof.

Festa da padroeira — Prometem Edgard Santa Cruz. 
revestir-se de todo o brilhantismo as i O  dr. Clóvis Bezerra, novo presi- 
grandes festividades que a nossa po- ; dente da simpatizada agremiação, 
pulaçáo realizará no próximo més de contando com o apoio e o prestigio 
Janeiro, em homenagem á nossa ex- Óue gosa nos nossos círculos sociais, 
celsa Padroeira. N. S. do Livramento, -está disposto a empenhar toda a sua 

Além da parte religiosa oara a bòa vontade no sentido le que o ‘ ‘ Bu- 
qual o nosso vigário, padre José Di- |nanelras-Clube"  entre numa nova 
niz, núo tem poupado esforços, no I fase de verdadeiro ressurgimento. Um 
sentido de que se realize com o maior j yasto programa está reservado para

Associação Suburbana de [Esporte Clube Acadêmico 
Esportes

Realizou-se mais uma sessão o r d i 
nária da A. S. B , a qual teve por fim . 
aprovar o campecnato de 1940 na fô r 
ma da tabéla. sagrando-se campeão 
invicto nos 1.° e 2.° quadros, o " T ie t ê "  
e vice-campeáo o  “ Dolaport” .

Em dia que será previamente marca
do sr. tesoureiro e demais diretores, 
farão entréga dos trcféos. aos “ clu
bes" acima

TABELA DE COLOCAÇAO DOS

CLUBES —
CLUBES
l.° quadros:

’ Tlete 13 pontos
Dolaport 12
Mandacarú 10
Brasil 7
Universal c
Tambiá 2
A. E. C.
Astréia 0

2.“ quadros: 
Ticte 14 ponto?
Dolaport 12
Mandacarú 8
Br: sil 5
Universal 
Tambiá 
A E. C. 
Astréia

TIME NEGRO F. C.
P3ra o jógo de hoje com o  “ Banao 

Azu l", o  diretor de esportes escalou os 
seguintes times:

A 's 13 horas
Plndobal —  Elefante —  China -  

Abel — Totinha — Am ll — Zelador — 
Sebastião — Isaías — G eraldo e Lu- 
ado

A s  15 horas:
Jorge — Josué -  R icardo —  B írl-

Hoje, no campo da avenida Maxim» - 
ano de Ftgueirêdo, haverá um treino 
de futeDól entre os times "Adm issão" 
e “ l.° ano propedêutico", estando os 
mesmos assim organizados

Admissão:
Fernando — Batata —  Cabral —  Sa- 

lomé —  Lafaiéte — Ari — Alderisio e 
Luiz I I

Propedêutico;
Martins — Gordinho — ALmilson — 

Eudes —  Bébé —  Cello — Roberto — 
Vinagre — Inácio —  Antonio c Gnlváo.

MANDA CARú E. C.

Realizar-se-ã. hoje. ás 19 heras, uma 
soirée dansante na séde do clube aci
ma, em homenagem a nova diretoria.

UNIVERSAL ESPORTE 
CLUBE RECREATIVO 
A sua matinée de hoje

Esse sodalicio promoverá hoje. aos 
seus associados. maJs uma animada 
m**tinée dansante em sua séde social.

; & rua Cardóso Vieira, n." 51. l.° andar.
'  das 14 ãs 18 horas.
, Tocará para as dansas uma afinada 
jazz.

AUTO x A. B. C.
Em disputa do campecnato infantil, 

re.liza -se hoje mais uma partida de 
fuieból entre os clubes acima no cam 
po do primeiroInfantil de Fuieból

N O TA  O F IC IA L

brilho, no dia l.° terão início os fes 
tejos exfernos. que se desenvolverão 
num ambiente de harmonia e conten
tamento.

Será contratada uma banda de 
música da capital, havendo dojs jru - 
dos de senhorlnhas da nossa elite so
cial que tomarão conta dos pavi
lhões. além de outras muitas surpre
sas e variedades.

O prefeito Antonio Miranda Sobri
nho esta em perfeito acórdo com o v i
gário da paróquia, para que as home
nagens tributadas pelos bananeircn- 

á sua padroeira obtenham nhsc- 
luto êxito.

Sociais —  Tendo transcorrido no 
dia 27 do més próximo passado o nni- 
versério nataliclo do dr Aurélio de 
Albuquerque promotor público a so
ciedade local prestou-lhe significativa 
homenagem no salão nóbre do Con
sélho Municipal onde se realizou a 
manifestação saudou-o o dr. Clóvis 
Bezerra tendo agradecido o homena
geado. Em seguida rea)lzaram-se an i
madas dansas em que tomaram par
te as figuras mais representativas do 
meio social bananeirense.

Bananciras-Clube —  Num dos sa
lões désse prestigioso grêm io recrea
tivo. teve lugar a eleição para a sua 
nova diretoria, que ficou assim cons
tituída dr. Clóvis Bezerra, presiden
te; dr Agrícola Montenegro. vice- 
dito: José Bezorra, 2.° vice-dito;
1. ° secretário. Francisco Ramalho;
2. ° dito Henrique Luccna; orador, dr. 
Otávio Costa; vice-orador. dr. Au
rélio de Albuquerque; tesoureiro, di.

éssc sodalicio realizar 
ano.

«Do correspondente).

no próximo

DR. OSÓRIO  A B A T H
C IR U R G IA  E V IAS  U R IN A R IA S

Cons. : Rua Gam a e Mélo, 73 
Res. : Rua Caturlté, 68 

Consultas das 10 ás 12 e das 16 ás 
ás 18 horas.

Assistente de clinica cirúrgica da 
Faculdade dc Medicina da Baía. 
Cirurgião dos Hospitais Pronto 

Socorro e Santa IsabeL

MONTEIRO, BRITO &
Concessionários F O R D  
Distribuidores MERCURY

M A C IE L  P IN H E IR O , 36

J o ã o  P e s s o a  — P a r
O F IC IN A S  —  M aciel PlDlieíro, 4G9 

}  PO STO  DE SE R V IÇ O  — Praça Álvaro Machado

1_____-

b a

Liga

A  Secretaria da L. I. F., de ordem 
do presidente, está avisando aos clu
bes filiados que somente poderão dis
putar os Jógo:. oficiais do campeonato, 
os clubes quites com os colres sociais, 
de ocórdo com os átos n°s. 9 de 30 
de outubro c 6 de novembro sendo to
mados em consideração para ots e fe i
tos desses átos tedos os demais débitos 
dos filiado.1.

D R . A N T O N I O  
D I A S

Médico do Instituto de A P. da 
Estiva — Ex-interno do Pronto So
corro e Santa Casa da Bala — Dos 
Hospitais Miguel Couto. Gambôa e 

S. Francisco de Assis do Rio 
de Janeiro

DOENÇAS IN TE R N A S  
--------  T R O P IC A IS  ------

Consultório — Rua Duque de 
Caxias. 348 - 1 ° andar 

Residência — H O TEL GLOBO

Fóne 1449.
Consultas: — Segundas, quartas e 
sextas-feiras das 8 ás 10V6 horas. 
Terças, quintas e sábados das 8 ás 

I I  e das 14 ás 17 horas.

SO R T IM E N TO ? CASA AZU L. P re 
ços’  C-ASA AZU L. Acolhimento? 
CASA AZU L, a casa da elite pessoen- 
se CASA A Z U L  (filia l). Ponto de 
Cem Réis.

N O T I C I Á R I O
Ha telegramas para: srs José Lopes 

Guimarães e José Costa Chaves; P e 
dro Alves de Sousa Guarda C ivil.

M ENO R D E SAPAR E C ID A  
Tendo fugido, pela manhã do dia 11 

do corrcn e. da casa n.° 25. á  Rua G a 
ma Rosa. desta Cidade, a menor de 
13 anes. de nome Zélia, baixa goidu. 
de côr preta, cabulas pichauim e cres
cidas. rosto redondo e cheio, venta u- 
chatada. lábios grossos e salientes, 
dentadura perfeita. aconselha-se á 
pessôa em poder de quem se encontra 
a desaparecida, a entregá-lo na Cho- 
fatura de Policia, sob a pena de ser 
responsabíllsada. visto tratar-se de 
uma menor tutelada

PE RD ID O S E ACH AD O S 
A  pessoa que perdeu um anel de ou

ro para criança, com as Iniciais M . L .  
no trecho compreendido entre a Sapn- 
taria "P é  Chinês" e o  Cine Felipéia 
ptde a quem o encontrou a fineza de 
cntregá-lo á Gerencia do Felipéia. que 
será gratificada.

L O T E R IA  FED E R AL 
Extração em 14 de dezembra 

CP-5 —  RIO. — 300 0008000; 16871 — 
São Paulo —  30:0008000 29593 —  B e
lo Horizonte; - -  10:000$000 24707 - 
Campos —  5:000$000 28755 -  São Pau
lo —  3:0008000.

DE g r io  em grão a galinha enche 
o papo! De sucesso em sucesso a 
CASA AZU L se im pór! Mais urna 
CASA AZU L para servir a v ». no 
Ponto de Cem Réis.

D R .  L A U R O  W A H D E R L E Y
M EMBRO DO “ COLÉGIO  B R A S IL E IR O  DE C IR U R O IO E S " 

(R io  de Janeiro)
C IR U R G IÃ O  DO H . S A N T A  ISAB E L 

Chefe 4 * Clinica Glnecologlcu da Maternidade

C I R U R G I A
DOENÇAS D AS SENHORAS —  P A R T O SConsultório: Em frente ao “ Plaza” — 3 ás 6



A üNTÁO — Domingo, 15 de de7CTnbro de 1940 5
A S trabalhistas, até agora dc- 

orctndus. correspondem ús neces
sidades 'desde longo tempo impostas 
pelos fa t is  quotidianos. O dia de oito 
horas, as leis de segurança contra o 
d «N n r «K o ,  de férias remuneradas, 
de salário mínimo. dos dois terços, 
constituem conquistas pacíficas e 
aceitas snn estremecimentos na vida 
ativa do País. O Presidente Getúlio 
Vargas, entretanto, não perdeu o en
sejo de acomodar todas essas con
quistas ás realidades, que se trans
formam sempre sol» os influxos dos 
fenômenos econômicos. Foi o que 
aconteceu com as nplidaeõcs da lei 
dos dois terços, por exemplo. Garan
tia dos trabalhadores nacionais, essa 
lei adaptou-se ás necessidades dos di
versos serviços Já organizados. A lei 
do salário mínimo também teve de 
adquirir certa dutilidade na sua apli
cação. Agora, um ato do Presidente 
Getúlio Vargas acaba de fixar as 
condições do trabalho nos dias de 
descanço obrigatório, obedecvido ús 
conveniências públicas. Os domingos, 
dias santos e feriados nacionais não 
parallzarão os trabalhos cuja nature
za irnponha esforços imediatos. O re
pouso semanal é exigência universaJ- 
incntc aceita. As indústrias c os esta 
belecimenlos comerciais, que não pos
sam fechar oficinas e portas aos do
mingos. dias santos e feriados, en
tretanto. poderão organizar escala 
de trabalho para seus operários e au
xiliares. A let náo sugere outra coisa. 
Admitindo a tabela de revezamento, 
no trabalho aos domingos, dias santos 
e feriados nacionais, a lei determina 
que será vedada a execução dos ser
viços não previstos nas exceções dis
criminadas por ela. O interesse so- 
ciai. como se verifica, 
os atos do Governo.
IhLstas. por Isso mesmo, procuram 
acautelar as justas prerrogativas de 
todas as classes. O novo regime, fun
dado num sentido de unidade social, 
permitiu ao Govêrno encarar a ques
tão social com decisão. E’ o que quo- 
lidiananicnte demonstram as inter 
venções do Ministério do Trabalho 
nos diversos problemas que interes
sam a todos quantos vivem de esfor
ços profícuos, dia a dia. A lei, agora 
assinada pelo Presidente Getúlio Var
gas. sóbre os trabalhos permitidos 
aos domingos, feriados c dias santos, 
solucionou definitlvamcnte a questão.

HOSPITAIS PARA RICOS
\ A U IT O  Já se tem Talado dibre a de- qulz.er. Até certa altura a lógica 6 

ficlencla tíos nessos serviços hos- --------- ------- ............. -
pltolares. E' tecla batidlsslma esta de 
proclamar-se a necessidade dum hos
pital para tuberculose, duma mater
nidade simples, mas completa, dum 
lzolamento paro moléstias Infecto-con- 
tnglosns e mesmo dum hospital de 
clínicas, que vlria suprir todas as ne
cessidades. Mas, todo èsse justo cla
mor gira em tôrno de serviços hospita
lares destinados aos póbres e Indigen
tes. Justo clamor, como dissemos, quc 
vae, pouco a o.uco. conseguindo algu
ma cousa E' uma enfermaria que se 
comtrõo no Pronto Socérro, outra quc 
se remodela e amplia no Santa Iza* 
bel. outra mais que se vae erguer no 
Azilo de Mendlcidade. De quando em 
quando mais um leito é posto a dispo
sição de nossa gente desvalitía. Fala- 
se na construção do hospital para tu
berculose o da maternidade, duas 
grandes conquistas a enriquecerem o j 
nosso patrimônio de assistência médl- 
co-hospitalar. E assim, devagar, tal
vez muito devagar, está. se resolvendo 
êste problema. E. se é verdade que nem 
sempre vencem os que correm, andan
do dêsse gel to. com morosidade mas 
com animo resoluto de chegar ao fim. 
havemos de num futuro não multo lon
gínquo atingir a uma situação de qua
se tranquilidade nêste setor. Ha. po
rém. um outro aspecto que ninguém 
olhou ainda como deve ser olhado. E 
no que diz respeito aos hospitais para 
os ricos, que tomaram o pomposo nomo 

inspira todos j de casa da saúde
; leis traba- Nêste ponto estamos muito aquém 

de nossas necessidades. Mas, dirá. 
o leitor menos refletido, o  rico tem 
dinheiro e assim pódc se tratar onde

certa. E' certa mas náo e justa, o  ao. 
ente rico que se interna numa casa 
de saúde lá  fora, porque aqui não en
contra onde ficar, é o doente que leva 
o  nosso dinheiro e vae gasta-lo, vae 
deixa-lo longe, sem nenhum rendi
mento para nossa terra, já  tão min 
guada de recursos, é o doente que 
compra os remédio.; cm outras praças 
ficando as nossas íarmací&s com seus 
depósitos cheios, impossiblhtaoas d* 
melhorarem o sorlimento para melhor 
servirem a coletividade, é o doente 
que vae pagar ao médico de terras 
outras, deixando tie faze-lo aos da
qui. igualmcnte digno; moral e pro- 
flssionalmente. Vè-se, de logo. que 
êsse exotio de doentes ricos é uma 
sangria para a economia de /nossa 
terra. Ê>se dinheiro que é gasto lá 
por íóra podería ser por aqui mesmo 
com evidentes vantageas para to
dos. Mas será sómente por falta de 
casas de saúde em condições que a 
nossa gente de dinheiro vae se tra
tar 1& íóra?

Estamos certos que não. Muita gente 
faz por "granfinism o", para des

pertar certo Inveja entre os amigos 
menos abastados que náo pódem uzu- 
fru ir dessas regalias. E. quantas e 
quantas vezes, depois de “ bater sé- 
ca e rnéca**. volta o  magnata dece
pcionado procurando o “ santo de 
casa" para o  m ilagre da cura?

Somos os primeiros a reconhecer 
que não dispomos de casas dc saúde 
bastantes ás nossas necessidades. Em

QUADROS DA CIDADE

M '

0 DIA DE NATAL
DO POBRE, PROMOVÍ 
1)0 PELA SRA. DARCí
--------  VARGAS --------
Serão contempladas cerca 

de 4.000 pessoas
R IO  14 ( Agencia Nacional — Brasil' I 

— Como acontece em todos os anos a ! 
sra Darcy Vargas realizará, segund.i 
letra, dia 23 ás 14 horas, no Palácio 
do Catéte a sua tradicional distribui
ção de generas. roupas e brinquedos ás 
crianças pobres, em geral, auxiliada 
por um grupo do senhoras da nossa 
sociedade

A primeira dama do Pais atenderá 
u cerca de 4000 pessóas de iodas as 
idades, para que tenham um Natal 
inals alegre e feliz, estando vários clu
bes e associações de beneficência sc 
preparando para também fazerem as 
suas distribuições, consagrando dessa 
maneira a data como o  "D ia  do Natal 
do Pobre."

Ao contrário do que teni contendo 
nnlerloriuente. seráo contemplados as 
pessóas por’adoras de uai cartão que 
vai ser distribuído aos pobres da cloa- 
de. inclusive <*> dos morros e subúr
bios.

ATKR IALIZO U -SE , enfim, se
gundo relatam as publicações cl* 

enti Iras* norte-americanas, a ideali
zação que absorvia, desde a descober-| 
tu das ondas hertezianas. as maiores 
eerebrações pesquizadoras da cletrici- , 
dade do século X X  —  a transmissão 
sem fio da força elétrica. Em uma 
demonstração decisiva, perante um 
grupo de 100 professores de engenha
ria. realizada cm fins de outubro, cm 
Blonifirld, Estado de New Jersey. nos 
laboratórios dc tVestlnsouse, exibiu- 
se um aparelho denominado Klystron 
__ um gerador que irradia força e lé
trica pelo ar. Quando o bocal de 2 
metros de extensão, através do qual
0 gerador emite suas micro ondas, se 
norteou para as antenas ligadas ás 
lanternas elétricas que os visitantes 
empunhavam, acenderam-se as lam-

1 padas respectivas como si pilhas con
centradas estivessem dentro dos res
pectivos encaixes. O novo gerador fui 
considerado pelos numerosos profes
sores e técnicos como o ponto de par • 
lida — na transmissão sem fio de 
energia elétrica —  da aplicação prá
tica na iluminação e outros usos do
mésticos. Entre outras possibilidades, 
de acordo com sua potencialidade, se 
destacam o acréscimo do número de 
canais de televisão e a produção de 
calor, para terapia clínica pelas on
das ultra curtas. O aparelho K lys
tron foi concebido e desenvolvido, ha 
doLs anos. pelo corpo docente e dis
cente dos laboratórios elétricos da 
Universidade de Slanford. Os direi
tos da patente de invenção fõram ad
quiridos posteriormente pela Sperry 
Gyroscopc Co., para a qual a Wes- 
tingouse está emprestando o seu va
lioso concurso aperfeiçoando êste va- 
llosissimo instrumento.

COLÉGIO DIOCESANO 
“ PIO X”

A propósito do comentário que pu
blicámos ontem, sóbre o discurso do 
diretor do reputado etlucandário Co
légio Diocesano “ P io  X " , subordinado 
ao titulo “ O discurso do Padre Dire
tor” e firmado pela iniciais H. dc A . 
recebemos a nota seguinte:
“ O DISCURSO D O  PE. D IRE TO R " 

"O  discurso, pronunciado pelo 
Revrmo. Pe. D iretor do Colégio D io 
cesano P io  X , por ocasião da entrega 
dos diplomas aos bacharéis do ano le 
tivo  dc 1940, tendo sido mal com pre
endido por certas pessóas, a Diretoria  
acha util dar o seguinte esclarecimen
to :

O  discurso fo i um relatório geral 
sóbre o  ano letivo de 1940. com a j t -  
nalIdade dc dar, com toda a franque
za que a diretoria deste estabeiicimen■

liigino Costa Brito
rigor duas, apenas, satisfazem 
nalldade a que se destina.
Pronto Soc-òrro e a São Vicente* de 
Paula. Mas. as comodações de que 
dispõem não são suficientes. E’ pe
queno o número de quartos. Daí ser 
comuníssima o fato dum doente ne- 
ces itar de internamento urgente e 
não encontrar uma única localidade 
disponível. Ha um duplo mal nês 
se estado de c Asas. Primeiramente 
o inferno para o  médico c para o  cli
ente de andarem batendo de o :r ta  
em porta procurando um lugar que 
permita a solução de um caso grave. 
L)epo>. o razoavel aborrecimento dc 
quem precLsa e vè-se obrigado a bus
car longe daqui aquilo que desejava 
ter oerto.

Os ricos, por paradoxal quc pare
ça. estão, néste assunto .em peiores 
condições do que os póbres.

Ao lado tíos indispensáveis serviços 
hospitalares destinados ás classes hu
mildes. deve-se pensar, também, na
queles que servirão ás mais abasta
das. Porque, instalando-se uma casa 
de saúde que reuna o necessário de 
c .nforto â largueza de acomodações 
temos evitado que muito do pouco d i
nheiro que corre por aqui seja leva
do a outras plagas donde jamais vol
tará.

E. para a integral consecução desta 
idéia não falta tanta coisa. A Casa 
de Saúde e Maternidade São Vicente 
de Paulo, apezar de suas acomodações 
limitadas, já  se consagrou uma estabe
lecimento modelo de ordem, de disci
plina e de honestidade. A lí o doente 
encontra, afora* a assistência médica, 
um ambiente do mais absoluto res- 

tConclúe na 7 * pag.)

S O C I E D A D E
Beneficente dos Artistas 

de Campina Grande
Ralizou-se no dia 10 do corrent? 

mês. a entrega de diplomas aos con- 
clulntes de datilografia e corte geomé
trico. em 1940 da Escola Profissional 
“ Nilo Peçanha". anexa á Sociedade 
Beneficente dos Artistas de Campina 
Grande.

A  solenidade ocorreu ás 20 horas no 
salão “ Antenor Navarro" da mesma 
agremiação, sendo paraninfo da pri
meira turma o dr. Gilberto Leite e da 
segunda a sra. Otoni Barreto.

Pelos diplomados de datilografia fa 
le u o senhor Moisés Paulino e em cor
te geométrico a sra. Edite Alves, se-

_ _ ____ ___ ____________________________ guindo-se os discursos da sra. Otoni
to  costuma usar para com  os pais dos ! e do d r  Gilberto Leite, para-

alunos e todas as p:ssòas que se inte-
ninfos.

Franqueada a palavra pelo Presi
dente da solenidade e Secretário da 
Prefeitura, represntant do sr. Inter- 
vent:r Federal e do Prefeito tia c i
dade. discursaram o dr. Hortencio R i
beiro. saudando os novos concluintes 
o sr Murilo Buarque e o professor das 
esc rias da referida agremiação que 
tem como presidente o Professor P e
dro Aragão.

Após o áto. recepcionou os presen
tes com uma soirée dansante.

Terminada essa festividade, foi 
oferecida pela diretoria da S. B. A.. 
uma ceia ao Paraninfo dos datilogtu- 

educacão m uitos meninos íos dr. G ilberto Leite .que foi saudado 
pelo Professor Pedro Aragão, falando 
ainda o professor Luiz Gil. agrade
cendo o homenageado.

ressam pelo ensino e a educação na 
Paraíba, uma idéia exata do que fo 
o ano éztivo.

Os fatos desfavoráveis assinalados 
não recaem em todos os alut:os, mas 
sómente nos que de fa to  praticaram  
tais atos comprovados durante o ano 
letivo.

Assinalou estes fatos, indicando qual 
o modo de corrig i-los e mostrando a 
sua firm e  vontade de não deixar pv 
jud icar
bons, pelo mal exemplo de alguns.

P o r sua franqtrza  ,náo encobrindo 
nada do que se passa no Colégio, o 
D iretoria  acha que presta a sociedade 
paraibana o serviço de náo lhe entre 
gar depois dos anos de estudo, meni
nos mal educados, mas filhos honestos 
e sinceros perante sua conciència 
e perante a sociedade. —  A D IR E T O 
R IA  DO C O LÉ G IO  D IO C E SA N O  P IO  
X " .

A céna que ante-ontem  se desenro
lou, tingindo de vermelho o coração 
da cidade. mestra a quanto 
podem chegar no homem, os impulsos 
de ferocidade repentina e desenfreiada.

Mestra que não é somente nas selvas, 
rm  contacto com  os forças brutas da 
naturésa, que se pode encontrar o bi
cho traiçoeiro e perverso, sedento de 
abocanhar e de mover, em inelutáveis 
arremessos. as garras estraçalhantes e 
frias.

E ' que, para se manifestar ç  surpre
ender. náo escolhe vitim a ou lugar a 
lei, tenebrosa e irrecorrivel, do atavis- 
mo Em chegando o oportunidade, élo 
arma o braço até de uma criança, e 
abre vulcões de animalidade e de ódiu 
na alma do indivíduo até então apa
rentemente controlado e sereno.

O ambiente e cousa secundária para 
que sobrenadem e venham a explodir 
os kaixos aviltantes instintos que dor
mem no subconóiente, como de ne
nhuma importância deve ser o gráu 
de instrução ou a indumentária que o 
sujeito apresente.

Sináo, como explicar o requinte de 
malvadés e de sangue-frio com  que o 
motorista Jorge Honorato abateu, a 
golpes de " peixeira"  o seu desventura- 
do companheiro de profissão?

Como explicar que, tendo aquiesciio  
em seguir com ile  para o Parque So
lou  de Lucena, a fim  de decidirem, pe
la força dos músculos uma questdo 
sem importância haja subitamente re
solvido tornar-se um bárbaro e covar
de assassino?

Com o explicar que sem nenhuma si
nistra e aterradora aparência an>es 
convivendo em bóa harmonia eom os 
seus colégas de trabalho, viésse a des
carregar toda a sua fúria sóbre um 
distes —  dos mais mocos e estimados 
da classe, — sabendo-o confiante e 
desarmado, assim de improviso, assim 
fria  e desapiedadamente0 

Como náo estranhar a sua ind ife
rença pelo local do delito, indo com e- 
tè -lo  justamente em frente a uma igre
ja, á vista de inúmeros transeuntes, 
ao alcance imediato da policia?

Como interpretar a  calma risonha 
e cínica com que. rm  presença das 
autoridades e do público, a  roupa com
pletamente encharcada de sangue, teve 
de conduztr o  funesto veículo até o 
P rcn to  Socórro?

São interrogações que a gente faz. 
horrortsada, a si mesma, mais ou me
nos convencida do abrupto acordar 
dc taras hediondas, que só estavam á 
espera de ocasião para transformar um 
pacato “ chauffeur* num estúpido e 
cégo matador.

No indefensável protagonista dc uma 
dolorosa tragédia, em que veiu a pe
recer um estimavel companheiro, um 
es pós o provido e trabalhador, o pai a - 
moroso de quatro inocentes e desespe- 
íadas criancinhas, o experimentado 
cclante que, nessa rubra e decisiva 
"corrid a " marchou, infeliz, para a 
morte, guiado por suas próprias * in - 
dejèsas mãos

A. P

Póde-se avaliar o gráu dc 
civilização de um. pôvo pelo 
amôr que êste dedica ás ar
vores. Nos países escandi
navos quem corta uma ar. 
vore planta duas.

C A R V Ã O
norte-americano para a 

Central do Brasil
RIO. 14 (Agencia Nacional — Bra

sil» — O Ministro ia  Fazenda solici
tou ao Banco do Brasil providencias 
no sentido dc ser colocada á disposi
ção do Agente Geral do Lovd Brasi
leiro em Nova York a importância de 
1500.000 dólares, destinada á compra 
de carvão para a Central do Brasil-

C O N T A M  E M  N O S S A S  P R A I A S
Ademar VIDAL

O P K A fE IR O  conta uma história  
le ia  e sobretudo lirica nos seus 
detalfuzs. Prendc-se aos am o

res do mar. o  mar é volúvel, é incons
tante e, por isso mesmo, tem suas ho
ras dc aborrecim ento ind ifarçavcl a 
terra e a lua são as suas amantes des
v iadas. Noutros tempos a terra fõra  
mais simpatisada e mais querida*. v i
via numa ponta de chamar a atencoú, 
cra um trinque quc náo deixara re la - 
aar. Mas depois esse degagé fo i am or
tecendo gradativamente. Náo se sabe a 
causa verdadeira, sabe-se apenas quc 
a cousa diminuía, enfraquecia-se, a t** 
quc se deu a separação dc corpos. O 
am or tem suas exigências e é a causa 
de desgraças O mar náo sentiu muito 
na volubilidade em que v ire. Passou- 
se lega paro o lua. Esta oferecia  outros 
encantos, outras novidades, cnisus que 
andavam escondidas e ignoradas, che i
as de sabores adistrIngentes, outros 
também doces e amareis a  senhora 
lua entrou logo num período de f io • 
recenda encantadora. M uita branca, 
elegantíssima, aparentando friesa mas 
escondendo o leite sabida* quente que 
so ela. amorosa e Quasl diabólica cm  
seus caprichos.

Enquanto estivera nos braços da ter

ra. o mar jamais sofrerá constrangí- i 
mentos, posara de um amor suave, e- 
gual e quc tinha qualquer coisa de t i-  I 
mido. am or de esposos concicntes (le 
seu papel regular. sem avanços nem 
recues, anuir desconhecendo exaltações 
e quc repousava nu confiança mutua 
do bem acalentado Porem  esta t*tda 
• de mistérios. Ela gosta de fazer tu

do mudar.
Brinca de repente em m odificar qua
dros estabelecidos. Fica tudo fora de 
seus lugares, tão d iferente fica  até ás 
i}czcs. de náo se reconhecer. E o mar 
nao podia fug ir  á ‘ regra. Modificou-se  
dc uma hora. para outra Aquela placi- 
aez d * existência logo  tomou uni cara- 
er m trira m en tc  novo. Andara meio 

velho e alquebrade-a m odificacái 
s* rv\u P ° ra recomeçasse por v io- 
léjicia de um. adolescente. Ficou mes

mo de nao sc puder achar nas suas 
antigas feições de burguez ba- 
lo fo  e gostador de tranqui- 
'ida ies domesticas Seus movimen
tos marítimos tom aram  aspecto até en
tão ignorados Tornaram -se imprevis
tos e dependontes de um estado psi- 
lOlogico. Quando andava dc bom -hum  >r 
tudo naturalmente corna  bem: o periv 
abundava e náo h ív ta  possibilidade de 
traições de morte. Mas quando se dava 
o contrário, isto é. quando acontecia 
aborrecer-se por qualquer tolice, lá v i
nha o  tumulto, a revolta, as ondas se 
eh vando a altura de montanhas, um 
rugido de corpo que sofre, inquietações 
dc quem deseja vingança e sangue 

Essa complicação surgiu depois que o 
mar se tornou amante da lua. Antes 

I cra muito diferente E cie  jxissou a ser 
1 acossado por todos os lados

A terra sentiu-se abandonada e nem 
jerisso aesanimou: tratou de arquer-sc 
c enfrentar a luta com todas as suas 
forcas disponíveis. Cresceu em pro 
gresso e ficou poderosa. A riqueza 
trouxe-lhe um rancor que não conhe
ceu enfraquecimento. O ódio que vota 
va ao mando volúvel não se arrefeceu 
nunca. E logo quc poude entrou n j  
lam m ho da vingança pessoal Ela mes
ma pegou de um páu e fo i enxotar o 
mar na sua insistência de querer vo l
tar aos seus braços. Era tarde dentai* 
— e quc voltasse par o seio da aman
te. Aonde andava a lua? Jà náo que
ria mais0 A lo rrecera -o?  Náo aconte
cera nada de mais éle e que, pela suu 
índole, pelo seu geitúo. queria era 
variar, voltar nevamente ao remanso 
dc seus antigos amores. Mas a ferra 

\ náo estava para isso E enricou-lhe a

madeira Eram surras tremendas, des
sas de cria r bicho e nascer cabêlo. de 
fica r o corpo inchado por acola, sur
ras incansáveis e que afinal consegui
ram estabdisar um hábito — aquele em 
que vive o oceano de beijar apenas 
a terra, avançar e recuar até um pon
to  certo, náo indo além do lim ite  jv r-  
m itido No movimento que faz reve
la a sua adoração à antiga esposa 
abandonada cm Instante mal pensado.

Conta ainda o praeiroque ira nto’e- 
ravel da terra náo representa bem a 
verdade dos fatos. A terra sempre foi 
bondosa e camarada. Sempre fechou 
cs olhos ás malandragens do marido. 
Ele gostava de conquistas amorosas 
ccm o um doente■ Ja cra coisa que não 
: ch á  ser mais combatida O  geito me
lhor era não se eneomodar com tan
ta sem-vergonhice e tanto enxerimen
to. Esse negocio da terra ser violenta 
não tinha procedência Enfim o amor 
far milagres e modifica muito os tem 
peramentos Quem sabe lá v  náo feria 
<■ orrido essim com a terra? .Vas a ver
dade mais conhecida era outra. Depois 
quc se tornou amante da lua. o  mar 
comeeou a sentir novas influência**. 
querendo acompanhar as voltas que ela 
no firmamento, Como? Cem que rou- 

tConclue na 7.* pag.)



4 A UNIÃO — Domingo. 15 dc dezembro de ISMO

P E R E G U I N O
DECRETO N.° S6, de 13 de dezembro dc 1910

Transfere dotações orçamenta 
rias na Secretaria rio In terior e Se

gurança Pública

O  Interventor Pedcrnl Interino no ENtndo da Paraíba, ra  confor
midade do . 2 ° do ari 27 do Dccrcto-Lel Federal n .°  1.202. dc 8 de abril 
de 1939. c

Considerando que várias dotações orçamentárias sfto insuficientes 
para ocorrer ôs despesas a que se destinam, no corrente exercício, erquan- 
to outras se apresentam com saldo apreciável c que n transferência dessas 
dotações c permitida pelo nrt 27. 5 2. . do Decreto-Lei Federal n .°  1.202, 
de 8 dc nbril de 1939.

DECRETA
Art 1 " — Fica transferida a quantia de 8:000(900 'o ito  contos de 

réisi da verba 7 — ENCARGOS D IVERSOS -  sub-coivslgnaçáo 8486 -  
Saúde Publica, para a dc n.«* 8403 — M A T E R IA L  EM G ERAL — 3 — Ma 
nutcnçào da Colônia dc Psicopatas. do orçamento em vigor

A n . 2 °  — .Revogam-se ás disposições cm contrário.

João Pcssôa. 13 dc dezembro dc 1940, 52 0 da Proclamação da R e
publica

interventor ia Federal

E X PED IENTE  DO INTERVEN TO R  
DO DIA 11
Petições:
De Eutálin da Fonseca Souto, pro 

Jcssôra dc classe unlea com exercício 
na escola elementar mista de São Ma- 
mede. do município de Santa Luziu. 
requerendo aoono dc faltas Despa
cho — Concedo o abono dc cinco fa l
tas. nos termos do Estatuto dos Fun
cionários Públicos

Dc Honorü-a dc Amorlm Coure. 
professóra efetiva dc escola rudimen
tar mista dc Lapa. município dc Cam- 
oma Grande. recluirande classiíici- 
çáo no magistério. Despacho — Inde
ferido. dc acõrdo com as informações 
e o parecer do Consultor Jurídico

EXPED IENTE DO INTERVEN TO R  
DO D IA 12 
Petição:
Dc Genuíno dr Albuquerque Bezer- 

'ra . requerendo férias remuneradas re
ferentes a 1938. Despacho — Dc acor
do com as Informações não ha o  que 
deferir

EXPED IENTE  DO INTE R VEN TO R  
DO D IA  13 
Petições:
N  °  19 593. da Viúva Josc CJaudino 

da S ilva . —  Indeferido, de acõrdo com 
a informação do sr Secretário da 
Fazenda.

N .°  21. 685. de Anésio Serrano N a
varro —  DeferidoSecretaria do Interior e Se 

gurança Pública
E X PED IENTE  DO SE C R ETAR IO  DO 

D IA  12
Petição
Dc Helena Raposo Carneiro da Cu

nha. diretora de Escola Técnica P ro 
fissional " General Jónatas Barreto' 
desta Capital, requerendo pagamento 
do restante aa subvenção concedida 
ao referido estabelecimento. Despacho 
— Indeferido. O  auxilio foi concedido 
para o  ano letivo

C IIE FATU R A  DE PO LIC IA  
IN S PE TO R ]A  G E R A L DO TRAFEG O  

PÜ B LIC O  E DA GU ARD A C IV II. 
João Pessoa, 14 dc dezembro de I9«q 
Serviço para o dia 15 «Domingo- 
Permanente á 1 * 6 T  amanuense 

João Batista.
Permanente á S P  o fiscal n 3 
Rondantc: do tráfego. n .°  2. 
Roudantea: do policiam ento.' fiscal 

rond. n °  2 e o guarda n .ü 8 
Serviço para o dia 10 -Segunda- 

lc ira
1 4 amanuens

S P guarda de 1

Permanente á 
Manuel Gomes 

Permanente 
ciasse r .ü 5 

Rondaníc: do tráfego fiscal n ° 1 
Rondantes do policiamento íu>edi 

n . °  4 e o guarda n 9 
Boletim n .°  283.

Para  conhecimento nesta corpur» 
& o  e devida execução, faço púbi-co * 
«eguinte:

I  — Petições Despachadas: — De 
Manuel Gomes de Araújo, motociclis
ta profissional, requerendo restituição 
do certificado de reservista que ju n 
tou ao processado para prestar exa
m e. — C om o  requer 

De Rodrigo Medeiros “ enauífeur 
profissional por esta Inspetona. reque
rendo licença de pratlcagem  para G er
son Rosado de O liveira, por 30 dias 
no automovcl particu lar placa n •
171 —  Pb . —  Igual despacho 

(a s .) F . Ferreira d 'O live ira , inspe
tor geral, interino.

Confére com o or ig ina l: João M a 
ciel dos Santos, resp pela sub-inspe- 
torla.

FORÇA P O L iC IA L  D A  P A R A Í B A  
COM ANDO G E R A L  — S E C R E T A R IA  

G E R A L  — C ASA DAS O R D E N S 
Para  conlecím ento nesta Corpora

ção c devida execução publico o  se
guinte:

Boletim  In terno n .°  2Ç4„.____ _________
U nlíórm c 4 0

J  dc Dorja Peregrino  
CJòvis dos Santos Lima 
M iguel Falcão dc Alves

P R IM E IR A  PARTE:
Sem alteração.
SEGUNDA PAR TE :
Sem alteração.
TERC E IRA PAR TE :
Sem alteração.
QU ARTA PARTE.
X -  Serviço dc Escala:
Dia á F P  . 2 ° tcn. Josc Domln- 

gues.
Ronda á Guarnição, sgt.-a jud. Pc- 

q u e o .
Adjunto ao O f de dia. l . °  sgt. Le

andro.
Guarda do Quartel. 3.° sgt. A r

mando
Patrulha da Cidade, cabo Sebastião 

FéüX
Reforço da S. da Fazenda, cabo 

Chaves
Rcíórço da Alfândega cabo Vieira 
Telefonista dc dia, sd Scvcrino Fer

ie i ra .
Dia ó 1 * c 3 .4 Secção da S G .. sd 

Gomes.
Dia li 2 . ’  c 4 .4 Secção da S G . .  sd 

Feliciano.
Para o rtlr 16 (Segunda-feira)
Dia á F P .  Asp. a O i. João Ba

tista.
Ronda á Guarnição, sgt.a jud. Ca- 

na vieiras
Adiunto ao O í. de dia. 1 sgt. Bo

nifácio.
Guardo do Quartel 3 ." sgt Scverl- 

no Batista
Patrulhe, da Cidade, cabo Suetõrlo 
Refórco do S. tia Fazenda, cabo Sc- 

verino Adelino.
Reforço da AJfandega. cabo Can- 

tidiano.
Telefonista dc dia. sd Otaviono.
Dia ã l . n c 3 .1 Secção da S G ..  sd. 

Fernandes.
Dia á 2.B c 4 J Secção da S G  . 3.'* 

sgt. C riei.
Para o dia 17 tT érça -Fo lra ».
Dia á F P  . !.<• tcn. Gonzaga 
Rondn á Guarnição, sgt-ajud. Dco- 

lecio
Adjunto ao O f de dia. 1 °  sgt. 

Oto”.
Guarda do Quartel. 2 .u sgt. Bar- 

réto.
Patrulha da Cidade, cabo Peixòio 
Reforço da S. da Fazenda, cabo A l

cides
Relórço da Alfândega, cobo Aluisio. 
Telefonista de dia. sd. Pereira 
Dia á l . 4 e 3.“ Secção da S G  . 1 “ 

sgt. Orris
Dia á 2 ~ .c  t i ^ e í ç i o  xla S G .. sd. 

Amorim
«as.» Mário Solon Ribeiro, tenente 

:oronel. comandante geral 
Confére com o original. Manuel Ca- 

naia Moreira, capitão ajudante.

F IS CALIZAÇÃ O  G E R AL DO JOGO 
Demonstração da Receita c Despesa 
referente ao mes de novembro dc 1940 

RECE ITA
Multas s casas de sorteios 

— I C
Multas s casas de sorteios 

"  E

feber funcionários cm objeto dc servi- 
;o. No segundo expediente atenderá 
ts partes, dc 13 ás 15 horas.

EXPEDIENTE DO SECRETARIO  DO
D IA  13:
Petições:
N .°  20.448. dc Josc Alves dc Sou

to. — Deferido, cm face das infor
mações .

N .°  20447. dc Luiz Américo dc O li
veira. — Cancele-se a coléta quanto 
no segundo semestre do corrente exer
cício pagando o pcticlonárlo o impôs- 
to devido quanto ao primeiro semes
tre.

Renda de casino* 
Cauçãe*
Rendas diversas 
Expediente

I DESPESA 
Flcaiização.
Pesscal 
Locomoção 
T .  Fiscal
Auxilio e subvenção 
Material dc expediente 
Móveis e utencilios 
Diversas despesas

22:3505000

21 : 705520b 
26.165(500 
22:600S000 

124(000 
744S000

93 688S700

17:0845609 
3.3035000 

255(000 
12:7535200 
3 137540o 
7:685570o 
2:4725500

4G:691S400
Saldo para o mes de de

zembro

Tota l 93:6885700
João Pessoa. 14 de dezembro de 1940. 
VV Dantas — Fiscal do Jogo. ene

Fiscal geral

Secretaria da Fazenda
(N O TA  DO G AB IN E TE)

Tendo em vista a bóa organização 
do serviço o Secretário da Fazenda 
aáo atenderá em absoluto ás partes, 
no prim eiro expediente, o qual t  re- 
«C'irado para o  csíudo dc papéis e re-

IN S PE TO R IA  GERAL DE VENDAS E
CONSIGNAÇÕES

EX PE D IE NTE  DO IN S PE TO R  DO
D IA  14
Petições.
Dc Irmãos Marsicano &s Seara no. 

cie João Pessoa. — Ao fiscal da zona. 
para informar

Dc Pedro Luiz de S ina. dc Maman- 
Kuapc — Ao fiscal da Região, para 
inform ar.

De H igino de Farias Castro, de Ca- 
raúbís — JguaJ despacho.

Dc Ma - uc) Vicente de Brito, de Ca- 
raúbas. — Igual despacho

De José Vicente de Oliveira, dc Ca- 
raubas. — Igual despacho.

Dc Francisco Ferreira de Macedo, dc 
P icui — Deferido, á vista da in lor- 
m açâo Expeça-se oportunamente, a 
ficha de isenção anual.

Dc Josc Elòi cie O liveira, dc Gua- 
rabira —  Igual despacho.

Dc Pedro José dc Mélo. de Guara
bira. — Igual despacho.

Dc Manuel Joaquim dos Santos, dc 
Guarabira. — Igual despacho.

De José Joaquim dos Santos, de 
Guarabira — Igual despacho.

Dc Joaquim Gomes dos Santos, dc 
Guarabira. — Igual despacho.

Dc M an a  Franclsca dos Santos, de 
Guarabira — I«jua! despacho'.

G AB INETE DO SECRETARIO
Aproximando-sc o dia do reservis

ta, os interessados abaixo deverão 
procurar, neste Gabinete, os seus cer
tificados dc reservista, os quais acham 
sc á sua disposição:

Jaime Gonçalves do Nascimento 
Rcginaldo Pereira de Araújo 
Jorge Francisco de Assis 
Pedro lacoir.o de Sousa 
Antonio Figueirédo de Lima 
Luiz Travassos Duarte 
Euclidcs Lins de Albuquerque 
Scvcrino dc Luna Freire 
Gabriel M atias de Albuquerque 
Elislo José de Sousa 
Wilson Camelo Borba 
Dirceu da Costa Lima 
Lourcnço Ribeiro Sales 
Edson Vidnl Pontes 
Aluisio P inheiro dc Carvalho 
Heleno Gomes Fernandes 
Otávio Seixas Gadelha 
Vnlcncio Gomes dc Araújo 
Joaquim dc .Oliveira Castro 
Eliscu Scrráo de Oliveira 
José Cavalcanti Pequeno 
José Pcdrosa Vnnderlel 
Severino Almeida Coelho

D IR E TO R IA  DO PATR IM Ô N IO  
EX PE D IE NTE  DO D IR E TO R  DO 

D IA  14:
Ofícios remetidos-
N 566 —  Ao sr. Diretor da Esco

la Profissional João Pessoa autorizan
do-o n adm itir como ocupantes da 
propriedade “ Plndobnl". os srs Bc- 
i edito Luiz, João Miguel. Pedro Pau- 
llno. Pedro Feliciano c Manuel G o
mes da Silva.

N  0 5C7 — Ao sr. Secretário da 
Agricultura Viaçáo c Obras Públicas 
sobre a aqulsiçãd.f para a Junta C o
mercial. duma máquina do escrever, 
usada.

N .°  5GF — Ao sr Diretor da Coo
perativa dc Pesca remetendo cópia do 
contrato relativo a uma instalação 
frigorífica fornecida àquela Coopera
tiva.

N ."  569 — Ao sr. Secretário da Fa
zenda comunicando que o engenheiro 
da Diretoria do Patrimônio, dr. M a
teus de Oliveira, crtrára em goso de 
férias.

N 0 571 —  Ao si-. Secretário da In - 
terventoria devolvendo, com parecer.
0 requerimento do Sindicato União 
dos Rctalhistas solicitando doação do 
um lote. situado á Rua Cardoso V i
eira

Oficio* recebidos-
N  0 493S — Do sr. Secretário da 

Agricultura transcrevendo o oficio n." 
145 dn Junta Comercial, e pedindo 
parecer sóbre o assunto.

N .°  7029 — Do sr. Secretário do 
Interior informando que. de acor
do com a comunicação do sr. Coman
dante da Fòrça Policial, o almoxnrl- 
íado da referida Fòrça nãò está - su-’ 
je ile  as exigências do art. 147 do dc-.
1 596 de 31—7— 1929 

Pet içóes:
Dc Augusto Félix de Barros pedin

do titulo dc aforamento. —  a  decla
ração ao escrivão do distrito de Itc -  
pauarana não faz prova bastante que 
o requerente séja foreiro de três qua
dros dc cincoenta braças dc terras 
existentes no extinto aideiamento dos 
ir.dios no lugar Floriano. município 
dc Campina Grande. Faça a prova de 
ser foreiro c volte a despacho, que
rendo

Dc Manuel Farias do Albuquerque, 
dc Guarabira. —  Igual despacho.

De Maria Com élla Rodrigues, tíc 
Gunmbira. — Igual despacho.

Dc Luiz Francisco dc Mélo. dc Gua- 
rablra. — Igual despacho.

De Joaquim de Mélo. dc Guarabira. 
— Igual despacho.

De João Alves dc Sousa, de Gun- 
rabira. — Igual despacho.

De João Josc de Sousa, dc Guara- 
bira. — Igual despacho.

Dc Josc Leite dc Sousa, dc Guara- 
bii-a. — Igual despacho.

Dc Scvcrino Estcvrun, dc Gur.rablr 
ra. - -  Igual despacho.

De Mnrin Velha, de Guarabira — 
Igual despacho.

De João Batista Damaccno. de Gua
rabira. — Igual despacho 

Dc Tertuliano Patrício, de Guura- 
blra. —  Igual despacho.

Dc Herminia Maria da Conceição, 
de Guarabira. — Igual despacho.

Dc Santino José de Aguiar, dc Gua
rabira. —  Igual despacho.

De Ernesto Sabino dc Sousa, de 
Guarabira — Igual despacho.

De Herminio Sabino da Silva, de 
Guarabira. — Igual despacho.

Dc Cassimira Maria da Conceição, 
de Guarabira. —  Igual despacho.

De Josc Félix dn Silva, dc Guara- 
birn — Igual despacho.

Dc Salustiano José dc Aguiar, ce 
Guarabira. — Igual despacho.

De Epaminondas Alves da Silva, de 
Curral Picado — Igual despacho.

Dc Manuel Joaquim dc Oliveira, de 
Cuité. —  Igual despacho.

De Joaquim Pereira Lima, dc Natu- 
ba. — Igual despacho 

Dc Francisco Pereira Lima, dc Nu- 
lubr.. — Igual despacho.

Dc Severino dc Barros Passos, de 
Natuba —  Igual despacho 

Dc R ita Cnssia de Albuquerque, cie 
Natuba. —  Igual despacho 

De Josc Pereira Gomes, dc Natuba.
— Igual dcspncho

De José dc Brito Lira. dc NatuDu
—  Igual despacho

De Isidro dc Barros Passos, dc Na- 
tuba. — Igual despacho.

De Antonio Gomes dc Sousa, a t 
Natuba — Igual despacho.

Dc Manuel Vieira dc Mélo, dc N a
tuba. — Igual despacho.

Dc Maurício Antonio Ribeiro, dc Na 
tuba — Igual despacho.

De Henrique Paullno dc .Moura, ae 
Serra do Gado. —  Igual despacho.

Dc Crlstino Romarco dc Oliveira, 
dc Serra do Gado. -  Igual despu- 
cho.

De João Francisco dc Sonsc. dc S e i
ra do Gado. — Igual despacho 

De Scvcrino Lourcnço dc Mouro, de 
íerra do Gado — Igual despacho 

Dc Antonio Francisco dc Sousa, de 
Serra do Gado.

De João Dourado dc Moura, de Ser
ra do Gado. — Igual despacho.

Dc Maria Franclsca do Espirite*

Santo, dc Olho d 'Agua. —  Igual de.*» 
pacho.

De ridcíonso Andrade Bezerra. 
'Mbgelro: Igual despacho.

Dc Scvcrino Inocénclo dc Oliveira, 
dc Tabocas —  Igual despacho.

De Elias Ferreira dc O liveira, 
Tabocas. —  Igual despacho.

Dc Mhriano Ferreira de Oliveira, do 
Tabocas. —  Igual despacho.

De José Scvcrino dc O liveira, üe 
Tabooas, —  Igual despacho.

Dc Antonio Pereira dn Silva, ü© 
Junco. —  Igual despacho 

De Miguel Herculano da Rocha, de 
Junco. — Igual despacho 

De Maria Lulza. dc Junco. —  Igual
.ttcm cU P,______  . . .  .

De Herdeiros dc Vicente Ferreira 
dc Lima. dc Junco. —  Igual dcspaciio.

De Maria Franclsca Gomes, de Jus
sara). —  Igual despacho.

De Ruflno Gomes da Silva, dc Jus
sara). —  Igual despacho.

Dc Romualdo Pntricio Gomes, cie 
Jussarftl. —  Igual despacho.

Dc Elias Gomes dc Santana, dc 
Jussara). —  Igual despacho.

Dc José Faustino, dc Umbuzeiro —  
Jgual despacho.

De José Bernardo de Brito, de Um 
buzeiro. —  Igual despacho.

De Antonio Pereira da Cruz. dc 
Umbuzeiro. — Igual despacho.

De Severino Josc do Nascimento, dc 
Umbuzeiro. — Igual despacho 

Dc Severino José do Nascimento, ele 
Umbuzeiro. — Igual despacho.

De Mnrir. José da Soledade, dc U m 
buzeiro —  Igual despacho.

De Antonio João Cutia, dc Umbu
zeiro. —  Igual despacho.

De Antonio Henrique dc Brito, cie 
Umbuzeiro. —  Igual despacho.

De José Manuel Martins, de Umbu
zeiro — Igual despacho.

De José Alcides Barbosa c herdei
ros. de Umbuzeiro. —  Igual despacho.

De Joséfa Cândida dc Vasconcélos. 
dc Umbuzeiro. —  Igual despacho.

De Rafael T có filo  da Silva, dc Um 
buzeiro. —  Igual despacho.

De José M ana Pltutn. dc Umbuzei
ro. — Igual despacho.

Dc Am aro Barbosa Vasconcelos, dc 
Umbuzeiro. —  Igual despacho.

Dc Herdeiros de Manuel Francisco 
Barbosa, dc Umbuzeiro. —  Igual des
pacho

Dc Am aro José Barbosa, dc Umbu
zeiro. — Igual despacho.

De Apolonio Saraiva c herdeiros, dc 
Umbuzeiro. — Igual despacho.

De Manuel Maria dos Santos, dc 
Umbuzeiro. — Igual despacho.

De Benigno Barcia Aldir. dc João 
Pcssóa. — Não há o que deferir, uma 
vez que a intimação fo i feita pela Rc- 
cebedoria dc Rendas, á qual deve o 
pcticlonárlo dirigir-se, querendo.

Auto dc In fração:
Contra José Sérgio M ala. dc Bre

jo  do Cruz. —  Anulado o processo, com 
recurso “ e x -o ífic lo " .

S E C R E T A R I A  D A  F A Z E N D A
TESOURO DO ESTADO
Demonstração da receita e despesa na Tesouraria Geral,

no dia 13 do corrente mês
H1SCEITA:

Saldo anterior .............  ............................ 20:0105500
Rcc. dc Rendas dn Capital — P c  nrr. dia 12 .. 25:200*000
Rep. dc Saneamento da Capital — Renda do dia 11 6:5255600 
Rep. dc Saneamento dn Capital — Renda do din 12 3:6855100 
Escola cie Agronomia do Nordeste —  Venda de pro

dutos diversos, em ju lh o ................................... T  :436530o ~ r
Diretoria do Fomento da Produção — Venda dc 1338

quilos dc algodão cm p lu m a .............................. 3:5665103
Mesa de Rendas dc Sapc — P;c arr novembro 23:519S800 
Manuel Pereira de O liveira —  Restituição . • 88S000
Dr. José Maciel — Restituição ....................................  2045300
José Prazeres Coelho — Divida a t i v a .......................... 405C09
Nocmia Lima Leite — Divida a t i v a ..............................  105000
Francisco Alves Barbosa —  Caução de luz .. . 20S000
Florcncio Gomes — Caução dc l u z ............................... 125000
Nelson Alves dc Sousa —  Caução cie luz . . . . . .  30S000
Dr Raul Miranda —  Caução dc l u z .......................... 12S000
Francisco Junqueira - -  Caução dc l u z ......................... 125000 64:3G1Ç200

Banco do Estado —  Cta. Movto. -- Retirada n.data 42:2675700

126:6475400
DESPESA:

7193 —  Dias Galvão &  Cia —  C o n t a .........................  1 044(500
7196 — A Batista dc Araújo — Conta . . 5:053.5100
7197 —  A. Batista dc Araújo —    1:5435300
7193 — J. F . Nobre — Coma 1:1805000
72C6 —  Severino Vieira dc Mélo — C o r t a ...................  198S000
7159 — José Pereira —  C o n t a .........................................  2965000
7160 — Luiz dc França — C o n t a ...........  4:980$500
7194 —  Renc Hausheer &  Cio — Conta 6055700
7208 —  Sousa Carvalho Ss C ia. LUla. — Conta . 8:3835000
7214 — Antonio Carlos —  C o n t a .................................... 5705000
7150 — Francisco Guimarães — Conta .. . . 225SOOO
7161 —  Francisco Guimarães —  C o n t a . 1:3105600
7162 — Francisco Guimarães — C o n t a . 5675000
7158 — Francisco Guimarães — Conta 8455000
C95G —  Maria Amélia Vandcrlci Pompiiio —  Fòlha 413530b
7155 —  Manuel Laurcano de Banos —  FóUia . . 1205000
7125 — Esc Agronomia do Nordéstc <A A  Alm cl-

mekla) —  F ó lh a .......................   424(000
7190 —  D. V . O . P . (An lo. A. Alm eida) — Fólha 1:3295400
7189 — Rep. dos Serviços Elétricos (A . A . Alm eida)

~  F M » .................................................................  1:2675700
7212 —  Abelardo Paulo da Siiva —  Dcsp realizadas 50$ 100
7108 — J o io  Ferreira de Deus — Dcsp. realizadas 1605700
7191 —  Sebastião Aires Dantas —  Transporte ..  .. 1925500
7210 — Valírido Duarte da SUva (Dep.- Educação)

— A d ian tam en to ............ .. .. . .  1005000
7129 — Hélio José de Sousa (R ec. Rendas) — A d i

antamento ................................................... . .. 1755000
T l21 — Hélio Jo-7  ̂ dc •-cuui (R cc Rçná&õ) — &Ut-



A LNIAO — Domingo, I<* <1<! dezembro do 1910

ItoUm cnlo '  . 400$0(JO
^04  —  Jufió Moura Filho iü  do lu incntoi — Adi

antamento 1 1005000
çgflg _  Dcoclcclano dc Béll »Dcp. Estatístico* — Adi

antamento ............................................................. 1Ó05000
7209 —  Otávio Cabral dc Melo 'Cadela Pública) —

A d ian tam en to ......................................................  1 ooowoo
7211 —  Beatriz Guedes Menezes — .Subvenção . 180S000
7100 —  Esteia Fonsêca dc Luna Freire —  Subvenção GGWOO
7152 —  Pcrlclcs Pereira da Silva — Rest. dc caução 305000 84:059^100

Saldo balanceado .. ................. 41.G83SOOO

126:6475400 
) da paraíba, cm 13 dc .dezem

bro *Je ;
Antonio Dias Xéto. Aluisio Morais,

Tesoureiro Geral, interino. Escrlturário

DIRETORIA DO PATRIMÔNIO DO ESTADO
Mapas c incorporação dos bens móveis c Imóveis adqueridos c cons

truídos pelo Estado c elaborado pela Diretoria do Patrimônio do Estado Os 
valores dos imóveis são da data a aquisição, sujeitos a posterior avaliação 

Imóveis:
Importância publicada na " A  U n ião" dc 14.12,940 . . 40.17G:235S840
Com reparos na ponte Sanhnuã o Estado dlspcndcu:

Em 1933 ............................................... .* .. . 3:818,50^0.
Em 1937 .......................................................................  G:S26$49G

---------~Ebv-K>38- .. .. ........... ...  > ; .............................  4:047$13ü

T U B E R C U L O S E  

DR. ARNALDO GOMES

Curso do especialização com o 
Prol. elomentino Fraga no Hos
pital de Isolamento 8 Sebastião 
no R io dc Janeiro. Diagnóstico 
precoce da tuberculose c trata
mento por processos modernos.

Consultas c tratamento em horas 
prcvlamcnte marcadas c dia
riamente das 13V3 ás 15 horas. 

DOENÇAS DO APAR E 
LHO RE SPIR ATÓ R IO

Ainda com a refórma da jxmtc índio Pirngibc, ligando a 
Capital a Ilha índ io Plroglbe:
Em 1926........................................................................
Em 1937 .........................................................................
Em 1938 ..................  ......................

Com o Abrigo dc Menores Jesus Nazaré em contruçào. dls
pcndcu :
Em  1937 .............
Em. 1938

Com o  Instituto Profissional P.
Em 193C......................
Em 1937 ....................
Em  1938 .................

Joao Pessôa cm Plndobal.

14:791$67(

1G.706S220 
148SOOO 

2 122S230

160:133S20G 
410:1333003

62:0905677
8:271S703

792S750

Rua Barão do Triunfo, 420 — 
1.* andar — Tel. 1608

J O A O  P E S S O A

GABINETE DENTÁRIO
DURVAL QUEIROZ CARREIRA

D E NTISTA  LICENCIADO

(Ex-diretor do Serviço Dentário da Assistência inc^ico-dentária 
dc Pcrnambucoi.

Especialista em chapas anatômicas c chapas inferiores com pressão
Confecciona com a máxima perfeição c garantia qualquer trabalho con

cernente â sua profissão
Consultório na própria residência á RLW DAS TR INCH EIRAS, 571

ATENDE A QUALQUER HORA

Ainda com  a Escola dc Agronomia dc Areia:
Em 1930 ....................................................
Em 1938 ...................................................
Em 1939 ...................................................

118'.896Ç20G 
1:524SGOO 

44:0008000

Com  o cdtíielof Escolar dc Qucimaoas .
Em 1936 ............................

Com  reparos na ponte dc Batalha:
Em 1936 .........................................
Em 1939 ........................................

1:997$503 
19:8475727

Com o pontllháo "Santo Anton io" cm Espirito Sm:tos, cm 1939 
Com o poutilháo na estrada dc Ilnpiclrlca sob o rio do mes

mo nome cm 1937 ..............................................................
Com o pavilhão para o Esquadrao dc Cavalaria na Fazen

da Skmôes Lopes:
Em 1937 ................................................................................
Em 1938 .................................  *• ............................

Reparos no prédio n .°  241. á rua General Osorto adaptado
d o  Arquivo Público em  1939 . ..............

Reparos no prcdlo onde íunciora a Mésa dc Rendas dc 
Santa R ita:
Em 1935.........................................................

Em 1937 ..............................................................................

Pavilhões. Cosmha Dictética. Laboratório Bromntológlco c 
outras adaptações nos próprios onde funciona a Di
retoria Geral dc Saúde Pública nn Capital:
Em 1936
Em 1937 * . .  ,  r .T

- E m -1938 .—  . r - r r r r mr r r .  : T r r r  ..
Em 1939 .....................................................................

21:8455227
12:8995800

19:9425158
12:221.8434

Secretaria da Agricultura, 
Viação e O. Públicas

SERVIÇO “ K AR D E X"-PE S SO AI.
São convidados os cx-íuncionários 

destu Secretaria — Gumcrclndo So
breira Rohm. Hlldcberto dc Figueire
do Falcão. Manuel Martins Ferreira 
da Nóbrega. João Alves Correia e Or- 
mtivllc do Nascimento Filho, a compa
recerem no Serviço de Pessoal da mes
ma. a í»m  de que lhes sejam entre
gues documentos de quitação militar, 
que se cucontram no respectivo ar
quivo .

Prefeitura Municipal dc 
João Pessôa

EXPEDIENTE DO PREFEITO  DO 
D IA 14:
Petições
N.® 4.531. de José Duarte — De

ferido
N 4.722. dc Manuel Augusto Fer

reira. — Deferido.
N ." 4.790. dc M ário Araújo. — Co

mo requer.
N .°  4.788. dc Maria F . Sorrentino.

—  Como requer.
N .o 4.680. dc Luclano da Silva. — 

D eferido.
N ° 4.8C3. dc G . &  M . Carneiro.

— Quite-se primclromcnte com os co
fres municipais.

N 0 4.839. de Antonio Ribeiro. — 
Quite-se prlmciramentc com os cofres 
municipais.

Convite:
Co-vlda-sc a comparecer a D . E 

I F .. os senhores Manuel Fraima e M a
nuel Gomes de Sá. e ao Protocólo G e
ral os srs A. Fonseca Sz Cia.

sa 4 dc Outubro a que vai ca re idén- 
cia do sr. Tomé Mendes Ribeiro, cm | 
direção ao Norte até os prédio:; ii vo- 
do sr. Lucas M ordia, fronteiros ao 
muro da residência do ar. De.mitílo 
Cartaxo.

Art. 2.° — A Rua Joaquim Tavora 
passa a denomlnar-se Avenica Joa
quim Tavora.

Art. 3.o — Revogam-se as disoosl- 
ções cm contrário.

Ca jazei ras, em 9 dc dezembro dc 
1940.

Juvcncio Vieira Carneiro — Prefei-

d e

3 ‘ 4405C00 
1:0665500

16:648506.) 
" TOT-I29S900
— líT m ^ S O

Municipal de

Com reparo nas casas das Viúvas, situadas â Avenida Du
arte da Silveira na Capital em 1938 ..................

Com o edifício <la Secretaria da Fazenda com o Elevador c
instalações elétricas cm 1937 ....................................

Com  o Pôsto dc Expurgo cm Barreiras, mw.lci.plo dc Santa
Rltft cm 1930 .........................................................

Com a construção do edifício paro o Centro uc Saude dc 
Cauxplna Oror.de ainda cm serviço, sem incluir o 
terreno:
Em 1937 ............. ........................................................
Ean 1938-...*. «  «•. r » ............. .
Em 1939 .....................................................................  •;

Com serviços dc i>avimcntação da Capital cm vários trechos
Em 1935 ..............................................................................
Em 1936 ................................................................................
Em 1937 ................................................................................
Em  ..........................................................................................
Em 1939 ................................................................................

Com construções dc galerias p.aguns pluviais cm várias
ruas da C a p it a l ............................................................ • •

Com roparos no Grupo Escolar de Catolé do Rocha em 
Com reparos no Grupo Escolar dc S . Joáo do Carlrí cm 1933 
Com reparos no Grupo Escolar dc Alagôa Nova cm 1933 .. 
Com reparos na Escola Pública de São Mam ede cm 1934 
Reparos no Pósto Fiscal de Malhada do Cruz cm  1934
Reparos no Pôsto Fiscal de Calabouço em  1934 ....................
Reparos r.o Pôsto Fiscal dc TLblri cm 1934 ...............................

25:23G$90'J

23'flSOln.
50:0005000
8:7315100

66:5345650 
1 138:7255856 

249 7075131 
141:3855409 
273:9025724

1.870:2565770

25:1385340 
1.6665000 
3:3585300 
3:4955000 
l  .3055400 
1:3155800 
l :3105000 
1:8115200

Prefeitura 
Sapé

Dccréto-Lci n °  10 dc 9 dc Dezem
bro dc 1940.

Dispensa de m ulta os devedo
res do. Fazenda Municipal.

O  Prefeito Municipal de Sapé. 
usando das atribuições que lhe são 
conferidas no inciso I. do art. 12. do 
Dccréto-Lci Federal n.° 1202. de 8 dc 
Abril õe 1939. c

Considerando que a crise cconòmi-

to.

Prefeitura Municipal 
Bananeiras

Occréto-Lei n.° 10 de 18 de novem
bro dc 1940.

Tran/erc saldos de diversas 
verbas do orçamento para c co r
rente ano.

O Prefeito Municipal de Bananei
ras. usando das atribuições que lhe 
?áo conferidas no Inciso I  do art. 12 
do Decréto-Lei federal n.° 1.202 de 8 
de Abril de 1939:

Considerando que diversas verbas uj 
orçamento do corrente exercício 15- 
ram aplicadas encontrando-se outras 
c m  saldos suficientes para ocorrer 
ãs despesas respectivas durante o úl
timo trimestre dèste ano:

Censiderando que devido a compres
são ha recursos que permitem serem 
transferidas parte dc determinadas 
verbas:

DECRETA.
Art. i.° — Ficam transferidos os

saldos das verbas seguintes:
II  -  Secretaria:

8043 —  Aquisição de pês.a. 
balanças transportes para 
carne e toldos para as fe i
ras 4.176'OOú

4046 —  Aluguel de almoxa-
rifado i52$‘‘.0,j
V I Fomento A g r id a  

8513 — Sementes inseticidas

Gabinete de Ra i os  X
DR. NELSON C ARRE IR A  

Cirurgião
Radiologista pela Faculdade de M e

dicina da Universidade do 
R io de Janeiro

Hursos de radiologia dos Professores 
Nicola Caminha c Duque Estrada 

Avenida General Osório, 363 
(Esquina da Guedes Pereira) 

Telefone 1.058
João Pessôa — Paraíba

Expediente: de 8 ás 11 e 3 á3 5 
da tarde

V I I  — Obras Públicas.
8896 — Diversos 4:8085G00

X I I  — Diversas Despesas:
8986 — Instituto Bananei- 

rense 2:1435003

Para cs seguintes 13:4815600
I I  — Secretaria:

8043 — Expediente da P re 
feitura 8665500

8046 — Telegramas 3475100
V I I  — Obras Públicas:

8826 — Construção e con
servação c'e rodovias 7:1405000

8876 — Conservação de pró- 
pries públicos l '2515800
VTII — Fazenda Municipal.

8113 — Impressão e con
fecção dc talões c livros dc 
contabilidade 1325200
IX  — Limpèsa Pública:

8856 — Limpèsa e conserva
ção dc ruas e praças da 
cidade c vilas 3:744S900

13:4815890
Art. 2.° — Revogam-se as dhposiçôía 

em contrário.
Prefeitura Municipal de Bananei

ras. em 18 de novembr- de 1940.
Antonio Miranda Sobrinho — P re 

feito.

VIDA ESCOLAR
ESFOLA TÉCNICA PK O KIS>IO V\I 
"G E N E R A L JO NATAS BARRETO "

Resultado dos exames do curso dc 
datilografia da Escola Tccnica Pro
fissional "General Jonatas Barreto" 
realizado no dia 7 do correnre. com a 
presença da diretora do referido cs-

ca que atravessa o  & tado se rrílcriu . tabelecimento de ensino e fiscaliza- 
"  examinadora, com

agricclas do Município de Sapé.
Considerando que as diversas con

tribuições devidas ã Fazenda Muni- 
Icpal fóram consideravelmente eleva
das com as multas impostas aos con
tribuintes em atrazo:

DECRETA:
Art. l.« — Ficam  dispensados do pa

gamento de multa c s devedires cie to
dos os Impostos e taxas á Fazenda Mu
nicipal que pagarem o seu débito até 
21 dc Dezembro do corrente ano.

Art.*2.° — Não terão direito á cesti- 
tuição*-os contribuintes qúc- hoúvercin 
pago. com multa, cs Impostos c taxas 
mencionadas no art. 1.

A rt 3.° — Rcvogüm-sc as " i s p l i 
ções cm contrário.

Prefeitura Municipal de Sapc. em 
9 dc Dezembro dc 1940.

Osvaldo Pessoa — Prefeito.

3.047:0545140

43.223:2»
N O TA S : - -  Na relação dos imóveis construídos ultima mente pelo 

Estado falta »■ inclusão dc várias despésas que aparecerão no exercício de 
1940. Assim como ficarão sugeitos. ainda, a uma revisão.

Concluida a relação dos bens adqueridos c construidos pelo Estado 
publicaremos mapas dos bens eliminados, doados c ucnnutados.

João Pessôa. 14— 12—940.
Alfrédo Lins, encarregado. Oscar Soares, diretor

DR. HELIO PESSÔA
C L ÍN IC A  — C IR U R G IA  —  CERAM 1CA E R A D IO L O G IA  

-------------- . .D E N T Á R IA ---------------

Obturuçõcs de canais controlados pela radiografia —  Películas ot-lusais 
para localização dc dente Incluso —  Incrustações centrifugadas

(Mctodo do dr. Phillips).

Consultório: —  Rua Barão do Triunfo, 419, l.o andar. Sala 2. TcL 1304

Expediente: — Dc 7 i s  11 e de 12 ás 15 horaa

Prefeitura Municipal dc 
Cajazciras

Decreto n.° 10 de 9 de Dezembro de 
1940.

Da denominações a novas 
ruas c praças c altera a deno- 
minaçáo dc outras.

O  Prefeito Municipal de Cajazeiras. 
usando das atribuições que lhe .-áo 
conferidas no inciso I I  do art. 12 do 
dccréto-lel federal n.° 1.202, dc 8 dc 
Abril de 1939,

DECRETA-
Art. l.° — Ficam dencminadas P ra 

ça do Congresso. Praça das Indús
trias. Praça da Luz. rcspectlvamente v 
atual Praça 4 de Outubro, a em que 
funcionava a antiga feira dos animais 
o o local que fica no fim  da Avenida 
João Pessôa. abaixo da barragem Epl- 
taclo Pessôa. do açude Cajaz.etr.v- 
Rua Vcnanclo Ncíva. a que Hca entre a 
— Praça das Indústrias c a rua Des
embargador Bòto de Meneses; Travcs-

posta dos seguintes membros: pro? 
Francisco Lucas dc Souza Rangel, 
como presidente. João Ramos Caval
canti e Aluna Vasconcélos. como 
examinadores, os quais julgaram. 
José Maria de O liveira Pessôa. Odaci 
dc Azevedo Espinola e Cristina de 
Oliveira, em l.° lugar. Enio Guima
rães Coelho. Adol fo Magalhães Pilho 
Maria José de Oliveira e José Laet 
Pcdrosa Filho, cm 2.® lucar: Jose de 
Albuquerque Aranha. Isabel do O li
veira e Laura Belmiro de Oliveira, 
em 3.® lugar: Hamilton Machado. 
Marina Oliveira. Antenor Araújo c 
Maria Bemadcte da Fonseca, classi
ficados em- 4.° lucar.

Prepara-se anlmadamenu- a sole
nidade da entrega dos diplomas de 
latllograíia da Pscola "G eneral Jó- 
natas Barreto" sendo a referida ce
rimônia realizada no palacete do 
Clube Astréla. gentilmeme cedido 
por membros de sua atual diretoria.

Foi escolhido para paraninfo da 
turma o dr. Jnnduhv Carneiro e pa- 
ranlnfo dc honra o coronel Marlc 
Solon Ribeiro. Como homenageado da 
turma foi escolhido o dr. Evilácio 
Feitosa c dc honra o dr. F làvio Ma- 
Tójp Filno Disungulndo-sc ainda ho
menagem da diretoria ao dr. Anibal 
Moura. Hcmcnagcalo coronel Elisio 
Sobreira.

Será orador oficial o acadêmico 
José Dantas de Aguiar.

Interpretará os sentimentos dos dl- 
plomandos a senhorita Bemadcte 
Fonseca.

O quadro de honra está sendo con
feccionado pelo artista conterrâneo 
sr. G ilberto Stuckert.

L U IZ  D l  O L IV E IR A  LIM A
ADVOGADO

Cuusixs eiveis, comerciais c 
criminais

Avenida General Osorio, 53 

Esc. Joao Suassuna, 1 -1.* andar

J o ã o  P e s s ô a

ENCERRAMENTO DO ANO LE T IVO  
NA ESCOLA P A R T IC U LA R  "S A N  
TO  A N TO N IO ", DE B A R R E IR A S
Encerrou-se no dia 8 do andante

0 ano letivo da Escola Particular 
“ Santo An ton io" de Barreiras. A s  
7 horas, houve missa na capela de

| São Sebastião, celebrada pelo padre
1 Josc Luz. com a comunhão dc 45 cri- 
I anças c ás 9 horas fo i dado Inicio aos
exames, que tiveram o seguinte re
sultado: — Exame fina l —  Simples
mente: Maria do Carm o Pereira. 

,5  1 2 : Maria das Dores Lopes M aciei- 
i ra. 4 e Eulampta Santos Leal. 5. Fò- 
I ram promovidos do 4.° para o  5.® 
'.ano. simplesmente: José Lopes M a 
c ie ira . 4 12: Laura Pereira da Silva. 
15; Orlando Marques da Fonseca, 
lá l c  Jaime Ferreira da Silva, 5

Do 3.° para o 4.° ano. simplesmente: 
Francisco Feitosa da Silva. 4 12. P e- 

i laine Araújo Pereira. 4 12: Terezinha 
ide Jesus. 6 c Scverino Gonçalves cia 
.Silva. 4. Do 2.® para o 3.® ono. sim
plesmente: Ivonete Ribeiro da Silva.

(5 12: Tenuná da Penha Silva. 5 1 2: 
|Luiz Gonzaga Monteiro. 4 c Bonja- 
min Pinto da Silva. 4. Do 1.' arn B 
para o  2.®. simplesmeme: Maria do 
Socorro Ramalho. 5 12: Maria de 
Lourdes Azcvèdo. .7 c Tvonildc Ribei
ro da Silva. 4 1 2. Do l.° ano A para 
o 1 ° ano B. simplesmente: Jo?-- M.- 
chieta Ramalho. 4 12: Irnci Rfoeiro 
da Silva 3 e Maria das N r -cs Gon- 
dim, 5. Reprovado 1.

IN S T ITU TO  COMERCIAL "JO AO  
PESSÔA"

Com a presença do sr. Reinaldo de 
Oliveira Sobrinho, fiscal do Governo 
do Estado, fòram realizados, no pe
ríodo de 5 a 14 do corrente, os exa
mes finais dos diversos cursos do Ins
tituto Comercial "Joáo Pessôa" Da
mos. a seguir, o resultado geral des
sas provas:

1® ANO PRO PED ÊUTICO  
José Barbosa de Carvalho: — Por

tuguês 46. Inglês 30. Francês 41. M a
temática 46. Geografia 62. História 
da Civilização 61. conjunto 47.

Lonira Soares: — Português 71 
tnglés 59. Francês 63. Matemática 70. 
Geografia 61. História da Civilização 
65. conjunto 65.

Ele a dc Holanda Chacon: — Poi- 
tuguès 75. Inglês 43. Fr.uicès 61. M a
temática 60. G eogra fia  36. História 
da C ivilização 46. conjunto 53.

Maria da Penha Correia U m a: — 
Português 4?. Inglês 30. Francé.- 4a. 
Matemática 51. Geografia 41. Histó
ria da Civilização 49. conjunto 42.

Maria Auxiliadora de Souza: -  
Português 76. Inglês 66. Francês 73 
Matemática 67. Geografia 61 Histó
ria  da C ivilização 49. conjunto 65.

Rosalva Nõbre de Miranda: — Por
tuguês 75. Inglês 34. Francês 63. M a
temática 55. Geografia 40. História 
da Civilização 44. conjunto 53.

M aria Tereza Dalia da Silva: — 
Português 52. Inglês 50. Francês
Matemática 59. Geografia 66. His.o- 
rla da Civilização 53 conjunto x*.

(Continua)

JANS0N DE LIMA

reabriu seu consultório 
dentário.

Visconde Pelotas. 279 
Das 7 ás 11 horas.
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R  E  G  I  S  T  O
FIZERAM  ANOS ONTEM :
A sra. Iracema Carvalho Barrét* 

esposo do sr José Espinola Barrêto. 
funcionário do Departamento Esta
dual de Estatístico em Coiçáru 

FAZEM ANOS HOJE:
Transcorre, hoje. o aniversário na

tal ir lo do dr Lourival Lacerda, advo
gado em nosso fôro e sócio fundador 
do Associacáo Paraibana de Impren 
so.

Pelo grato acontecjmcnto. o nara- 
llclante oferecerá hoje um- almoço aos 
seus amigos e admiradores, -m sua 
residência na vizinha cidade de Es
pirito Santo

— A senhorita Alalr Lordáo Limo 
filho do proíessor Alcides de Lacer
da Lima. diretor do Orupo Escolar 
•Tsabel Maria das Neves” , desta ca
pital.

— A sra Maria do Carmo Ramos 
espo'a do sr Fpaniinondns Ramos, re 
sldpnte nesta cnnital

— O Jovem Hermano Caldas, hm - 
clonário dos Correios e Telégrafos e 
filho do sr Cícero Caldas chefe do 
Tráfego Telegráfico da mesma reDnr- 
tição.

— O Jovem José Anchieta. filho do 
sr. Joáo Duarte dos Santos Lima. **e- 
Fidente em Serraria.

— o  sr. Irinêu Eustáquin dn ‘ tilvu 
artista residente nesta cidade.

—  A srn Maria Pernandes Leite, 
esposa do sr. Clementino Leite, in 
dustria) em Laraniclras.

— A menina Dalva filho do sr Do
mingos Soares, residente nesta cida
de.

— O menino PrnncLsco filho do dr 
Agrícola Monteneero. juiz de direito 
da comarca dc Bananeiras.

— A srn Maria Marinho Carneiro, 
esposa do sr. José Carneiro da Cunha 
residente em Areia.

— A sra. Ester Leite, esposa do si. 
Virgílio Leal dn Fonsêea. comercian
te em Laranieiras.

—  A srn. Maria A lice de Almeida, 
esposa do sr Benjamin Correia de 
Almeida, residente em Agua Branca.

— A senhorita Nilda Cordeiro, alu- 
na do Colégio Nossa Senhora das Ne
ves e filha do dr Otnviano Cordeiro 
já  falecido.

— A menina Maria Giícia. filha do 
ar Tomás Pagano comerciante em 
Areia.

— A senhorita Nnzinha Silveira 
filha do sr. Francisco Luiz Gonzaga 
d » Silveira funcionário estadual, re
sidente nesta cidade.

— A sra. Elvira Rodrigues de Cas
tro. esposa do sr. João Teixeira dc 
Castro, residente em Malta.

— A  senhorita Berenice Batista, 
professora diplomada pelo Colégio de 
Nossa Senhora das Neves, e filha do 
sr. José Batista. Já falecido.

— A sra. Mariu Batista Paletó C a
valcanti. esposa do sr. Manuel Arru
da Cavalcanti, comerciante em Santa 
Maria município de Conceição

— o  ST José Alves de Souza, elr- 
trlcista. residente nesta capital.

— A-sra. Nautilia Rangel de Paiva 
esposa do sr. Severino Emidio de Pa i
va. residente em Ourinhcm.

— O  menino Clóvis, filho do sr. Do
mingos Aires Correia, comerciante 
em nossa praça.

— O  jovem  M ario Quirino. filho do 
sr Antonio Quirino. residente nesta 
cidade.

— A menina MarLse. filho do sr 
Oteear do Régo I una. funcionário da 
Fazenda Estadual.

FaZEM ANOS A M AN H A:
A  senhorita Beatriz Duarte de Sou

za. filha do sr. Manuel Fcodrípe de 
Souza Junior, guarda-livros residente 
nesta capital.

— O  sr. Severino Inocêncio ae 
Araújo, negociante nesta cidade.

— A menina Maria Adelaide filha 
do sr. Joaquim Firm ino de Medeiros, 
funcionário estadual, residente nesta 
cidade.

— A sra. Ciccra

- -  A trato do seu particular inte
resse. viajou, ontem, a Recife, o pre- 
parotoriono Mnrlano Rezende, aluno 
do Institut-o de Educação.

AGRADECIM ENTOS:
O  prof. Joaquim Santiago, diretor 

do Departamento de Educação, a g n -  
deceu-nos. por cartão, o noticia do 
seu casamento com n senhorita M a
ria Dolóres Rocha, professora do 
Grupo Escolar “ Tomás M indêlo” . 
desta capital, e ocorrido no dia 30 de 
novembro último.

— Em cartão endereçado á redação 
desta iVMha. o  sr. Gastão de Kerbrie. 
funcionário dos Correias e Telégrafos 
ne-te Estado, agradeceu-nos o registo 
que fizemos do nntalicio d*1 sua nlha 
I.uzia, recentemente ocorrido

VAR IAS:

Dr. Ernanl
Integrando a

Rahéln Batista: —
turma de bacharéis 

de 1ÍM0, colou gráu. ontem, na Fa
culdade de D ireito do Recife, o nos-

BôAS FESTAS E ANO NOVO: 
Recebemos cartões desejando boas 

festas e feliz Ano Novo dos funcioná
rios do Banco do Estado dn Pnrniba: 
de Ottoni &  Cia. e do sr. Agostinho 
Pereira de Araújo e famllifa. 

Agradecemos e retribuímos. 
ASSOCIACAES:
União Operária Beneficente “ Elislo 

de Souza": —  Reúne. hoje. á» 13 ho
ras. em sua séde social á rua índio 
Piragibe. 74. n Unláo Operária Bene
ficente “ EILsio de Souza” , em sua úl
tima sessão de Diretoria, no presente 
ano.

O seu presidente encarece o com- 
parecimento dos associados.

União Gráfica Beneficente Parai
bana: —  Em sua séde social á rua 
Joaquim Nnbuco, 108. reunirá, ama
nhã. 6s 19 horas, n União Gráfica 
Beneficente Paraibana em sua últi
ma sessão de Diretoria, éste ano. pe
dindo o seu presidente o compnrecl- 
monto de todos os membros.

Centro Espirita Familiar “ Paz. liar-' 
monia c Caridade” : —  Haverá hoje. 
n*! séde do Centro Espirita Familiar 

Paz. Harmonia e Caridade", uma lei
tura do Evangelho, segundo o espiri
tismo. cujo tema será: "M undo dc 
Expiaçfio e provas", usando tía pala
vra o sr. José M illtáo Pastichl.

-  Acha-se multo animado o Natal 
das crianças pobres, promovido por 
ésse Centro, estando a comissão en
carregada muito empenhada em dar 

roaloi brilhantismo á solenidade, 
tendo feito distribuir várias fichas de 
habilitarão aos presentes que serão 
'distribuídos no dia do Natal de Je
sus.

Ta lw a Rwami Viveknnanda:
Terá lugar, amanhã, ás 20.30 hora», 
em sua séde. ã rua da República, n.*" 
198. mais uma rueniáo dessa socieda
de esotérica, para a qual é franquea
da a entrada.

Sindicato dos Condutores de Veiou 
los Rodoviários de João Pessóa: — 
Déste sindicato de classe recebemos, 
com pedido de publicação, a seguinte 
nota:

“ O Sindicato dos Condutores de 
Veículos Rodoviários dc João Pessóa. 
vem. de público, confessar o seu agra
decimento a todos quuntos visitaram 
no Hospital Pronto Socôrro. o  corpo 
da seu malogrado associado Firm ino 
Bianor de Farias, bem como os que 
acompanharam o  seu féretro uo Ce
m itério do Senhor da Bôa Sentença.

Ao baixar o corpo, o sr. presidente 
José Pedrosa Barreto, delegou pode
res ao associado benemerito Josafá 
Fialho para dar o ultimo adeus ao 
seu malogrado consócio. ” 

FALECIM ENTO S:
Vítima de um colápso cardíáco. fa 

leceu ontem, ás 6 horas da manhã, 
em sua residência á rua Treze de 
Maio. 686, a sra. Dolóres Vieira dos 
Santos, esposa do sr. Lourival Fio- 
rentino dos Santos, proprietário nesta 
capital.

O  enterramento da extinta, que 
„  . . não deixou nenhum filho do seu c*n-
parte de amigos e  confrades dc ln.- Sórcj0 efetuou-se ontem mesmo, ás 

' 16 horas, no Cemitério do Senhor ó j 
féretro tia

ROTARY CLUBE DE JOÃO PESSOA
A sua reunião cie ontem — Meios cie propagar o ensino 

profissional — Rotarv c o Natal

Dr. Ernani Batista

so prezado colega de redação Jorna
lista Ernani Batista.

Exercendo, desde algum tempo, o 
cargo de rcdator-secretário desta fó- 
Iha. o reeem-tltulado tem demonstra
do sempre no desempenho dessas 
funções o maior critério, ao par oe 
uma admíravel seguranaç de ação.

Por motivo da sua formatura, teem 
sido endereçadas ao dr. Ernani Ba
tista. que ainda se encontra em R e
cite. mensagens de felicitações, por

prensa.

C O B  n presidência do engenheiro 
^  Hermenegildo Di Lascio. secreta
riado nelo dr. H lgino Brito, reuniu on
tem. ás 12 horas, no Casino do Par
que. o Rotnry Clube de João Pes.sôn. 
comparecendo elevado número de ro- 
t arianas.

O expediente constou de vários bo. 
Ictins c outras publicações.

O sr. Norva Grangeiro fez comuni
cações a respeito dos trabalhos do Rn- 
tary dc S. Paulo e o  dr Hermrncgll- 
do Di Lascio comentou os do Rolary 
de Curitiba.

O  sr. Einar Svendsen. cm nome da 
Comissão de Serviço» Internacionais, 
registou a passagem ontem, do ani
versário do rei Jorgp VI. do Inglater
ra. pedindo para o fá to uma sn’ vo de 
palmas.

Referlu-se após. á comemoração do 
Dlo do Engenheiro, o 11 do corrente, 
propondo Igualmente para essu dtitu 
uma saudação.

O  sr. Nerva Grangeiro. com n pala
vra. reportou-se á iniciativa do clube, 
em pról das obras de assistência so
cial, por ocasião do Natal, ficanao as
sente aue o  Rotnry empregará o seu 
melhor interésse para o êxito des-a 
Idéia.

sulta sem finalidade uma escola pro
fissional.

Pode-se aprender uma ciência para 
simples adorno do espirilo. um ofício, 
porém, aprende-se para enfrentar-se 
a luta pela vida.

Temos nesta Capital cursos n m er- 
cinís e uma Escola de Aprendizes A r
tífices. Os diplomados por esta. como 
os daquêles, na sua quasi totalidade, 
são obrigados a emigrar, ou Jcdlcar- 
se a outro mlstér porque nosso melo 
não conta indústria e comércio pro
porcionais no número dos que se pre
param para exigir-lhes trabalho.

Eis o aspecto gerai
A falta de indústria entre nós, ou 

melher em nosso Estado, embaraça 
de algum modo. n divulgação do ensino 
profissional. Mas de qualquer forma, 
é necessário que o  paraibano de ama
nhã se ampare muna profissão mecâ
nica. Mesmo, devemes confiar que te
remos um dia o  que ainda não possui- 
mo- Tudo nos augura que a Paraíba 
será. muito cêdo. industrial e agrícola.

E como propagar o ensino profis
sional?

Criando-se escolas profissionais.
Ao nosso pensar não ha município 

paraibano que não possa custear uma
Ainda, o sr. Nerva Grangeiro comu- í escola de artes e ofícios, na qual íun- 

nicou estar o dr. H igino Brito pres- cioneni duas ou três oficinas, ou mes- 
tando a sua assistência médica nos mo uma. somente. Ponha—e de lado 
velhinhos do Asilo de Mendiclaaae. a ostentação. Entrem em ação a bôa 
louvando o gesto expontan*-o dèsse vm tade o desejo de servir de criar, 
rotariano. para o qual pediu umn sal- de progredir, de educar. Escolha-se 
va de palmas. pessoal apto e Interessado pelo ensino,

Pelos drs. H igino Brito e Oscar de pessoal que p:ssa transmitir conheci- 
Cnstro. foi apreciado um discurso, mentos suficientes de lêtras e desc- 
pronunciado pelo padre diretor au nho industrial: e o necessário no e fí- 
Coléglo P io X. em recente solenidade, cio.

CROM O E FO LIIINn.AS:

Recebémos cia firma Domingos Mo- 
roró. proprietária da “ Joalharia Mo- 
roró” . desta praça, um cromo-folhl- 
nha para o ano de 1941. Agradecemos.

Araújo, esposa do sr Silvano Domln 
gos de Mendonça comerciante em 
Juarez Távora.

— A  sra. Maria Catão Torquato. es
posa do sr Antonio de Araújo Tor- 
quato. artista, residente nesta cidade

— A menina Mlosotis filha do sr. 
Seunat Silva, funcionário da "R ád io  
Tabajára da Paraíba” , e de sua es 
posa. sra. Maria de Lourdes Fernan
des Silva.

— O sr. Aluisio Lopes Bezerra, 
funcionário da Imprensa Oficial.

NASCIM ENTO S:
Nasceu no dia 13 do corrente, nes

ta capital, a menina Jane Helen. íi- 
Iha do sr. José Estolano de Souza, co
merciante em Recife, e de sua esposa, 
sra. Noilda Carvalho de Souza

V IA JA N TE S :
Dr. Antonio de Almeida Junior: -

Pe lo “ Itaberá ", que escalou em Ca
bedelo. chegou ontem a esta capitai 
procedente do R io  de Janeiro, o nos
so conterrâneo dr Antonio de Alm ei
da Junior advogado naquela metró
pole, onde vem se distinguindo tam
bém nos meios intelectuais, como um 
dos redatores do brilhante qulnzená- 
rio  “ Dom Casm urro’

O  dr. An ton io de A lm eida Juntoi 
veiu a esta cidade em visita ú sua 
fam ília, devendo demorar-se algum 
dias aqui Ontem , á tarde. s. s. estevr 
na redação desta folha, a fim  At 
trazer-nos os seus cumprimentos de- 
m ora n d o -v  em cordial palestra con 
os nossos redatores.

-  Pelo " A lm iran te  A lexan d rin o ’ 
v ia ja  hoje com destino ao R io  de J a 
neiro. acompanhado de sua iunuJia 
o sr. Joáo Toscano de Mélo. do E xer
cito. que vai servii na guarnição fe  
dernl dali. tendo vários anos p erten 
cido ao 22 ° B C.. figurando no qua
dro de sargentos dessa corjioiaçào.

NOTAS DO FÔRO
PRO CLAM AS DE CASAM ENTO 

C rtórie  do Registo C iv il da Capital 
—  Escrivão Sebastião Bastos. 

Fóram afixados editais de proclamas 
Mendonça de dos contraentes seguintes:

Otacilio Otávio de Carvalho, bacha
rel em comércio, funcionário público, 
viúvo sem beus, maior .natural dest? 
Estado a filho de Manuel Policarpo 
Cabral de Carvalho c e de Júlía Otá- 
vla Tavart. de Carvalho, domicilidos 
e residentes na Cidade de Recife, Ca
pital de Pernambuco. Haélia Patrício 
ce Carvalho, proíessóra pública diplo
mada. solteira, maior, natural déste 
Estado, filha de Augusto Nestor tíe 
Carvalho e de Augusta Nestor de Car
valho. domiciliados e residentes nes
ta Capital á rua Santo Elias. n.° 171 
Deprecados proclamas ao escriváo 
daquela Cidade de Recife

N o mesmo Cartório fóram feitos d i
versos reglst:s cie nascimento e óbi
tos».

Faço público paru ciência das in
teressado». nu uçao execuuva movi
da pelo Banco do Estado da Paraíba 
S  A, contra Moisés Dermun e sua mu
lher que por sentença do dr. Juiz de 
Direito da 2 “ Vara cesta Comarca, 
proferida na audiência de hoje. í i 
mlgado procedente a ponhora de fl>.. 
8 e 9 dos autos, em bens dos exrcuta- 
J.s e condenado os mesmos o paga
rem n imjxortancia representada nos 
•itulos ajuizados, juros de mora e 
u ias Nos termos do i I »  (lo artigo 

168 co  Código do Processo C ivil 0o 
Brasil. d>u como intimadas du mesma 
.entenca ao referido Moisés Derman 
i  sua mulher

Joáo Peaaôa, 14 de dezembio de 
940.
O  tr.cri vão — Pedro Ulisses de Car- 

alho.

Bôa Sentença, saindo 
casa onde se ver Ficou o óbito.

— Ocorreu ante-ontem. nesta ca
pital. á av. General Osório. 236. o  fa 
lecimento da sra. Antonia Guerra, 
esposa do sr Soter Pereira G u em . 
residente nesta cidade.

A extinta, que contava a idade de 
42 anos. deixa do seu consórcio os 
seguintes filhos: Joanlta. Nelita. Se
verino. Severino Josino. Scverina N i- 
nete. Severinu Nelí e Severino Silvio 
e o filho adotivo Manuel Guerra.

O  seu enterramento reolizuu-se on
tem. no cemitério do S. da Bôa Sen
tença. com regular acompanha- . ,nto 
de parentes e amigos da fam ilU  en- 
lutada.

que deu motivo a comentários nes
ta capital, tendo aquêles rotnrinnos. 
nas suas apreciações, salientado as 
qualidades de educador do mesmo sa
cerdote e a maneira sincera, com que 
éste se referiu ao abuso da disciplina. 
p ;r  certos estudantes, que não cor- 
icspondem assim, ás esperanças que 
nêles depositam as suas familias.

O presidente, a seguir, c.munieou 
estar n palestra do dia do prof Corio- 
lano de Medeiros, que falou sóbre o 
téma “ Meios de propagar o ensino 
profissional".

Foi a seguinte a palestra do prof 
Coriolano de Medeiros:

••Presados companheiros:
Quando o movidavel Nilo Pcçannn 

criou os Escolas de Aprendizes A rtí
fices. sablamonte indicou que elas de. 
viam contar oficinas de acòrdo com a 
indústria local. Disto decutzimos o co
rolário — onde não ha industria re-

o  " v a p o r  b r a s il e ir o
“ C A N TU Á R IA ” NÃO FOI 
INTERCEPTADO P O R  

BELONAVES BRITÂ
NICAS

Distribuída pelo DIP unia 
nota fornecida pelo Minis

tério da Viacão

VIDA MAÇONICA
LOJA BRANCA D IAS 

No seu templo á Avenida General 
Osorio. 123 realizará a Loja  Branca 
Dias amanhã ás 20 horas a sua elei
ção geral para a futura administração 
ro  periodo de 1941 e 1912 

Estão convocados todos os Membros 
do quadro e convidados os demais ma • 
çòes para assistirem a escolha dos no
vos dirigentes.

O  atual presidente da Loja Branca 
Dias encarece o comparechnento d»» 
todos os que se interessam pela vida 
social da mesma.

R IO  14 (Agencia Nacional -  B ra 
sil) — O “ D IP "  distribuiu á imprens • 
a seguinte neta fornecida pelo gabi 
nè.e do M inistério da Viaçáo: "Tend í 
circulado uma noticia ontem, á noite, 
de que o navio brasileiro “ Cantuána 
havia sido obrigado por um cruzado 
inglês a retirar de bordo, na Ilha d:. 
Trindade, uma pequena carga destina
da a uma firm a comercial alemã es 
tabelecida em Recife, a D iretoria d 
Loid Brasileiro declara que essa in 
formação é completamente destituída 
de fundamento-

O paquê'e “ Contuávia" chegou on
tem ao Recife, onde está procedendo n 
um descarga do material destinado ao 
Govém o. nada tendo ocorrido duran
te a sua viagem  regular dos Estados 
Unidos para os portos brasileiros.

Em relação ao paquète “ Manáus' 
que fez escala em Trindade, igual
mente nada ocorreu, náo passando de 
falsidade a referida Informação pu
blicada cm um Jornal Cearense que vni 
ser devidamente responsabilizado."

Dois ou três professores, um déste 
acumulando o  cargo de diretor, todos 
sujeitos a dois expedientes: um para 
o ensino de lêtras c desenho: o outro 
para aprendizagem do ficlo. Acres
cente-se um escrilurário e um ser- 
vente-porteiro Uma escola com tiês 
oiicinas. seb este plano modesto, póde 
matricular 120 alunos, não custando 
anualmente mais de quinze c:ntos de 
réis, inclusiv» expcdienf“  e conserva
ção. a  maquinárin será adquirida aos 
poucos e c  prédio obedecerá ao estilo 
simples dos galpões.

Enfim : a oropagandn do ensino pro
fissional. deve ser fe ito com a criação 
de escolas profissionais, pelo menos 
uma em cada muulcipio.

E náo prsso dizer mais*.

r e g r e s s o u
á metrópole (lo País o dr. 
-----  Leonardo Sinith -----

Acompanhado de sua espôsa. sra. 
Aida Vilela Sm ith. regressou ante-on
tem. via-Recife. para a Metrópole do 
País. o ilustre conterrâneo dr Leonar
do Sm ith. juiz da 8.“ Vara Criminal 
d-> Distrito Federal, que ha mais de 
um mês se achava cm visita ao nosso 
Estado, onde veiu rever parentes e 
amigos.

Am es de deixar es'a capital, o  dr. 
Leonardo Sm uh que foi redator donos. 
>•> jornal, esteve nes;a redaçao, dei
xando-nos as suas despedidas

I N A L T E R A D O
O MERCADO DO CAMBIO

RIO . 14 < Agencia Nacional —  Bra
sil) — O  mercado do cam bio continua 
o  mesmo. O  do café permanece calmo, 
havendo uma entrada d»* 10.436 sacas 
e saida de 1119, exis indo 524.292, sa
cas e do tipo três 124.200 sacas.

O mercado do açúcar continua fir 
me. com uma entrada de 1.921 sacas 
e  saida de 2.725. existindo 39.950 sacos, 
sendo as cotações as da véspera. O 
algodão está no mesmo.

ROUPAS DE BANHO para senhoras 
e crianças, o melhor sortlmento en
contra-se na CASA VESUVIO.

A S S I S T Ê N C I A
DENTÁRIA I N F A N T I L

Aproveitando o  período de férias 
em que entrou essa instituição de as
sistência social, a sua dlretona deter
minou uma reorganização n « ,  seus 
berviços internos e a remodelação do 
gabinete dentário.

A reforma em apreço está moldada 
na organização da Assistência Den
tária Infantil “ Zeferlno de O liveira" 
considerado um e labeleclmento mo.

pouco visitado pelo dr. Genebaldo 
Avelar, presidente da Associação P a 
raibana de Cirurgiões Dentistas que 
mantém a Assistência Dentária Infan- 

N A O  SE ESQUEÇA: va á -R a inh a UI, de que também é diretor, 
a M oda" i* compre muito com pouco I Essa instituição será reabrrta a 2 de 
inheiro f azendas, perfume», meia* Janeiro próximo e sómente atenderá 

ele. ' ás crianças» reconhecidamente pobres.

VENERÁVEL ORDEM 3.* 1)0 
CARM O

c -nsiacraao um esiaDeiecmiemo mo- V° T
delar no R io  de Janeiro, e que foi ha I « . « q .  -  irit^Q3ni.n ,0s T
noucn vBUrcrlA r-.tr» rl» flenehalrin <>ue »f*)Cei

C O O P E R A T I V A
DE CRÉDITO B A N C O  
-------- CENTRAL --------

Completa, hoje. um decênio de exis
tência a Cooperativa de Crédito Ban
co Central, que durante ésse período 
conseguiu firm ar-se no em eeito do 
público graças ao esforço e a dedica
ção dos seus diretores.

O balancête de novembro acusa um 
movimento total de mais de quatro 
m il etntos. o que é bastante expressi
vo como índice da posição sólida dês- 
se estabelecimento de crédito da nos- 
ra praça.

VID A RELIGIOSA

------hoje. v—v..-
ru dominga, haverá se.ssáo ás 14 12. 
?*ra l as 15 horas e musculina ás 
15 12, seguindo-se rasoura mensal e 
bençáo do S. S. Sacro mento.

O irmão prior Rogério Ferreira da 
S ilva encarece o comparecimento d » 
todos os terceiros carmelitas que <^- 
tejam atualmente nesta capita..

V I D A

RADIOFÔNICA
PR O G R A M A  DA P  R 1-4 R A D IO  T A -  

B AJAR A  I)A  P A R A ÍB A
11.00 —  H ino Nacional.
11.05 — Program a do ouvipte.
12.00 —  Jornal matutino.
12.15 —  Musica selecionada.
13.00 —  Variedades nç a r (P rogra 

ma de studio)
15.00 — Bôa tarde ( In te rvá lo ).
18.00 —  Ave Maria.
18.05 —  Musica de Opera.
18,20 —  Musica sinfônica.
18.35 —  Mpsica leve selecionada.
19.00 —  Program a dans?.nte.
19.30 — Palestra do dr. Otacilio do 

Albuquerque sóbre o  “ Dia do Reser
v is ta ".

20.00 — Valores noves (Program a de 
studio»

21.00 — Gravações.
21.15 —  Jornal falado.
21.30 —  Dez minutos de litero*nra 

pelo espaço.
21.40 — Bóa Noite — Hino Nacional.
iLocutóres: Orlando Vasconrplos e 

Melra F ilho»

R A D IO  TE LE FO N E  U H ODONAL
Sei A paga hoje a senhorita lára Es- 

pln lu. residente á praça 1817 n.° 1*5, 
pela fiim a  M iranda Fre ire  A: Cia., 
representante neste Estado dos Labo
ratório.» do Urodonal, a quantia do 
2505000. referente ao prêmio que lhe 
coube pela acumulação de quatro pro
gramas R ad io-Teleíone-U rodonal. na 
Radio Tabajura da Paraíba.



A UNÍAO — Domingo, iC de dezembro dp 1940

INSTRUÇÕES BAIXADAS
PELO MINISTRO l)A FAZENDA SÔRRE A ADMI 
NISTRAÇÃO l)E EMPRESAS INCORPORADAS AO 
-------------- PATRIMÔNIO DA UNIÃO -------------

O sr. Artur de Sousa Cost • M lnlUro 
dn Fazenda. baixou ha dins as segui n- 
tes Instruções sóbre n administração 
das emnréras incorporadas no P  tri- 
mônio Nacional:

a ) As emprêsas Incorporadas ao Pa
trimônio Nacional, em virtude do de
creto-lei n.° 2.436. de 2 de julho de 
1940, com os seus bens. coisas e direi
tos, serfto administrados por um Su
perintendente de nomeação do Presi
dente dn República. suberdinado a esti 
Ministério, nos termos do art 2 ° do 
mesmo decrelo-lel:

b) Enquanto o Governo náo estabe
lecer novas diretrizes ás empresas in
corporadas. continuarão estas no r<- 
Klme adotado até aqui. com as modifi
cações que fôrem sendo necessárias ao 
desenvolvimento da sua produção e 
normalidade do seu exercício;

c ) O Superintendente mandará pro
ceder no levantamento do ativo e pas
sivo drs emprésns incorporadas, nome
ando para cada uma delas um diretor 
ou gerente, que agirá de aoôrdo com 
nr, deliberaçõPo dn Superintendência

d» O Superintendente expedirá as 
normas necessárias á org. nizaçúo e 
administração dos serviços da Superin
tendência. ampliando os serviços já 
existentes, de acordo com as necessi
dades.

e ) A designação do pessoal necessá
rio ao «erviço das emprês s incorpora
das será feita a titulo provisório, sem 
dependência atual nem relação juri- 
dica com os quadros do funcionalismo 
público da Nnçfio;

f )  O Superintendente poderá retirar 
funcionários d "s  emprê«as para os ser
viços da Superintendência t  conforme 
as suas necessidades, e bem assim re
quisitar. por Intermédio deste M inisté
rio. técnicos ou funcionários de repar
tições federais .estaduais ou municipais 
quando assim o exigirem os serviços da 
administração;

g ) O  Superintendente utilizará das 
omprosas incorporadas os recursos f i 
nanceiros dc que precisar para as des- 
pésas da sua administração, e provi
denciará. n seu critério, no sentido dos 
melhoramentos e ampliações que ju l
gar necessários ás referidas emprêsas. 
aplicando em qualquer delas, ou em 
outras, auxiliares que fôrem criadas, os 
saldas verlfic dos no conjunto das In
corporações. de tudo dsndo conheci
mento a este Ministério;

h ) O  servieo e levantamento 
d0 ativo  e passivo de que trata 
a letra c destas Instruções, será 
fe ito sob a direção do Superin
tendente., em conjunto com os respecti
vos inetnbrt.s nomeados, pelo Govér- 
no. a quem compete a arrecadação c 
aplicação de lodc o patrimônio das 
emprêsas incorporadas;

i> O Supei intendente, de acordo com 
as suas atribuições na "B r .z il  Railway 
C o." c emprêsas dela dependente, 
mandará levantar um mapa discrim i
nai ívo dos lucros obtidos pelas seguin
tes emprés •• extmtas no Brasil: Soro
caba na Radway Co., Compagme Frnii- 

- çalse du Port de Rio Grande do Sul. 
Compagnie Auxlllalre de Chemlns de 
Fer ac Brésil. Southern Sáo Paulo 
Railway. — ou pela referid.; "B razil 
Railway Compan.v". providenciando 
pelos meios que Julgar conveniente pa
ra a arrecadação dos haveres. — bens. 
coisas e direitos — de qu lquer das 
emprêsas. cuja atividade tenha sido 
exercida no território nacional, posto 
que n respectiva sédc esteja localizada 
cm outro pais;

j> Nesse mapa, deverão figurar, para 
os efeitos da lei. os resgates que tenhuin 
sido feitos de títulos das aludidas em- 
prfisas, por preços Interiores aos que 
fóram pagos pelos cofres públicos;

k> O  Superintendente providenciará 
no sentido de ficar o M inistério da 
Fazenda habilit, do a ter. em qualquer 
temix). relatórios e gráficos concernen
tes á situação cconoinica e financeira 
de qualquer das emprêsas incorpora
das:

!• O Superintendente perceberá a 
importância de 6 :000$000. a titulo dc 
gratificação, pelos encargos que lhe sáo 
cometidos em virtude dos decretos-leis 
n*s. 2.073 c 2.436. de 8 de março c 
22 de Julho ac 1940. e destas instruções;

m > O  Superintendente dirigii \ os ser
viços a cargo da Comissão de que tra
ta o art. 6.° do decreto-lei n.° 2 436. 
podendo os legítimos portadores de t í 
tulos emitidos por essas emprêsas. ou 
pcssôas que legalmente os representem, 
acompanhar os trabalhos da mesma 
comissão:

n» Os serviços portuários e ferroviá
rios das emprêsas Incorporadas con- 
inuarào direi emente subordinados no 

Ministério da Vlnçáo e Obras Públicas, 
nes termos do 5 2.° do nrt. 2.c
do decrelo-lel numero 2 436. cm-

na Railway Co., ns quais náo tiver.’ m 
atividade no Brasil; e feita a apuração | 
d e «v s  haveres. apresentará no Gover
no n sugestão de um plano conducente 
á liquidação defin itiva de tais empré- 
sas;

p> No fim de cada exercício n Supe
rintendência nprescniarã este M i
nistério o balanço geral das atividades 
economlcas e financeiras das emprê- 
sos Incorporadas;

q) A titulo de gratificação, poderá 
ser distribuída, mediante prévia auto-

“ SE EU PUDESSE SUGERIR |

uni õtíntõflavtk i

I N C Ê N D I O
NA FABRICA DE CAR 
TUCHOS DO RF.ALENC.O 
O ministro da Guerra di
tou, pessoalmente, as pro

videncias necessárias
RIO . 14 <Agencia Nacional Brasil; 

— O.-orreu, ontem á noite, na íábrtc.i 
d«* eartucliof, de Realengo, um inc-ndlo 
no depósito de munições velhas devol- 
vionx pelos Corpos de Tropa.

O sinistro té ve pequena, proporçò- 
não cau< ando v itim a; nem estrage 
materiais d'- imortancla

O Ministro da Guerra, general Ga 
par Du ia, dirlgiu-.v? diretnmmto .» • 
local, ditando, peMOOlment*, o pr< 
vidcnclas necessárias, .v-ndo o fógo 
prontamente debelado e á-, 22 30 hora . 
o gr neral Gaspar Dutra já  regressava á 
cldnde.

MAFS uma CASA AZUL para ser
vir a v. s... Onde? Na rua Duque de 
Caxias. CASA AZIII., na matriz e na 
filial os preços sáo sempre iguais!

MAQUINA SINGER PORTÁTIL 
M odélo 221-1 com motor elétrico •  
pedo l de controle. Acomoda ie  fò- 
cilmenlo o qualquer loca l. Fácil da 
Iron tp o rto r. Elaganta astájo.

Eis o que há 
dc mais agra
dável c prá

tico como presente 
de festas! Famosas há 
89 anos, as máqui
nas de costura Sin- 
ger agradam intei
ramente e são úteis 
a vida toda. Poden
do ser equipadas 
com motor elétrico 
e possuindo grande 
parte dos acessórios 
indispensáveis aos serviços de costura, as máqui

nas Singer são leves, velozes e dc fácil manejo. 
E podem ser adquiridas em suaves condições.

M O O tlO  1INC IR  D t P I 
Elegante e prá tico  Pode 
te r  odqu lrido com motor 
elé trico Singer.

★  *  *

MOTOR ClETtlCO tlMCfI

ê tle  pre iente ide a l que 
reduxirá à m etode o teu 
trabalho.

C O N T A  M E M 
N O S S A S  P R A I A S

(Conclusão da 3.* paç 1
pa? A lua nem sempre ficava no al'n  
Havia ocasião em que descia muito e 
ficava bem perto dos beijos do ma 
Este para alcanca-la tinha que 1a:*i 
as suas ninásticas. E tanto se habituou 
que findou normalísando a rua v ii -  
nas enchentes e nas vazantes a  er- 
plicacão procede. Os amantes preci
savam, encontrar-se c por outro m o
do náo seria pcsslvel senão ambos pro
curarem dar-se nesse apocalitico r e r -  
de-.rous às escondidas do sol. As es
trelas não faziam mal. podiam ver tv 
do eram caladas e conveniente 
nunca houveram incidente em que eln 
aviassem metidas.

Os pescadores tém uma grande <nt> 
mIdade com 0 m ovimento das estrala 
Também ccm 0 movimento da Im  ‘  
o sri êles estão em dia Sabem de tu * ' 
ouanio *e refere aos astros e que mos
tram  relações com a vida do oceano 
C01 tam alguns que o céu não nostr 
vo desses namoros Vivia muito á mar 
aem„ ninguém se encomodara cor- 
ruas mutações, mesmo porque, dizia-se 
tudo nrovtnha dos astros na eternn 
ondula 'ão de seus airos dc vagabun 
daqem a  coisa andava iú cheirava 
c  ciúmes. Mas Nosso Senhor achou d 
concertar o que parecia errado. Re'i 
niu os anjos bens e máu•> e depois to 
meu rumo nas providencias

lua sem tre foi m uito alcoviteiro 
Sentia-se amada e leliz. não tozia ma' 
portanto, que auxiliasse aquiles ma- 
esouecidos da fortuna. E no ca-o s 
encontravam  os pescadores que não ti
nham nada dc certo: > assavam uma 
eristencia trepidante. os peires náo .< 
deixavam p°aar assim com facilidad \ 
ariscos que só des Os astros falhavam  
ia s  suas mformaç^es Mentiroso: e in 
diferentes quasi sempre De momento 
1 ro só se verde: ficavam arrogantes e 
orgulhosos, náo ofereciam a menor se
gurança. Os larões do alto mar pre.- - 
lavem muite mais serviço á novegacão 
m orm ente quando o céu se cobria d-' 
negro e começava a rvg ir combinado 
ir.m  as aguas marinha Uma medida 
eficiente urgia ser tomada quanto an
tes pare segurança dos homens qu* 
viviam trabalhando nas jangadas 

Foi então guando Nosso Senhor nra- 
cas ás alcoi-ibces da lua. quiz tomar 
previdência ca tive i a situação. Out .v 
os anjos semente por ouvir, era uma 
safi lacúo. afinal. E dcpoi ua -, no 
sentido de ser começado o trabalho d* 
execução de um largo de remodeta- 
menlo. F *--* *  um serviço estalant* c 
r v c  determinou o t*m po oarr ser con 
cluido. Po r fim o céu fc iltaado  «n  m ir 
no intuito  de satisfazer os desejos dos

H O S P I T A I S  P A R  A 
-------  R I C O S  -------------

(Conclusão da 3 • pag >
twlto, da mau sincera dedicação, do 
maior carmno. Ma*, e:ítá incompléia. 
Não íoi p -salvei, ainda, por angustia 
íinanc ira, terminar a pane material 
de iUas obras. Muita cot-a lá está. ina
cabada. sem rebóco e sem nintura. de- 

flando a genera-ioade d »  paraiba
no» no sentido de termlnr a constru
ção. Porque, perguntarão os curiosos, 
náo se concluiram as obras se a parte 
que funciona está sempre cheia e, por 
consequência, rendendo multo? Pvr- 
que èsse rendimento não é de nin
guém visto com > se destina a manu- 
1 nção do Instituto de Proteção e As- 
tlstêncla á Infancla. que ampara, cu
ra. alimenta e talva a centenas de 
criancinhas sem recur,o. Êsse rendi- 
nicniu náo vae para os bancos aumen
tar o  capital parado e »rnprodutivo de 
um ou vários grão-renhore* fese ren
dimento é transformado numa cai- 
x'. de injeções que salva uma v i
da. num vidro de remédio que alivia 
um padecimento. num prato de pap» 
que sacia uma Mmc acabrunhante. 
num vestidinho simples que cobre um 
:orpz esqueletíco e friorento. num ver- 
nuego qualquer que mata a grande 

praga castigadora de nosxu infancu. 
i- sobretudo bendito o  destino déne 

ndimento. Por isso o  restante da 
:bra esta por fazer Por isso aquela.» 
parêdes ainda estão por pintar, aquè- 
es quartos por preparar. Estão espe
rando que a abnegação d:s milioná- 
fios paraibanos chegue, mais uma vez. 
itfe lá. Quando tal suceder então se 
•arâ u resto. E. Completada a obra. 
três grandes vantagens advirão; os 
doentes ricos encontrarão sempit, 
«qui. um ambiente de conforto e segu
rança para seus tratamentos, m ai.r 
número de enanças pobres serão so
corridas porque m ai:r será. decerto, 
o  rendimento e 0 pouco dinheiro que 
temos náo sairá para beneficiar outrxs 
erras.

Visitem a "Casj da E lite" na sua 
nova instalação Maior sortimento em 
sêdas e novidade'. Av. B. Rohan, 114. 
Arnaud Cunha

R E G U L A N D O
O EXERCÍCIO DOS COR
RETORES DE SEGUROS 
Uma portaria do ministro 

da Viacão
RIO . 14 «Agcntia Nacional — Bra- 

il • — O M inistro dn Vuç. o bsixou 
lioje uma portaria regulando o exer
cício dos correiur*, dc .seguros 

A portaria, entre outras disposiçòr-, 
abelece que ate sessenta dia^ depois 

du publicação da portaria. p~clerá pro- 
\Tsoriamrn e servir como prova da 
habilitação profissional do; atuais cor
re o r e  de seguros, o recibo da entra
da ate 31 de aga  10 de 1940 no proto- 
cil». coir;* tente do requerimento do 

.p dicão da Carteu-a Profissional ou 
'ua  reuficaeão. ou u lá o  dc pagamen- 
o de emolumentos correspondentes á 

ticha dc identificação.

P ...

• nos re ip o n io b i l iz o m o i por 
m òquino i •  a ce uó rio t S ingor von- 
didos fo ra  d o i nonos lo jas ou por 
vo n d o d o ro s  nã o  a u to r iz o d o s . 
Todos os poças o ocossórios loa i- 
lim o i trazom  o marco SlM ANCO.

UM IIVU O  ORATISI Envie-noi, preenchido. ê*te coti- 
| pon e receberá um magnífico livro íôbre a arte de coier

I SINGER SEWING MACHINE CO.
Caixa Postol 21 — Rocifo

J N O M E ............................. ..................................................

* * * * * * * * * * * * * * * * * * *  m

bora dasliqpidaçáo 
argo da Sui 
Superintendente

emprêsas rizaçá0 deste Ministério, uma percen-
ídencia. *------  *- * ..........................
provJden-

____ _______  pescadores. A lua era uma camarada
esteja a cargo da Superintendência. . tagem’ dos lucros liquidos de cadà ümi <- tanto Dem que merecia ser amada de

• • -------—  1 , todo coração Todos ficaram garantitlo±
! Sabiam, agora por onde ir até conse

gu ir a realização de suas justas re 
clamações. Os anjos rebeldes feriam  
de ouvir as queixas E os astros tnodi

. das emprêsas que tiverem concorrido

rados *5 “üwres 6 daf̂ ŜnprSls ; «SuS?mesma?6 ^  &
mencionadas na letra i; Compagnie peridade das mesmas.
Auxili ire de Chemlns de Per au Brésil. r ) Para aplicação dos saldo- e.n r.o- 
Compagnie Françalse du Port de R io vas atividades industriais, o  Superin- 
Grande do Sul, Southern São Paulo | tendente submeterá á consideração 
Railway Company Limited. Sorocaba- deste Ministério es respectivos planos

COSTURA-SE roupinhas para rrl- 
»ncas. á rua Branca Dias. ISA.

esta criança lhe 
grada comer!.

fiAAIZENA BRASIL S. A  . .
CAIXA POSTAI, r -  SÁO PAULO

Grátis I Ramtiê-m» teu livro "Receitas de Cozinha"

Procura o 
OURYEA a 

acampamento I
Os nenês desenvol
vem-se notavelmente 
com Maizenj Duryea.
Na verdade, gostam 
de cereais saudáveis e pratoa

especiais preparados com este alimento 
supremo. Maizena Duryea t ,  realmentc, 
um produto de alto valor nutritivo e 
apropriado p&r* a digestão delicada do 
bebê. Peça, hoje, Maizena Duryea ao 
seu fornecedor.

S E C R E T A R I A  

I) A F A Z E N D A
O prazo para o pagamen

to. sem multa, dos impos
tos. taxas e infrações dos 
contribuintes beneficiado^ 
pelo decreto n.* 115. de :íl 
de outubro deste ano. ex
pira a 31 de dezembro, im- 
prorrojjnvelmente.

A Secretaria da Fazenda 
faz ciente aos interessadas 
que esgotado o referido 
prazo a cobrança será efe
tuada executivamente.

MAR3- 
PRÓPRIO NA

CIONAL —

ficariam os seus passeios conform e os
interesses do homem. A ligação se fez j ------------------------------------
do mar com  o céu. A estrada aoora T T v R R F . X D F  
era livre. Que o pescador tivesse ape- 
r.as disposição para ir  pessoalmente NrlA F 
cdvegar cs seus pontes de vista Ta m 
bém um pouco de coragem para ca-

" T á Z m a  v e ! ‘ õu outre a lal,a é no- T a X a s  í l e  « f l i p a ç ã o  e  ÍÓ rO S  
tada. O pescador não voltou. A ja n - Com pedido de publicação recebemos 
rada náo i'oltou Sabe-se aue fóram  a seguinte nota: 
pela estrada limita que liga o mar ao - O Serviço Regional do Domínio U.: 
oéu Foi reclam ar em favór de bou 
sorle para os companheiros. E veda
do qu* não voltou mas a vida bem 
melhorou um pouco

2I!.a CIRCUNSCR1CÂO 
DE RECRUTAMENTO

>* SECÇAO
São convidados a comparecer a e«- 

j>a Secçuo o> reservistas: Honorato 
Araújo, filho de Manuel Honorato 
Limeira. J.aquim  Gonçalves Guerra, 
filho de José Gonçalves Guerra e Se* 
verlno* Juvenal de Oliveira iex  3 ° 
sargento do 27° B. C>.

Uniõc jun*o ;» Delegacia Fiscal do 
Tesouro Nacional nèste Estado, está 
convidando os foreiros e ocupantes de 
terrenos di marinha e próprio nacio
nal em atrazo. bem assim os que Já 
receberam guias de recolhimenn a 
ctetuar Os pagamentos d vidos, dntro do 
corrente mês em virtude do encerra
mento do exercício, sob pena de s* 
pre tdci pela forma que melhor g.i- 
rama cs» interesses da Fazenda Nacio
nal ”

GRANDES VENDAS, durante este 
mês. a preços reduzidos, para facilitar 
«» balanço Frocurem a "Rainha da 
Moda “



JOAÜ PESSOA — Domingo, 15 do dezembro de 1010
\

A GUERRA NA EUROPA E NA ÁFRICA
O governo de Vicliy anunciou, ontem, a elipiinação do sr. Picrre Lavai do gabinete 
chefiado pelo marechal Petain — Flandin é o novo titular do Exterior —  Na Alba- 
nia os italianos foram desalojados de suas posições ao Norte c, no Sul, já estão eva
cuando Mimara e Valona — Com a destruição de oito divisões italianas na África 
do Norte, está comprometido gravemente o grosso das tropas do marechal Grazziani

M AHCIIAM  CONTRAW H TIV . J( ,A C NIAO l —  llo jr. mi
’  toda a França. só ha uma expres

são cnlre os franceses — ha algo u 
acontecer — e isso se explica cm vir
tude da eliminação do governo do sr. 
rierre Lavai, que vinha orupando. 
desde o armistício, o posto de vice- 
presidente do Conselho de Ministros 
com direito á sucessão do marechal 
Petain e. ainda, á pasta das Relações 
Exteriores.
O M AN IFESTO  DO GOVERNO DE

V IC IIY
VTCHY. M (A U N IÃO ) O rnarc- 

calil Petain deu ã publicidade um m a
nifesto no qual se lia que o sr. Picrre 
Lavai havia deixado de participar do 
governo, por motivos dc ordem inter-

A propósito, ressalta-sc que o »• 
Picrre Lavai foi o propugnador por 
uma aproximação franco-alcmáo 
N A  O INFLU IRA - A DEMISSÃO DE 

L A V A L  NAS A T I  A IS RELAÇÕES 
FRANCO-ALEM AES 
V IC IIY . 14 tA  U N IA  O) — O gover

no chefiado pelo marechal Pctais. ain
da a propósito da eliminarão do sr. 
Picrre Lavai do gabinete, declarou que 
ésse ato em nada alterará as rela
ções entre n Franca e a Alemanha 
FLA N D IN  E ’ O SU BSTITUTO DE 

LA V A L
V IC IIY . 14 (A  U N H O ) — Convida

do pelo marechal Petain, o sr. Picr
re Flandin aceitou a pasta das Re
lações Exteriores, antes ocupada pelo 
sr. Lavai.
TAVOROSO INCÊND IO  EM BRE- 

M EN
LONDRES. 14 (A  U N IÃO ) —  O M i

nistério do A r  informa que rjor oca
sião, hoje, do bombardeio da "Rova l 
A ir  Force” contra Brcmcii. irrompeu 
naquela cidade alemã um pavoroso 
incêndio que podia ser isto a 50 qui
lômetros de distancia.
OS ITA L IA N O S  ESTÃO SENDO YA- 

RIDOS DA FRO N TE IR A  DO EG ITO  
CAIRO. 14 (A  U N IA  O) —  As tro

pas brllanicas, após cinco dias dc vio
lenta ofensiva no sentido de varrer os 
italianos da fronteira do Egito, estáo 
no propósito dc alcançar, em poucos 
dias. o mais completo exito. sendo es
te o seu presente dc Natal ãs fam í
lias britânicas residentes nesta cidade. 
GRANDE AT IV ID AD E  DA R AF  

CAIRO. 14 (A  UN IÃO I —  As for
ças acrcas britânicas desenvolveram, 
hoje grande atividade, bombardeando 
entrincheiramentos italianos, destru
indo bases de abastecimento e tam
bém atacando as concentrações italia
nas. que sofreram rudes golpes. 
TO BR U K  E DERNA BO M BARDEA

DAS PELA R AF
CAIRO . J4 (A  U N H O ) —  As reais 

forças aéreas -britânicas atacaram, 
com absoluto êxito, as bases italianas 
na Libia dc Tobruk c Dema

OS GREGOS 
I VALONA
I ATENAS. 14 (A  U N IÃO ) — As Tor
ças gregas estão cm franca marcha 
contia Valona, não havendo mais dú
vidas dc que a ocupação dessa cidade 
é questão dc poucos dias.
CO RTAD A A L IG AÇA O  TELEFÔ NI

CA ENTRE V IC IIY  E BERNA 
BERNA, 14 (Agência Nacional —  

Brasil) —  Fóram cortadas todas as 
comunicações telefônicas entre a Sul 
ça c Vichv. sem que fóssrm dadas ex
plicações dessa medida. Entretanto, a 
"Associated Press" estava oasualnnn- 
te cm contacto oom a capital provl- 
sórin da França e._no momento da 
interrupção poude ouvir apenas as se
guintes palnvras: "A lgo  dc Importante 
está para acontecer". Logo cm segui
da fo i cortada a linha.
PASSA DE 30 M IL  O NUM ERO 1)E 

PR IS IO N E IR O S  ITA L IA N O S  NA 
A FR IC A
CAIRO, 14 (Agência Nacional — 

Brasil) —  Segundo os últimos comuni
cados. passa dc 30.000 o numero dc 
soldados italianos capturados no de
serto ocidental.
VALONA ESTA ' SENDO EVACUADA 

PELOS ITA L IA N O S  
LONDRES. 14 (Agencia Nacional — 

Brasil) —  Comunicam dc Atenas que 
os italianos começaram a evacuar V a
lona .
INFORM ES SOBRE A  CONFERÊN

C IA  DOS CILVNCELERES A R G E N 
T IN O  E URUG UAIO  
MONTEVIDÉU, 14 (Agência N a

cional —  Brasil) —  RcJativamcntc ã 
conferência dos Ministros do Exterior 
da Argentina c do Uruguai, foi divul
gada uma nota oficial informando que 
no referido encontro fóram examinadas 
as questões da defesa Continental c os 
problemas iclacionados com a seguran
ça do Rio da Prata 
ÓS ITA L IA N O S  AB AN D O NARAM  

R IM A R A
ATENAS. 14 (Agencia Nacional -  

Brasil) — Os italianos evacuaram Hi 
mara. rctirando-sc cm direção a Va 
lona.
ARDEM OS POÇOS DE PETItOLEO 

DA R U M AN IA
BUCAREST. 14 (Agência Nacional 

—  Brasil —  Um pavoroso incêndio es
tá devorando vários poços petrolífe
ros rumenos. sendo grande o numero 
dc mortos c de feridos.
S. O. S. DO “ W ESTERN  PK IN C E " 

NOVA YO RK , 14 (Agência Nacio
nal —  Brasil) —  O rádio “ M ackav” 
informa que raptou um pedido dc so
corro do “ Western Prince". navio bri
tânico de 10 m il toneladas.
V A I FALAR  LORD IIA L IF A X  

LONDRES. 14 (Agência Nacional — 
Brasil) —  Lord Halifax. titular do 
“ Forcign O ffice ", falará na Gamara 
dos Lords, reafirmando o propósito

NÃO SE FORNECERÁ DOCUMENTO AL
GUM DE QUITAÇÃO MILITAR A QUEM 

NÃO FALAR 0 PORTUGUÊS
Assinado um decreto-lei pelo Presidente da República 
pondo cm vigor o art. 13.° do decreto-lei n.° 1.137, de 

4 de abril de 1939

inglês dc continuar a guerra, não acei
tando. no momento, qualquer propos
ta de paz
CO NFIA  N A  V ITO R IA  I)E G R A ZZ I- 

A N I
BERNA. 14 (Agência Nacional — 

Brasil) —  O “ Ponolo di Roma” dccla- 
ron, hoje. que apesar da fortaleza das 
tropas britânicas no Egito, a Itália 
confia na vitória do Exercito da Graz- 
zianl.
SALASSIE* D IRIG E OE REBELDES 

ETtOPKS
LONDRES. I I  (Agencia Nacional 

Brasil) — Anuncia-sc nos circulos m i
litares locais, que o ex-imperador 
Ila ilc  Sclassié eslá dirigindo, pessoal- 
mente, as atividades dos rebeldes ctio- 
pes lia Abissinia.
700 AVIÕES B R IT Â N IC O S  A U X I

L IA M  OS GREGOS 
BELGRADO. 14 (Agência Nacional 

—  Brasil) —  Afirma-sc nos circulos 
militares locais, que 7C0 aviões bri
tânicos estão cooperando com os gre
gos desde o inicio da guerra italo- 
ffrcga.

NA O SE ENCO NTRARÃO  L ilTLE R  E 
MUSSOLEV1
B ERLIM , 14 (Agência Nacional — 

Brasil) —  Informam os circulos m e
recedores dc credito, que os noticias 
sóbre o encontro dc llit ic r  c Mussoli- 
ni são inteiramente infundadas. 
QUEBRADA A R E S ISTÊ NC IA  IT A  

L IA N A  "A O  NORTE DA A LB A N IA  
ATENA S. 14 (Agencia Nacional — 

Brasil) —  O rádio daqui informou que 
a resistência italiana foi quebrada cm 
todos os pontos do setor norte, avan
çando os gregos, apezar do mau tem 
po. capturando as posições mais im 
portantes dn região dc Tepelini. 
D ERRO TAD AS 8 DIVISÕES IT A L IA 

NAS
CAIRO , 14 (Agência Nacional —  

Brasil) —  Informa-se que os britânicos 
derrotaram oito divisões italianas, cu
jos efetivos sc cJcvam a 120 m il ho
mens.

Acredita-sc que esteja comprometen
do o grosso das tropas dc Grazziani.

CURSO DE ADMINISTRAÇÃO
Assinado um decreto-lei pelo Presidente da República, 

dispondo sôbrc a sua organização
Foi assinado pelo Presidente dn R e 

pública o seguinte decreto-lei. dispon
do sôbre a organização do Curso de 
Administração:

A ri. l.° — Pica o Departamento A d 
ministrativo do Serviço Públicos (D. 
A. S. P.) autorizado n organizar Cursos t 
dc Administração, destinados a promo
ver o aperfeiçoamento e o especializa
ção dos serviços do Estado.

§ 1." — Poderá ainda o D. A. S P. 
organizar cursos dc extensão e utili
zar outros meios para divulgar conhe
cimentos relativos á administração 
público.

5 2.° —  A organização e o funciona
mento dos Cursos dc Administração 
serão regulamentados por decreto.

Art. 2.° — Fica criado, no Quadro 
Pcrmnncntc do D. A. S. P., o ' corpo 
em comissão, do D iretor dos Cursos 
dc Administração padrão P

J 1." — Fica criada, no Quadre P e r
manente do Departamento Adm inis
trativo do Serviço Público, a função 
gratificada de Secretário do Diretor 
dos Cursos de Administração, fixada 
cm 3:600$000 rires contos e seiscentos 
m il réis) anuais a gratificação respec
tiva.

§ 2.° —  O  Secretário será designado 
pelo D iretor dentre os funcionários lo 
tados no D. A. S. P.

Art. 3.“ —  As aulas serão m inistra
das por pessoas de reconhccid:» capa-

cidade^ designadas pelo Presidente do

$ l-° — Poderão ser designados fun
cionários oxtranumeráries da União 
sem prejuizo do exercício do» seus car
gos ou funções.

5 2.° As pessôns designadas na 
forma deste artigo terão durante o  oc- 
riodo de aulas, o titulo dc professor.
sendo-lhes concedida uma grntlficacão 
especial, fixada no Regulamento ou 

c?da ano- Pelo Prcsidcnto 
do D. A. s . P  com aprovação do Presi
dente da República.

Art 4.° —  Os cursos a que sc refere 
5>StC. n í , » le to*lci funcionarão a partir de 1941

“ 0 MINISTÉRIO DO TRABALHO E A 
REALIZAÇÃO INTEGRAL DO GOVÊRNO

yyDE GETÚLIO VARGAS
Será o lêma da conferência que realizará no dia 17, o 

ministro Valdcmar Falcão
R IO  14 (Agencia Nacional —  B ra

sil) — Em prosseguimento á série de j 
conferências que o "D IP ” vem  promo
vendo para comemorar o decênio do 
govém o de Getúlio Vargas, o M inistro 1

do Trabalho falará, no dia 17 do cor- 
íente, no Palácio Tiradcntes sôbre o 
temn: "O M in istér io  do Trabalho c a 
rcalizacao integral do Governo dc Go- 
tulio Vargas."

D E P A R T A M E N T O  
D E  E D U C A Ç Ã O

J^IO . 14 ' Agência Nacional — Bra.

sl)> — Dispondo Sôbre o art. 13 
do dccreto-lci 1137 de 4 de abril de 
1939 e entrega de documentos de quita
ção militar, o Presidente da Repú
blica assinou o  seguinte decreto-lei: 
Art. l.° —  Entra em rigor a partir dc 
ca ia  da publicação do presente deerc- 
lo - le i o  artigo 13 do decreto-lei U37 
de 4 de abril do 1939 (Le i do serviço 
m ilita n .

IMPÔSTO DE INDÚS
TR IA  E PROFISSÃO 
(Nota da Recebedoria 
dc Rendas da Capital)

Term inará no dia 31 do cor
rente o prazo para pagamento, 
sciü multa, da 4.* prestação do 
imposto dc "Indústria  c Pro 
fissã o " m aior dc J:OOCSOOO. rela
tivo ao exercício a expirar, bein 
como dos demais impostos ven
cidos até setembro, dc acordo 
com o derreto n *  115. dc 21 dc 
outubro, da Intervcn íorta.

O D iretor da Recebedoria dc 
Rendas desta Capital encarece 
aos srs. contribuintes que. dc 
conform idade com  as posses dc 
cada um. providenciem  os pa
gamentos quanto antes, sem a 
espéra dos três ú ltim os dias do 
imés. a fim  dc ev ita r  os atrope
los decorrentes desta velha pra
xe. A medida que óra solicita 
dos srs. contribuintes concilia 
os interesses da repartição aos 
das próprias partes.

Art. 2.° — A  quem não der prova de 
fa la r lingua portuguésa, não se forne
cerá  documentos algum de quitação 
com o  serviço militar.

Parag. único — Ta l documento f i 
cará arquivado para ulterior entre
ga a quem de direito, após a prova 
cmstante déste artigo.

Art. 3 ° — Revogam-so as disposi
ções em contrário.

*‘E ’ o seguinte texto do a rt 13. do 
decreto-lei n.° 1137, a que se refere o  
novo decreto: “ A  duração do tempo 
do serviço de incorporação de incor

porado que não fa la r corretamente a 
iingua vernácula, poderá ser am plia
da, a critério do M inistro da Guerra 
ou da Marinha".

A fim  de completar o  registo 
do movimento didático das es
colas primárias deste município 
e não *cr prejudicado o Serviço 
de Estatísticas Educacionais do 
Estado, a Diretoria do Depar
tam ento de Educação solicita a 
remessa das folhas dc inform a
ções complementares, ate o dia 
20 do corrente, dos estabeleci
mentos de ensino abaixo rela
cionados: j

Cadeira rudimentar mixta dc 
Mussú Magro. Externato “ Con
ceição Cabrfcl". Curso Franco 
Brasileiro. Colégio Balisla P a 
raibano, instituto Comercial 
“ Undcrvrood” . Escola da Fábri
ca dc Cimento "P ortla iid ” . Ins
tituto Comercial “ João Pessoa", 
escolas particulares "Padre 
V ictor", ."São J o io ” , ‘ D. 3os- 
cd" .  ■"Santa H e lo fra ", “ Abel 
•la S ilva"; escolas subvenciona
das “ N. S. da Penha", “ Santo 
Antonio" “ Irm ã Maria Anisia” , 
"Santa Luzia*, noturna de 
Mhandra e “ Santa Tcrcsinha" 
de Cabedelo

DONATIVOS
DE UM CAPITALISTA 
PORTUGUÊS ÁS OBRAS 
DE ASSISTÊNCIA SO- 
----------- C IAL -----------
O filantropo português dis
tribuiu nestes últimos dez 

anos 23 mil contos
R IO , 13 (Agencia Nacional —  B ra

s il) —  O grande capitalista português, 
comendador Paulo Fellsbcrto. todos (y. 
anos. no dia do. seu aniversário, faz 
grandes donativos ás obras dc assis
tência social.

Hoje, distribuiu mil e cinco conto; 
dc réis. sendo a 502 instituições cio 
Brasil c 503 de Portugal.

Nestes últimos dez anos distribuiu 
23 mil contos. Nas distibuições feitas 
hoje, as maiores dádivas são dc cem

NOTAS DE 
PALACIO

O sr. Interventor Federal fez-se re
presentar no enteiro do sr Anisio P e 
reira Borges, que teve lugar cm Ita - 
bali na. pelo coronel Elisio Sobrei
ra. seu assistente m ilitar.

Esteve ontem, em Polácio. tendo si
do recebido pelo sr Interventor Fe
deral. o agrônomo Nemósio Palmeira, 
pre fe ito municipal dc Serraria.

contos ao InstPuto Profissional ” G e
túlio Vargas" c ás pobres paróquia.-, 
cariocas e duzentos contos para P o r
tugal O maior donativo foi para a 
Obra das Mães. que fo i contemplada 
com apólices.

Ultima Hora
ESPERADO N A  B AÍA . O 

ESCOLA "S A G R E S "

RIO. 14 (Agencia Nacional —  Brasil)
__ E’ esperado amanhã, na Baia.

navio-cscola português "S agres ".

(D0 PAIS E ESTRANGEIRO)
N A V IO -

N A I A L ,  A N O  B O M  E R E I S  
N E S IA  CAPITAL E NAS PRAIAS

Festa cm Tambaú, promovida pelo Clube Astréia
O  Clube Astréia está desenvolvendo 

grande esforço no sentido de realizar 
uma festa de muito brilho pelo Natal, 
na praia de Tambaú.

Uma comissào de dedicados sccios 
do conceituado grêmio recreativo de 
João Pessoa esteve, ontem, naquela 
localidade a fim  de estudar o plano 

‘ dc adataçáo do local cscollúdo para

“ M A N A Í R A ”
Sua próxima circulação — Uma festa elegante 

“ Campinense Clube” , de Campina Grande
C M  dias cia próxima semana, estará 

cm  circulação mais um número 
da brilhante revista “ M ana íra” .

Essa edição, em homenagem ao N a 
tal, traz um sumário ã altura do con
ceito do simpatizado magazine, des
tacando-se colaborações de Intele
ctuais nordestinos e reportagens sóbre 
a atualidade do Estado.

Igualmentc, "M an aíra” in iciará a 
publicação dc uma elegante secção 
destinada ao público fem inino, além 
cie outras referentes ã  vida social, 
flagrantes da cidade c das praias.

Merece referência a página sóbre 
o “ Dia da Margarida”, trabalho do

conhecido técnico sr. W alfrédo Rodri
gues. bem cemo a secção de Filatelia, 
que atende assim ao grande número 
dc interessados.

F. n  C: mpinn Grande, no próximo 
dio 22, a direção da sucursal dc “ Ma- 
na íra” . naquela cidade, promoveiá 
uma homenagem ã  sociedade e aos in 
telectuais, realizando.se ás 15 horas 
no salão dc honra do Campinense 
Clube a “ Festa da Emoção", seguida 
de um sorvéte-dansante.

Essa elegante festividade vem des
pertando o melhor interésse na pro
gressista cidade, para a qual serão 
distribuídos convites.

cs festejos c arranjos dc ornamenta
ção, devendo na semana entrante f i 
car dcíinitivnm ente delineado o pro- 
grama das festas.

Tudo está sendo disposto em ordem 
a haver amplos divertimentos o  con
forto para os associados do Astréia 
muitos dos quais se acham veranean
do em Tambaú.

üm a excelente orquestra já  fo i con
tratada para conduzir as dansas, que 
terão lugar no pavilhão situado á bei
ra mar. o  qual será tipicamente orna
mentado.

O itenta bancas serão dispostas em 
redor do local destinado ás dansas. c 
um ótimo serviço dc bar será insta
lado para atender aos participantes da 
festa durante toda a nolta de 24 pa
ra 25.

FESTA DE N A T A L  E ANO BOM. NA 
RU A  SAO M IG U EL

Encontra-se á frente dos festejos 
uma comissão composta das seguintes 
pessóas- — Pedro Alexandrino de Assis. 
Sebastião Rocha, João Madruga, M i
guel Madruga. José Cavalcanti. An tc- 
nío Batista Gomes, Severino Lins, José 
Maurício Vanderleí, TeófUo Faustina 
6cverlno Borba. José Rodrigues Alves. 
José Clementino dc Araújo, Pedro M e 
nezes. Fernando Honor a to Pereira e 
Salvlano Paiva.

que vem retribuir a recente visita a 
Portugal do "Saldanha da G am a” .

FALECEU EM BELO H O R IZ O N TE  O 
SR . C A M ILO  PR A TE S

RIO. 11 (Agencia Nacional —  Brasil) 
— Faleceu em Bélo Horizonte o an- 
tieto politic-o m ineiro Camilo -Prates.

TR EM E U  O SOLO N A  lN G L A T E u ltA

LONDRES. 14 (Agência Nacional —  
Brasil) —  Pouco depois dc meia- noi
te registraram-sc dois tremores dc ter
ra nos distritos dc Carnaronshirc c 
Angliscy, sacudindo violcntamcntc as 
casas, porem sem causar danos.

A S S A LTA D A  A E M B A IX A D A  A M E 
R IC A N A  DE CUBA

H AVAN A . H  (Agencia Nacional — 
Brasil) —  Fóram  assaltados os arqui
vos da Embaixada Am ericana dc Cuba, 
desaparecendo vários papéis de valor 
m ilitarJA ’ TODOS SABEM
que mesmo sem cheques .6 .preferível 
comprar a mantelcra “ J U R IT Y ” .

EM pleno coração da cidade A 
CASA A Z U L  (f ilia l),  irradia ncléza. 
clcgancia c distinção! C ASA AZUL, 
filial, rua Duque dc Caxias, 470.

Farmácias dc plantão
Estarão de plantão, hoje. a FA R - 

M A C IA  T E IX E IR A , a rua Duque 
de Caxias: amanhã a F A R M A - 
C IA  S A N T A  T E R E Z IN H A , á av. 
Beaurepaire Rohan.
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8 P A G I N A S

A N A T U R A L I Z A Ç Ã O  DO Z E 6 0
Seleção — Segregação de exemplares puros para cruza
mento com as raças européas —  Até em que porcenta

gem de sangue o zebú pode transmitir rusticidade 
aos seus descendentes

OTÁVIO  DOMINGUES

‘ cionadas e mantidas em segrega
ção. a fim  dc- o.ue haja também ele
mentos para aclamação índiréta das 
raças finas de Bos taurus. Èste deve
rá fornecer àquelas raças sua rustici- 
tíade, sua bóa constituição, sun facili
dade de adaptação ao meio tr:picai.

Cena Droporçáo cie sangue indiano 
poderá servir de garantia ã acMmaçáo 
do Holandês c das raras ingló-:ns dc 
córte. E' uma hipótese de trabnlh: 
das mais promissoras. E xce len tem es
tiços leiteíres de Holandês c de Turi- 
r.o com zebú encontram-se hoje em 
vários Estados ci* Brasil, eom satis
fação para os criaaore'. São vacas 
de bóa conformação c de alta produ
tividade para as respectivas rcgióes. 
mccmo criadas a cam p\ com rações 
modestas as vezes 

A cruza do zebú. com as raças in- 
glè.as de córte é experiência já  em 
j; i ética, ofieiolmente. entre nós 

E sem as raças puras indianas, não 
se poderá le\ar além tais ensaios, am- 
rlicandc-sc suliclentemente. nem. 
muito meno<. se tornará pos-rvel npli

bilidades dc exatidão, que o pr.cesso 
oferece, não ha como desprezá-lo. Por 
ís-o. a nova zootecnia recebeu e ado- 
teu essas fórmulas, e vai se servindo 
nelas com a prudência necc=sária.

Outra coisa a considerar é o melo 
ende se vai proces-ar a aclimação, e. 
Por fim. cs próprios elementos bioló
gicos cm jogo. isto é. as raças.

Uma mistura de sangues a-sim tão 
diferentes, vra com uma. ora eom ou
tra raça. nem sempre poderá >er as 
mesmes resultados cm todas as re
giões tropicais. Entretanto, pratica
mente. já  ha alguma indicação a ser 
ouvida. Sabe-se .por exemplo, que o 
gado Santa G crtrirtis . ve origem tau- 
rus-ináicus, tem 5 8 de Shorthorn. A 
hibridaçào proccsada por Metí vier, 
na ilha da Trindade, e que jà  citei, 
foi levada atê 7 8 t!e sangue H 'la n 
des e 18 apenas de sangue indiano, 
sem que os animais perdessem seu vi- 
eot. e resistência. Edwards. que tra- 
balnou na Jamaica, opina pela po-8Í- 
bilidnde de levar mais além o sangue 
taurus Mas suas observações conclui
ram por denunciar uma variabilidade

COOPERATIVISMO
•m 7.40 r  c iagzro  afirmar que o 
\ ]  ccoperattvlsmo na Paraího 

l  v ainda anda em sua primeira fa
se de desenvolvimento. 

Efetivamente, os poderes públicos 
teun compreendido sua influência pre- 
ponucrante.

J(l no govèrno de João Pessoa, essa 
mentalidade surgia alviçureiramcnle A 
Lei n.° 680 c um v ivo  sinal da penr. 
tração adminstrativa e larga visão do 
saudoso estadista e talvez a de maior 
nallüade prática.

Sucederam-lhe outras de incentivo, 
assistência e fiscalização ao coopera'i- 
rismo, por j.u r t i do Estado, as quais, 
por /orça dc fatores diversos, torna
ra-n-sc por assim dizer inoperantes

REFLORESTAMENTO E 
DESFLOREST AMENT 0

JÁDER LÉSSA
O reílorestamento é um problema j romoleta destruição de selvas colos- 

oue veiu a surgir demandando uma -ais. criou o deslocamento cio humus 
reeolurão ímoeriosa. mas sempre pro- J que as água.s carregam, dando u ocor- 
ttlada clêsdc que se fez a gr ode der- i rer graves deslizes em tratos de terra 
rutada da > motas quo cobriam uma ; rada vez maiores
grande parte do nordéste brasileiro * Para evltar-se fese unenso mal que 

Como sabemos. a área florestal do | rouba as reservas de fertilidade de 
nc<-so Estado resiringe-se. hoje. apenas i uma terra 20 vezes mais do que o ía- 
a 1~ . Com a destruição criminosa d - {/ ‘-m is colheitas, foi o rg in iz ‘ do um 
nossas matas, onde o vandalismo dos | grande serviço, cuja principal função 
derrubadóres checou ao auge. abriram- ! tem sido a de reílorestar sistemática- 
sp. no sólo sulcos de. erosões profundas, mente arando parte das regiões atingi-
havendo grande massa de terra erni-

cnr. na escala cevida. ns lições c es- I no 6f áu de sangue necessári- . o que, 
dc recto. está em conformidade com 
as i;tw i-é?s teóricas.

psj! UOJ1 UI-CI invjirJUIUCJ. . 'V..VV —....... . .............  .............
Nessa cpoca apareciam a.s caixas ) grado na enchentes provocadas p?ias 

?aj/elscanas com o marcosasslnaladores grandes chuvas. Em regiões elevadas 
da campanha. Não havia, porém. o>a  erosão abriu sulcos profundos ' visto 
verdadeiro sentido de solidariedade, co- | como as águas da.s chuvas, não sendo 
7«o ainda não o hà hoje. I contidas e dirigidas pel s camadas de

E essa incompreensão juntou-se ú fôlhas. pelo humu.-> e pela. raizes- pro- 
üescsznça gerada por fracassos rum o- I vocam desastrosa irregularidade no 
rosos acompanhados de sua demolido- | regime de e coamento" explica-nos 
ra repercussão. I afamado técnico norte-americano

Dai também a desconfiança do nos
so agricultor

Criada a Caixa de Fomento, uma 
neva perspectiva se abria ao coopera
tivismo paraibano. Essa iniciativa o fi
cial. infelizm ente, não chegou a ope
rar com eficiência.

Não funcionava sob os moldes a- 
ctn^clhados pela previdcnc<a banc - 
ria

Também nos Estado-- Unidos, o des- 
matamento excessivo, que trcuxe a

sas experiências mesmas 
Entretanto, é pnra se lamentar que • 

núo se tenha procurado sei?;ionor o 
z.ebú para a produção leiteira.

A seleção d> gado leiteiro é mais 
complexa cto que do gado para córte 
Requer a prática do contróle da pro
dução. sem o que não terem s elemen
tos para o escolha dos reprodutores e 
das ger.itoras. Paro o córte. o exame 
cx ier l.r  do gado serve de orientação 
de modo satisfatório.

Entretanto. comparando-se um tra
balho e outro, temos que convir não 
serem as coisas assim como parecem 
Na seleção do gado leiteir: ha um ele.

a expressãomen'o mais exãto que 
rumérien. matemática de produção
no pa>-so que na seleção d ; gado de . _ .  » , . .
córte nos falta uma medióa do rendí- Fazenda Diamente, do coronel Antonlo 
mento zoetécnico do anima), com e,- Sal x . lásscs ChaioU-ses c o m a  uiram 
■ i exatiriãe. Êvie é  avaliado ext-rfe,-- "m a boa surpreza para mim, na B -  
mente, pela conformação c pela mar- P0:i,ca de Animais realizada em Belo 
cha do crescimento. Dêle pcc'emos ter Horizonte ultimamente, 
também uma medicta bruta que é o Dlsse-nje o sr. Salvo ter começado 
ptso do anima], mas que nóo repre- seu trabalho ha uns 12 anos, empre- 
senta. entretanto, uma expressfto de- banco femeas Guzerat e enôlas aze. 
rmílive. de sou m in to  c n o  animal bnaclas. que Mrom fecundadas por um 
de açcugue. Sua avaliação só póde ver !'epr autor Charolez puro sangue. Em 
positiva t real quando í-le não nos l»c e  des tons produtos que conseguiu, 
servirá como semente para multipli- -,,mpliou o cruzamento levando a cru- 
cação: M rto. esfolado e esquartejado, za a outra geração. H .je , èle conta 

Mas voltemos o problema da acli- • ccm ou menos 200 fêmeas Charo- 
tnação Índiréta do Bos taurus. através | lezas oc 1 2 sangue, de 3 4 c dc 7 8 c!e 

■ hibridncão com e boi indico Essa é sangue.

Enquanto isso, Pernambuco organi
zava, em bases sólidas, sua estrutura 
( ocperatlvista.

O nascimento da Caixa de Crédito 
Mobiliário Cooperativo, cuja organí- 
zaçã‘o obedecia aos mesmos imperaü- 
ves que levaram os nossos administra
dores a criarem  a Caixa dc Fomento, 
veiu completar essa obra de real in 
centivo á lavoura e pefuária que de
senvolve o vizinho Estádo do Sul.

Outras modalidades do cooperat;- 
visino recebiam :  recebem o incentivo 
de que carecem.

Não só o crtd ito  agrícola e a pro
dução sob moldes coopezativos mere
cem atenção especial. O amparo o fi
cial acorre ás várias iniciativas de ca
ráter eccnômico- E não poderia scr de 
cutru maneira.

Em regiões cu ja  escassez de capitpis 
Refiro-m e acs Charoléses da | <• notória, somente com o auxilio do

melhor percentagem de sangue 
Índico é. segundo as verificações de 
Edwards. c'.e 1 32 a 14. Meno> de 1 32 
já  cs animais demtnsirnm certa falta 
de vigor, e mais de 1 4 de sangue ze- 
'cuino as manifestações são noutro sen- 
t!do: falta de docilidade, temperamento 
máu, menor facilidade de ordenha, 
rctinção de leite.

Entre nós, 112 Brasil, no Estado do 
Minas mesmo, em Curvello, temos um 
c\ctnplo esplêndido de aclimacãe indi
reta através do zebú, e no qual a abs- 
sorvicáo do sangue indico já está na 
terceira geração. Isto é. já  fôram pro- 
duiidos mestiços com 7 8 de sangue

uru: '

O .VIINISTk RIO d a  a g r i 
c u l t u r a  NO ESTADO 

-------- NOVO ----------

uma prática, póde-se dizer, que ainda 
não deu resultados negativos na zo
na tropical embora seja rclatlvameme 
recente c limitada cm número.

Na ilha da Trindade se fez, com 
oxito. a cruza Holando-Indiuno. para 
a obitlição dc g a io  leiteiro adap ável 
11- meio. O  g-ado holandês utilizado era 
de fonte canadense. Na Jamaica, a 
liitr idâção já  citada, do SahiwM com 
vacas mestiças de Jersey. é outro e- 
vfnvnlo Na Austrália, o zebú foi con
vidado a intervir para dar rusticidade 
c constituição ao.-. Shorthorn e Here- 
ford. após se ter veriíicad- o êxito 
do gado indiano no Texas, com a 
constituição nlé de uma raça, Santa 
Gcrtrudis, oue result ou do mistura d * 
rangtte indico ccm Shorthorn. no K ing 
Rnnch Não se pense, entreiamo. que. 
com essa infusão de sangue indico. 
no sangue taurus. teremo? facilidade 
em obter nova raçn fixavel. Ha. a é. 
cert: ceticismo a esse respeito.

Vem a pêlo citar 0 qu? ac:nteceu 
no norte da Austrália Kclley apói fa 
zer a hibridação. tentou a consan
guinidade. desapontand:-se por ter 
cbtido muitas indivíduos não desejá
veis. Cecil VVoodas clicga até a opinar 
pela escolha definitiva do processo se
letivo. Isto é pela seleção de algu
mas raças zebuinns, que deverão po
voar os trópicos, enchendo cs campos 
vazios, que o Bos taurus tem inutil
mente tentado ocupar

A  questão dc gráu de sangue india
no para se processar essa aclimaçá 
Índiréta constitúe outro problema Ei- 
uma questão a que não é fácil, pron- 
tamente. responder. Arriscar-se-á 
muito a ser desmentido aquêle que 
i:rrtender tê-lo determinando.

Teoricamente, torna-se uma opera
ção imprevisível. Mesmo porque cssi 
medida do gráu de sangue de um mes
tiço está longe de ser a expressão da 
realidade biológica. Meio sangue, três 
ouartos de sangue, etc., são fórmulas 
tòmcdas para nomear 0 acasalamen
to que íol praticado. Nunca deverá ser
vir para nos dizer rs caracteres de uma 
ou de outra raça. que 0 mestiço apre
senta. Animais ccm inclino gráu dc 
sangue cias mesmas raça, pódera -er 
bem diferentes, sob 0 ponto Ce vista 
•zootécnico.

Entretanto, á falta de outro meio de 
nomeá-las. e contando com ns proba-

Ele pretende continuar 0 cruzamen
to continuo, que está praticando com 
êxito tão promissor, a fim  de verificar 
até que gráu de sangue Charolez sc- 
>•!• pcjsivt-l levar a cruza sem perda 
de rusticidade. Ou, por outras pala
vras sem que os animais demonstrem 
regresso na aclimação ao meio brasi
leiro

Póde surgir agora uma pergunta: 
dc onde essa rusticidade do hibrido 
de zebú, hibrido muitas vezes com um 
gráu de sangue tão pequeno. H32. por 
exemplo? E uma questão de heredi
tariedade dc certos atributos do ze
bú. que devem aparecer no hibrido, 
para éste mostrar vigor, rusticitíades, 
capacidade de resistência a certas 
doenças.

governo tornar-se-á  possível incenti 
var o trabalho particular, crivado de 
dificuldades diversas, e qu.' se apre
sentam seb m últiplos aspéctuv

Criou-se o D A. C da Paraíba, 
com a precipua finalidade de assistir 
e fiscalizar essas organizações.

A fundação de cooperativas aumen
tava em escala ascendznte, para de
pois as Associações surgidas desapa
recerem, com  a mesma facilidade, ao 
contacto de pequenos obstáculos.

Faltaram  0 incentivo, o  estimuh 
c assistência oficia l Faltou a nilida  
compreensão dos associados, que 11 ã > 
compreendiam, a alta finalidade a><o 
ciativa do cooperativismo. Os associa
dos das nossas cooperativas, quann ■ 
organizados, não chegam  • a viver n 
ideia que os reunem"

A ésses problèmas temos que fun- 
ta r o fa tor humano de direção.

As cooperativas dc agricultores teerr 
jorçosam ente que ser administradas 
pura agricultores, cumprindo ac go
verno espalhar os seus agentes — *»- 
ducando, pregando, estimulando, re
prim indo

Eu me recordo, nitidamente, da im -  
p*.ssão causada pela exibição de uma 
peca de brim  de caroà em uma feira 
úa chapada seca da Borburema. re
gião em que as vantagens dessa bro- 
m tliácea tra m  desconhecidas c • o n o -  
m i(am ente m al aproveitadas.

O dr. João Henriques, atual D iretor

Transcorrendo vo dia 21 de nove, 
t ro  o tereriro aniversário da gestão do 
Ministro Fernando Cosia na pasta A-. 
Agricultura, é oportuno — no momev 
lo em que a Nação foi inteirada d- 
obra fecunda do Governo G e lú lio  Var
gas, neste decenio — balanceai 
tarefa no setor das atividades agro
pecuárias c extrativas ao pais, seb o } 
regime do Estado Novo.

Fazendo um exame retrospectivo dz » 
ação ao M inistério da Agricultura nes
tes trr>s anos. ressaltam desde logo 
auas iniciativas de grande alcance pa 
ia u i>cncm ia nacional: —  as cam 
panhas do trigo e do gazogènto. a m 
bas em fase o :  desenvolvimento e c ;m  
resultados cs mais auspiciosos

cmrra proviaencia ce eievad-.' <n- 
cance adotada pelo Govèrno. no M  - 
n-s’erio  da Agricultura, e a que diz 
re-.peito a cria. áo do Centro Naciono’ 
de Ensino e Pesq'nsa3 Agronôm ica•. 
ao qual estão subordinados os /a>' - 
tnt ie  E ipenm entacúo Agrícolc 
Química Agrícola, Ecologia. Oleos. 1 
Pscola Nacional de Agronomia e 0 L o - 
üeiatorio Central de Enolcgia, do S s :- 
viço Flcrestal. do Serviço de Economia 
Rurúl. dc Serviço de In fo rm a d o  Agrí
cola e rio Departamento de Adm,nu\- 
iracão.

Enirg outras obres de vulto pod:m  
ser citadas a3 que se referem a cria 
ção dos Parques Nacionais de Igua<- 
ru. Serra dos Órgãos e de Itatiaia, cu
jos trabalhos dc ins*alacão se acha r  
Ltm coiantcdos. de 5 Estações Expe
rimentais de Trigo  'R io  Grande 
Sul, Santa Catarina. Parana. São Pau
lo c Minas I :  de uma Fazenda Exper,- 
mental de Criação em Bage: do En
treposto de Pesca, nesta capital, em 
Angra dos Deis. Cananéa c R io  G ran
de do Sul: de Estações Experimenta.i- 
ríe Piscicultura em São Paulo e n-j 
R io  Grande do Sul. entreposto de a iv- 
e ovos em B tm fu a . na Capital Fede
ral. Estação Fitosanitária **m São 
Bento e um Aprcndtzado Agrícola em 
Mato Grosso

instalou, por outro lado, uma fa
brica de fosfato em Ipanema. São Pau
lo. um Núcleo Colonial em Tianguu.

das. especialmente na zona nordesti
na daquéle grande país.

O  enraizamento acumula os detritos 
que formam o humus. E 0 humus. 
permeabilizando o terreno, faz co n que 
éste absolva facilmente as águas das 
chuvas, evitando “ as inudaçóes com 
transbordamento de rios e ri chos su
bitamente encTossados pelo volume 
torrencial que. por falta de arvorèdo. 
não póde ser represado", como ocorre 
nas regiões totalmente desflorestadas 

Na Paraiba, região desflorestada de 
medo assombroso éste asunto vem 
merecendo 0 mais vivo interesse dos 
Govêrnos, tanto que existem no ser
tão. dirigidos pelos Serviços Comple
mentares da r. F. O. C. S.. grandes 
plantios de árvores, como o  cedro, o 
jatobá, n peroba, 0 páudarco. a aro- 
eira. os eucaliptos, etc E as regiões 
de aquem Borborema esp?cialmente 
o litoral e o brejo, mereceram tam
bém um programa de reílorestamento 
que vem sendo executado pela Secre
taria da Agricultura 

Com 0 plantio de árvores iniciou-se 
uma nova íáse de grande futuro es- 
peclalmente para ;s  regiões calcina
das. que irão talvez, com a ajuda da 
açudagem. tom ar realiz:vel. em futu
ro próximo, o grande sonho de todos 
03 nordestino» — a fixação das quedai 
pluviométricas e com elas. o fim  das 
sécas periódicas

O reílorestamento fa t au.nentar a 
pluviosidade, diminuir o ciclo da sèca 
c evita os extremo» de temperatura, 
trazendo nova íá «e  de processo, e au
mento de cuíturr £1» irará os verda
deiros “ Bons tempos", de que nos fa 
lam os velhos sert neje»

O crime do drsfloreitaroenio só será 
totalmente sanado quando o reflores- 
ta.nento fór pósto em prática por to
dos os proprietários nordestinos, que 
devem ser educados néste sentido a l
tamente patriótico: evitar a erosão 
com o reílorestamento

PEQUENAS INDÚSTRIAS
COMO SE DEVE PROCEDER PARA FAZER

Vinho de abacaxi
Para obter vinho licoroso de abaca

xi. escolhem-se frutas bem maduras 
que são esmagadas, espremendo-se a 
polpa obtida através de um pano gròs- 
so para extrair-lhe c suco, que é em
pregado nas seguintes proporções- 

Suco de abacaxi 15 litros
Açúcar refinado 5 quilos
Alcccl de 40.° Cartier 2 1 2 litros 
Ácido tartárico ló gramas
Deita-se 0 suco num póte de bano. 

C.e preferência vidrado no mterior. 
tendo-se 0 cuídacío d.e retirar 3 litros 
que se levam ao fògo com 0 açúcar c 
o ácido tartárico, para dissolver O xa. 
rope assim preparado é misturado ao 
resto do suco do póte, a cuja bica é 
amarrado um pano melhado. Abando
na-se o líquido á fermentação durante 
três dias. Decanta-se o líquido através 
de um pano fino para separar a bórra. 
guiiidandc-o num garraião e adicio- 
: ande-lhe os 2 12 litros de álcool para 
interromper a fermentação. Agiu

Vinho dc jaboticaba
Para fabricá-lo. escolhem-se as fru

tas bem maduras e frescas que sá" 
esmagadas e postas a fermentar de 
mistura c :m  açúcar e agua nas se
guintes proporções:

Jaboticabas 10 quil:s
Açúcar refinado 2 12 quilo >

Agua 10 litros
As frutas devem ser utilizadas com 

suas cascas e sementes com 0 fim  ac 
comunicarem ao vinho um sabôr um 
tomo adstringente e uma btla cór d? 
rubi. Deve-se. entretanto, colocar na 
superfície do liquido em fermentação 
uma peneira de taquara, mantendo-a 
mergulhada para evitar o  contácto das 
cascas e sementes com ar, 0 quc al
teraria a produto

Ao cabo de seis dias ou sete dias a j gunda fermentação. Esse furo será a 
fermentação tumultuosa estará termi. ! berto de três em três dias. fechando-s.

tío Fom ento da Produção, viajava cm 
inspecção dos serviços do fomer. *o ■ 
fazia 'u i  toda parte explanações -vò- 
bre o modo de realizar o aproveita
mento da preciosa bromeliácsa

Já agera mais de cem desfibrn- 
dciras estão beneficiando a econonu' 
daquela rtç iáo  onde as umeas font - 
de rique.a eram a cultura do alqcdo- 
eiro mcco. a criacáo im pinca de gad i 
c- a plantação de batata doce e f e i 
jões nas areias dos riqs secos, penosa 
mente adubadas com este-co d-: cu> 
ral

E c assim, com exemplos concreto-,, 
que se propaga ume ideia. e que < 
objetivam realizações de interesse co 
letivo.

O ccorerativism o esta no caso de me
recer Cipeital atenção

Os /'Oblemas quc se nos antolha 
m ultiplicam -.*'

O auxilio do Govèrno ao coopera- 
íivismo. na medida das nossas uoss * 
bihdadcs financeiras, não demoram  
E dclc depende u existência dessas pe 
qiunas células da nosa economia

nada. Passa-se então 0 liquido através 
de um tarniz fino para separar o  baaa- 
ç\  recebendo-o noutro barril bem lim 
po. em cujo interior se tenha queimado

•ivanu nte a mistura e rolha-se bem o | umn vela de enxofre com o fim  de im- 
■ arrafúo. oue ú deixado ao repouso por pedir a fermentação acética. tendo-se 
• naco de seis mêses. ao fim  dos quius Io  cuidad; de enchê-lo o mais coiuule- 
filtra-se pura inçarra ía r defin itiva. • tamente possível, fechando-se herme. 
mente I liccunente o tampo, no qual se pratica-

Este vinho, com um ano de envelhe- | rà com a verruma um pequeno furo, 
cimento é simplesmente delicioso. * para dar escapamento ao® gazes da se-

logo com um pequeno batooue de ma
deira.

A fim de seis mêses o  vinho deve ser 
colocado ou filtrado para então ser 
t nzarrafado definitivamente

Esse vmho póde ser consumid> com 
se i' méses de fabricação, entretanto, 
será preferível bebé-lo com unt ou 
dois an:s de efivelhecimento, quando 
èle se tornará um delicioso "Borde- 
aux" brasileiro.

uma fabrica para 0 aproveitamento do 
rocáu cm São Lu iz : uma Estação Ex
perimental de Sericicultura em Forte- - 
i> zx. uma Estarão Exp*rrimentai no 
R > Grunde do Norte usinas de bene- 
r.ciamento do algodão no R io  Grande 
do Norte, em Sergipe e duas cm Per- 
nambuco. Campos de Sementes no 
Rio Grande üo Norte i 2j, na Paraibc* 
t tm  Pernambuco; estação geral ae 
Experimentação em Sergipe: posto de 
i j .  ir. na Para t a: oficinas mecani- 
iu> iin  S irçipe. campo experim enta ' d? 
café cm São Paulo; jazendas experi
mentais de criacão em São Paulo e 
M ina> Gerais- rec in u  da exposição 
regional de gado. em Uberaba; pos'a 
de destn/eccão de vagões em Santa 
Cruz

Construiu ISO casas para colono•• dos 
Núcleos da Batxada Fluminense, pa
ra o Fom ento dc h orta lic icv ltu ru : um 
edifício para a sede do toda.s as re- 

j ja r t ic é ís  do M inistério  da Agricultura, 
no R io Grande do Norte, além de p ro 
ceder a vários melhoramentos em d i- 
1\rsa* vutrnv dependências.

Fct aitida nesse periedo de adminis
tração do M inistério  da Agricultura 
qu v  desicbriu o petróleo na Baiz 

Além disso, forem  incrementadas va
ria» culturas, entre elas a da mcndio- 
ta , d. milho, das planta< testeis, au- 

’ ’ •<!(/-> «. /« m ento da Sern-ultura :  * 
fá r io j Estados assim com o promovido 
o aperfeiçoamento' d<. máquina» para 
o  teru/iciam ento das iib ras tex -:is h - 
lerianas, para a quebra do c o o  ba- 
lassú, para a extração da cera da car
naúba. e tc e ainda intensificado o 
<.mpreço de máquinas agrícola• de a- 
áubos c de bòas semenets

l  rovid tnciou também  a publicação 
de uma série de obras didatica> de ca- 
ruter ftcuico e a oraani.açao de a:.- 
. ih o  aos clubes •igrícola•• e*coUires.
< ue se vem dunndindo evi todo o  po:.- 

Toda a serie de realizações do G j-  
Vt.iic, na pasta da Agricultura, e om- 
1 ntada por uma legislação moderna e 
tiia en tc . que tem permitido o fo r to 
tal c*. <mento econômico do Brasil. .4 or- 
qanizaçáo e instalação do Centro N ari- 
In a l tit Ensino c Pesquisas Agronôm i- 
u i ' onde s, destaoa a nova Escola Xa- 
í.i/ifl' de loronomia. que será uma 
oa- m ai• aperfeiçoadas do irntndc. 
çoi-N ituem sem dúviia . uma ^ignifi- 
l0 t rcahzaeão 1o G or V iio do P rf - 
•den'c Varaa» que encontrou no A/i- 

>•.. iro Fernando Costa um auxiliar 
•-ala 'hador *’  perteitamenre integrado 
iii» programa traçado pelo C lie ie  da 
.Varão para a grandeza do Brasil.

• Do Serviço de Informação Agrí
cola1
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C A N D Y  C ANE
\

v
CANDY CA NE, o mais re
cente. maquillogc dc Eliza- 
betli Ardcn. é uma tonalidade 
vivo e alegre —  um verme
lho cloro e vibrante.

CAND Y CA NE pode ser 
escolhido em um conjunto 
harmonioso. O balon apre
sentado no estojo brilhan- 
temente listrado pede como 
complemento Rouge c Es
malte no mesmo tom.

CAND Y CANE é a maquil- 
Inge que constitue o retoque 
por excelencia —  a definiti
va nuance paro o clegancia 
feminina no verão.

RAINH A DA MODA 
Rur M aciel P inheiro 206 

Telefone 1929

EDITAIS
PR O CU RAD O RIA  R E G IO N AL DA 

REPÚ BLICA — No terceiro Cartório 
Privativo da Fazenda Nacional, preci
sa-se falar com a máxima urgência com 
as pessoas abaixo relacionadas.

J. Barbosa &  Cia. B Morais 1 
&  C ia , A . Velóso &  Cia.. A lves ; 
&  Mortini. T :lôdo  &  Cia., Hei- j 
tor Cabral Uhsséa «herdeiros;. José 
Donüngcs dc Andrade, Emidio M ar
ques. Francisco Piancó. Á lvaro da Costa 
Gutmrráes. A Soares &  Cia.. Maria 
Soares Bezerra, Manuel Ferreira da 
Costa. Francisco Ferreira, Faustolíno 
Ferreira de Alencar. C. Poter &  Innáo. 
Manuel Martins. Manuel José «a lh n -  
dra)'. Antonlo Pereira -gramaine;. E- 
veraldo Gonçalves. Pedro H Tosca no. 
Pedro Barbosa dc Moura. Clovis San
tos de Andrade. Amaro Machado. A n 
tonlo Batista dc Carvalho, A ltino A - 
lencar Pimentel. Francisco Velho dc 
Mendonça. Rogcr Galante e Caries 
Muller, Antonio de Sousa Pessoa, José 
Carneiro. Adaulo B rbosa de Queiroz. 
Antonio Guedes. Gercino Pereira da 
Costa. A. X. Barbosa. Antonio Sál«*s, 
Heitor Gomes. Franciscc Soares de 
Lima. Pedro Targin0 Teixeira. Alipio 
Melra dc Vasconcelos. Abdias Genuíno 
de F r ia s .  Antonio Nogueira, Antonio 
dc Paula «  Silva. Gabriel de Oliveira. 
Adelino Gemes. João Justino, Amaro 
Gomes dc Leiros. Carlos Francisco Di- 
T1ÍJ5. P^dro Carlos de Macedo. Sevcrino 
Venancto. Scverino Tavares. H. P. dc 
Aguiar. João Monteiro Guedes. Hcrmt- 
ncgildo Afonso dc Oliveira. José Alvc* 
Pinto, Francisco Xavier das Chagas. 
José Pereira de Lucena. José Gnlo. 
Pedrc Costa, José Lucas de Farias. 
José Farias, M ilton Pinheiro. Mana 
Tavares da Silva. M aria Francisca da 
Conceição. Maria Barbosa da Concei
ção. Pedro Matos. Francisco Tra jano 
dc Azevedo. R íu iJ Cavalcanti. Scverino 
G ald ino &  Cia.. José Guedes da Costa, 
Pedro Guedes dos Santos. Lucio Ba- | 
tisla, LadlsJau Serafim . M aria Lucla 1 
M. d » O liveira. Odon dc O liveira. José 
ra lm e ira  Filho. Anton io M iranda. Vai- j 
írédo Guedes Pereira Sobrinho. José : 
da Costa P im enta Junior, S iiv ino OJu- 
vo Costa, Soares Nogueira Cia.. João j 
F lorencio da Silva, AJfrédo da S ilva, i , 
O tacilio de Mendonça Pires. B en jam in 
Stllm an An ton io Paulíno. Crlspim dc 
Moura. Pedro Barbosa V ieira , L indo )*  
fo  Bezerra Cavalcanti, R ibeiro  Sa lgado 
&. C ia. Sousa Fonseca Cia.. R . N  
Cavalcanti Cia., Augusto G.eisel, 
Luiz M arinho da S ilva. F. R ibeiro, G al- 
díno José &  Filho. José Bezerra, J. L. 
Galváo. Francisco C lem ente. J. B ran - j 
dào Magalhães. O llv icr &  Cia.. J o :"  
Washington dc Çarvalho, A  B rito  á:

DR. EDWAR D CHAVES
Fx-nsslstente do Prof Lemos Tor
res no Hospital de Tuberculosos 
São Luiz Gonzaga -  Jaçanã — 
São Paulo. Ex-nssistentc do prof 

José Guilhcrm'* nos Hos
pitais São Zacarias e Hahnrman- 

ninno — Rio dc Janeiro. 
ESPECIALISTA 

em
Doenças dos pulmões, bronquios 

c pleurns.
Tratamento da tuberculose pul
monar pelo Pneumothornx Artifi- 

e nl e demais processos. 
Operação de Jncobus 

ModernJssimo e completo serviço 
de R A IO S  X  E PLANTGRAPHO 
Consultório — Rua do Hospicio. 

155 — Terreo
Consultas -  8 ás 12 e dc 15 ás 

18 horas.
Residência — Rua Nicaragua. 

n.° 111 —  ESPINH E IRO

R E U / A A T IS / v \ Q  - A C I D O  U R I C O  • D O R E S  L O A \ B A R E S  • S C I A T I C Ã 1

Cia. c Antonio das Chasas Gondim, c 
José Faria '

João Pessóa. 10 de dezembro dc 1340.
Nivaldo da Silva Torres, escrevente 

autorizado da Fazenda Nacional.
V ISTO : -  Francisco Seráfico da 

Nõbrcga Filho, 1. promotor público 
no exercício dn Procuradoria da R e 
pública .

ALFANDEGA DE JOAO PESSOA — 
ED ITAL N.° 43 — Concorrência A d 
ministrativa permanente — Dc ordem 
do sr. Inspetor interino desta A lfânde
ga. fnço publico, para conhecimento 
dos interes.-ndos. que. cm vista da au
torização dada pela Diretoria Geral da 
Fazenda Nacional, dc que trata a O r
dem telegráfica n.° 351—G. de 29 de 
outubro último, transcirla no oficio n.“ 
188. de 10 do corrente, da Delegacia 
Fiscal do Tesouro Nacional, neste Es
tado. acha-sc aberta nesta Repartição, 
nos termos do artigo 1C. cio decreto- 
lei n.° 2.206. de 20 dc maio deste ano. 
a concorrência administrativa perma
nente dc inscrição, durante o prazo de 
quinze dias. encerrando-se ás 16 ho
ras do dia 29 deste mês. Dara o  fo r 
necimento. no exercício de 1941. de a r
tigos dc consumo habitual, como sejam 
livros, talões. Impressos, objetos e a r
tigos de expediente combustivels. lubri
ficantes c cutros materiais para a 
Guarda-Moria. material permanente, 
isto é. moveis etc., pela fôrma prescri
ta nos artigos 757 e seguintes, do R e
gulamento Geral dc Contabilidade Pú
blica.

A inscrição íar-se-á mediante re
querimento ao sr. Inspetor da A lfân 
dega, acompanhado d 's  informações e 
documentos necessários ao julgamento 
da idoneidade do proponente, deven
do ser apresentadas em envelopes se
parado. fechado e l.crado, as propos
tas para o fornecimento, cm 3 vias. 
sendo a primeira devidamente selada, 
ccm a indlcõção dos ortigos c preços do 
fornecimento, por unidade

Julgada a idoneidade dos proponen
tes. serão abertas as propostas dos ouc 
íórem  Julgados idoncos. ás 14 horas 
do dia seguinte á expiração do dito 
prazo, em presença dos concorrentes 
que comparecerem. íazendo-sc a im e
diata inscrição, si os mesmos se subor
dinarem ás condições exigidas para o 
fornecimento

Os Dreços oferecidos não poderão ser 
alterados antes de decorridos quatro 
méses da data da inscrição. sendo que 
as alterações, comunicadas em reouo- 
rlmento. só se tornarão efetivas após 
quinze dias do despacho que ordenar 
a sua anotação

O fornecimento caberá ao propo
nente que houver oferecido preço mais 
barato, não podendo em caso algum o 
negociante inscrito recusar-se a sa
tisfazer a encomenda, sob pena de ser 
excluído o seu nome ou firm a do re
gistro ou inscrição e de correr por 
conta déle a diferença

Serão preferidas, cm igual-Jad** d« 
condições, os prcponenles nacionar.

A  despésa resultante dos forneci
mento será pag • na Delegacia Fiscal 
neste Estado, observadas as form ali
dades legais em vigôr. á contar da do
tação orçamentária da Alfandega

A repartição reserva-se o direito de 
não aceitar os fornecimentos, desde

que n prrposta mnls barata exceda de 
dez per cento os preços correntes da 
praça, nem ficará obrigada a fazer n 
aquisição dc todo o material constan
te dns relações organizadas pela se
cretaria

Para quaisquer outros eselareemlen
tos. verificação de listas c relações c 
dos modêlos c qualidade des artigos, 
poderão os concorrentes se dirigir á 
secretaria dn Alfândega, todos os dias 
uteis dentro do horário regulamentar.

Alfandega de João Pessóa. 14 do de
zembro de 1940

Cláudio Porto —  Eserlturário da 
classe I I  Q. S.

ED ITAL — FaFnein da firma F. 
Pclxóto & Lrmno — 4.* Cartório — 
Juizo de Direito da l.“  vara —  O dr. 
José dc Farias. Juiz de Direito da pri
meira vara da comarca dn capital do 
Estado da Paraíba, em virtude da lei. 
etc.

Faço saber aos que o presente edital 
virem, dele noticia tiverem ou interes
sar oessa. que havendo renunciado ns 
funções de sindico dn falência da f ir 
ma desta praça F  Pclxóto A Irmão, 
o dr Francisco Llanza. foi por despa
cho deste Juizo. nos autos respectivos, 
nomeado cm substituição aquele, o c i
dadão Paulo Cirne dc Azevédo. pessóa 
estranha a falência, guarda-livros do
miciliado e residente nesta capital. E 
para conhecimento dc todos c especial
mente dos credores da firm a falida 
supra nomeada vai publicado este edi
tal pela imprensa c afixado no local 
do costume na fôrma dn lei Dado c 
passado nesta cidade de João Pessóa. 
cm 14 de dezembro dc 1940. Eu. João 
Nunes Travassos, cscriváo o datilo
grafei c subscrevo. O escrivão do co
mércio. João Nunes Travassos, «ass.) 
José de Farias. Conforme o original; 
dou fé . João Pessóa. 14 dc dezembro 
de 1940. O  escrivão do comércio —  
João Nunes Travassos.

E D IT A L  de venda cm hasta públlc.a 
— 4 ° Cartório — O dr José de F a 
rias. Juiz de Direito dn primeira vara 
dn comarca da capital do Estado da 
Paraíba, cm virtude da lei. etc.

Faço saber aos que o presente edi
tal virem, déle noticia tiverem cu in 
teressar possa, que ás 14 horas do dia 
7 do mòs de janeiro do ano próximo 
vindouro, na sala das audiências, no 
prédio n." 42 á rua das Trincheiras 
desta capital, o  porteiro dos auditórios 
Luiz Euridos Moreira Franco ou quem 
suas vezes fizer, trará a público pre
gão de venda e arrematação a quem 
mais dér e maior lance oferecer, uma. 
parte do prédio n.° 390 sito á rua R o 
drigues Chaves desta capital dc vsi- 
lor de 1.200S000. qual foi separada no 
inventário dos bens deixados por 
Francisco Gonçalves Guerra, para pa
gamento dc impostos c custas do mes
mo inventário. E para conhecimento 
de todos vai ebie edital publicado pela 
Imprensa e afixado no local do costu
me na fórma da lcl Dado e passadoELIXIR DE NOGUEIRA

O  rcatdio que tem depurado 

o fanguc da trci gerações I 

EfMDrcgado com «xito nau

Faridai 
Eezomti 

| Ulcara»

I Manchai 
I Darthrei

I Eipinha*
I Rhaumatiime 
]  Eicrophula* 

«yphlliticai

JIMMI O MESMO I ...
SEMPRI O MEIHORI...

ELIXIR DE NOGUEIRA
Cr»nd» Dapurallv» d» Sangu*

nesta cidade de João Pessóa. em 14 de 
dezembro dc 1940. Eu. João Nunes 
Travassos, escrivão, o datilografei e 
subscrevo. O escrivão. João Nunes T ra 
vassos. «a ss ) José dc Farias. Confor
me o orieinal: dou fé 

João Pessóa. 14 de dezembro dc 1940.
0  escrivão — João Nunes Travassos

SERVIÇO  DE IN TE ND E N CIA  DA 
7.=* RE G IÃO  M IL IT A R  — E D ITA L  DE 
CO NCO RRÊNCIA  — Do ordem do sr. 
cel Chefe c Agente D iretor da 23." 
Circunscrlçfio de Recrutamento, cons
tante do Boletim  interno n.° 243. dc 6 
do corrente mês e de conformidade 
com o Art. 52 do Código dc Contabili- 
tiadc Pública, observadas as disposi
ções do Regulamento dc Adm inistra
ção do Exército e as resoluções do T r i
bunal de Contas publicadas no Diário 
O ficial de 15 de novembro cie 1927 c 
no Boletim do Exército n.° 491. de 25 
de novembro de 1928 c normas para 
concorenclas administrativas aprova* 
das pelo aviso m inisterial n.° 4.102. de 
6 do mês em curso e de acórdo com o 
decreto-lei n °  2.765. de 9 de no
vembro dc 1940. acham-se abertas 
a partir desta data até o dia 18 do 
andante. inscrições para concorrer ao 
fornecimento, durante o ano dc 1941. 
de artigos dc consumo habitual a esta 
Unidade administrativa

1 — As inscrições serão feitas medi
ante requerimento dirigidos no Agente 
D iretor da 23.-* C R. os quais deverão 
dar entrada até o dia 18 p. futuro, ás 
14 horas A inidoncidade será Julgada 
cm face da legislação vigente, e. ao 
julgamento se dará cspccinlmcntc a 
vista des seguintes documentos.

a )  —  Registro dc contráto social ou 
da firm a individual n0 Departamento 
Nacional de* Industria c Comércio com 
declaração de capital

b) — Estatutos cm original ou D iá
rio O ficial que o publicou, com apro
vação e registro, quando fôrem S. A 
legalmente constituídas, nos moldes do 
Decreto n " 444 de 4 7 1330,

c ) —  D iário O ficial com a publica
ção de Decreto autorizando a funcio
nar na República, quando se tratar 
de firm a estrangeira.

d ) —  Quitação dos impostos sôbre 
Renda, municipais c federais, sempre 
os últimos:

c ) —  Certidão de que trata o 5 1 ° do 
art. 33 do Regulamento que baixou 
com o Deere to n.° 21.291. dc 18 8,1032 
«dois terços);

p  — Os documentos relativos aos 
impostos federais e municipais preva
lecerão até um mês depois dn data le
gal para sua renovação c o  Inscrito 
que não apresentar dentro desse prazo 
os novos documentos, serão excluídos 
c não poderão, sem que os legalize, to
mar parte nas concorrências;

g) — Todos os documentos serão n- 
presentados cm Original ou em. certi
dão lcgnl e constarão dos requerimen
tos dc inscrição.

DA APRESENTAÇAO  DAS PRO- 
TO STAS

I I  —  As propostas cm duas vbis. sen
do a primeira selada de ecôrdo com a 
lei. trazendo os preços em algarismos 
e por extenso, sem emendas nem ra- 
suras ou entrelinhas, deverão v ir  em 
sõbre cartas fechadas e lrcradas de
vendo ser entregue snté o dia 18 ás 14 
horas.
DA APRO VAÇ AO  DA C O NCO RRÊN

C IA
I I I  —  A  presente concorrência de

penderá da aprovação do exmo. sr 
General Cm t dn 7." R. M. e só então 
produzirá efeitos legais. A  referida au
toridade se reserva o direito de anular 
parcial ou totalmente a presente con- 
currcncla. sem que isto de d ireito a 
qualquer reclamação.

DAS CAUÇÕES
IV — Os adjudicalários nesta con

corrência terão de cauclonar. dentro 
do prazo dc cinco (5 ) dias. contados 
da dal a cm que fórem notificados para 
isso. uma importância dc 7005000 (se
tecentos mil réis)

V — Sc o concorrente se negar a 
fazer a caução de que trata o artigo 
anterior, será considerado inidoneo na 
fórma do art 741. 5 2.“ do R. G . C. P.
DAS Q U AN TID A D ES A F IG U R A R  

NOS PEDIDOS
V I —  Para os nrtigos de aquisição 

vultosa, os pedidos serão parcelados, 
estes a as qunntidndes de que se de
vem constituir serão organizados pela 
Administração desta Unidade A dm i
nistrativa.

DAS M U LTA S
V II  — O fornecedor que sem motivos 

que justifiquem, devidamente compro
vados. deixar dc entregar, dentro do 
prazo fixado nos pedidos, os artlgcs 
nêles incluídos, ficará sujeito ao paga
mento de uma multa progressiva ca l
culada da seguinte fórma e. sõbre as 
importâncias total deixada de atender*

a ) —  3' por dia que exceder do 
prazo, até o m áximo dc 15 dias dc 
atrazo;

b> —  por dia que exceder ao 
prazo precedente até 30 dias;

c ) — Findo o prazo dc 30 dias d* 
atrazo. será o  material adquerido dc 
quem possa entregA-lo no menor pra
zo. correndo, entretanto, a diferença dc 
preço por conta do fornecedor faltoso;

d ) — No caso dc scr reje itado pela 
segunda vez o material de um mesmo

SEU FILHO CORRE PERIGOSEU FILHO ESTA’ CRESCENDO E ESSA IDADE E’ A MAIS PERIGOSA
A criança fica pallda, fraca, $rm resistência. 

E' preciso M A IS  DO QUE NUNCA, ajudar 

o  crescimento com fosfato* e cálcio para a ane

m ia não invadir o organismo.

Todos oa grandes médicos receitam para as 

crianças,

V A N A D I o L0 F0RTIFICANTE QUE FORTIFICA
Ajude seus filhos com V A N A D IO L  e veja que eles têm mais apetite, 

ficam  corados e  fortes, engordam e crcsccm vlgoroeamcnte.

Agente: -  A L M E I D A  & COSTA

I N S T I T U T O  P E D A G Ó G I C ODE CAMPINA GRANDE
Cursos : — NO RM AL. C O M E R C IAL  Propedêutico e Técn ico de 

CONTADOR. G IN A S IA L . todos ofirializados pelos governos, do 
Ivstado e Federal.

Avisamos para conhecimento dos interessados que. a partir dc 
1 0 de novembro do ono expirante. acham-se abertas, na secretaria 
déste educandárlo. á rua Marquês do Herval, n.° 39. desta cidade, 
ns matriculas gratuitas para o curso de férias dc admissão ao gina- 
bial, cujas inscrições terão cnséjo a partir do dia 15 do mesmo mes, 
para exames no dia 1 °  de dezembro. Outrosim. a partir dc 1 ° dc 
Janeiro a 15 de fevereiro do ano próxim o vindouro, as matrículas, 
«lambem gratuitas; nos cursos de admissão ao ginasta) e ao com er
ciai. para exames na segunda quinzena de fevereiro c lnncrlções na 
primeira quinzena do mesmo.

Jispcrando-sc. ainda êste ano, u publicação cio “ C Ó D IG O  DO 
E NS IN O ” , que regularizo a constituição das escola* normais fede
rais cm lodo o Pais. será Jntorcssuntc aos que já  houverem fe ito  
ésses exames de admissão ao curso ginaslal. por Isso que. poderão 
ingressar, tanto nas escolas normais coino nas comerciais que ado
tarão. do mesmo modo. naquele “ código” , o mesmo regim e gina- 
sial. Assim sendo, o IN S T IT U T O  PE D A G Ó G IC O  reinstalará, em 
1941. o curso normal ofic ia l do Puís, nos termos das obrigações 
exigidas.

Outras informações nu secretaria do mesmo Instituto.

Campina Grande, 30 dc Outubro de 1040. — Telefôn c  * 153.

A L I ltE D O  D AN TAS , diretor.
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O QUE E' O CREME UE 
ALFACE

E' um moderno e científico produ
to destinado ao cuidado da cutls 6 um 
crême dc beleza dc fórmula especial 
c que possúe as vitaminas dos sucos 
da alface e outras propriedades tô
nicas para a pele.

As vitaminas que contém o Crim e 
dc Alface, estimulam e aceleram o 
processo dc reprodução das células 
com os quais a pele experimenta uma 
renovação completa; suas células, ne
cessitadas dc vida, são substituídas 
por outras novus. sans c vlgorosns. 
Em resumo: afirmamos que o Creme 
de Alface "B rilh an te".

1 ° — Imprime uma alvura sadia á 
tez.

2. ° — Suavisa c refresca a cutls, pro
tegendo-a contra os efeitos do sol do 
ar c da poeira.

3. »  _  Suprime a còr encardida, as 
manchas e os panos da pele.

4. " — Evita c previne a tendência 
á formação dc rugas.

5. °  — Permite uma “ maqullagcm" 
perfeita c mantem o pó de arroz por 
muitas horas, com uniformidade.

Experimente o Crême dc Alface 
-B rilhante”  c flcarã maravilhada.

*  *  *

pedido, este poderá ser cancelado pela 
Administração desta Unidade Admi
nistrativa. adqucrindo-sc os artigos dc 
quem possa entregá-lo dentro do me
nor prazo, correndo, as despêsas de 
excesso em preços por conta do adiu- 
dicatário faltoso.

1 lo d o t  o i  
dmt. d ín . a $«

i .  10:00.  na 
fl* d > o  At a v r in k  
Vtiaa (II In) , á ,  
IX:30 <• ;•?:»* 
IIA rii o C u lt u r a  
(s. 1‘mJu)

Seu delicioso perfume
C O N Q U I S T O U  M I L H Õ E S  DE " F A N S " . . .

G ossy  é  um sa b on ete  qu e  se e s co lh e  por m uitas razões ; 
n o vo  e d e l ic a d o  perfum e, lim p eza  c o m p le ta  d a  p e le . 

a c à o  estim u lan te  e  re frescan te  sôb re a  cútis. Prefira 
tam bém  G essy , cu jas  b o lh a s  m á g ica s  con se rva rã o  a  
juven tu de  d a  sua ep iderm e.

Preferido também...

DISPOSIÇÕES GERAIS
V I I I  — O Ministério da Guerra não 

se responsabiliza pelo png -mento dos 
pedidos verbais, telefônicos ou mesmo 
cscritcs que não se revistam dc todas 
ns formalidades legais <declaração dc 
conferido c autorização do forneci
mento)

IX  — Quendo aos fornccimctnos que 
processares regularmente, as contas se
rão liquidadas n0 prazo máximo de 0 
dias e pagas dentro de 15 dias. desde 
que motivos imperiosos não venham a 
retardar ao pagamento.

X  — Os requerimentos, cancelamen
tos c alterações dc preços só serão to
mados em considerações quando apre
sentado ate 15 dias antes de termino

Imprensa c afixado no local do costu
me na fôrma da le i. Dado c passado 
nesta cidade dc João Pessóa, ein 12 
dc dezembro dc 1940. Eu. João Nunes 
Travassos, escrivão o datilografei c 
subscrevo. O escrivão do comércio. 
João Nuncs Travassos. (ass.) Josc dc 
Farias. Conforme o original; dou fé 
João Pessóa. 12 dc dezembro dc I9*n 
O escrivão do comercio — João Nu
nes Travassos.

CÓPIA — ED ITAL — O doutor Jo
sué Clemente dc Parlas. Juiz dc Di
reito da comarca de Umbuzeno. do Es
tado da Par&ibai cm virtude cn lei. etc

Faz saber nos que o presente virem 
e interessar possa, que Iniciado neste

dos o Período de 4 meses dc vigência j? u,lzo V T f bon*  5 »m 
rin« nrolw« . - c  V .  faleceu Josc do Canto Vasconcelos, peladas propostas, contados da data da 
aprovação da presente concorrência.
X I — Quaisquer outros esclarecimen

tos. serão prestados aos interessados, na 
Secretaria desta Unidade Adm inistra
tiva. todos cs dias uteis das 12 horas 
ás 17 i as 2*s.. 3.s\ 5.s* c 6.s* feiras e 
as 4»s. e sábados das 8 ás 12 horas)

X I I  — Os artigos de consumo habi
tual a que se refere a presente con- 
currencia são os constantes dos grupos 
abaixo:

IG —01. IG —02. IG —03. IG —20 e 
IG —21. nomenclatura do material pa
dronizado conforme relações publica
das no Diário Oficial dc 25 6 938 c Bo
letim d0 Exercito n.° 25. dc 10 9 938.

João Pessóa. 10 dc dezembro dc 1940.
Manuel Fcrrclra da Costa —  2.° Ten 

ln t . do Ex. Tcs. Almox. do 23* C. P.

D IR E TO R IA  G E R AL DE SAÚDE 
PÚ BLICA —  A Inspctorla da Fisca
lização dc gêneros alimentícios c po
licia sanitária das habitações. — Edi
tal de interdição n.° 18. — A Inspc
torla da Fiscalização de Gêneros A li
mentícios c Policia Sanitária das Ha
bitações. da Diretoria Geral de Saú
de Pública, deste Estado, de acordo 
com o art. 1.089. do Lei Sanitária em 
vlgôr. resolve interditar o prédio sito 
á Avenida D. Pedro I I  n.° 171. nesta 
Capital dc propriedade do sr. dr. 
João Batista Toni. por não oferecer 
as condições de higiene exigidas por 
)d .

João Pessóa 12 de dezembro de 
1940. — M affcr Pinho Rabelo, ser. de 
escrlturárlo.

Visto: —  Dr. Alberto Fernandes 
Cartaxo, Inspetor.

FALÊ NC IA  DA F IR M A  F. PE IX O TO  
& IRM ÃO  — E D ITA L  contendo o  re
sumo da sentença que decretou a fa 
lência da mesma firma — 4.° Cartório 
—  Juizo dc Direito da primeira vara — 
O  dr. Josc dc Farias. Juiz de Direito 
da primeira vara da comarca da ca
pital d0 Estado do Paraíba, cm virtu
de da lei. etc.

Faço subrr uos que. o presente edi
tal virem, dêlc noticia tiverem ou In 
teressar possa, quç a requerimento do 
A Companhia Fornecedora dr M ate
rials estabelecida na Capital da R e 
publica. á rua F ie l Caneca 35-39, foi 
por sentença deste Juizo proferida ho
je. decretada a falência da flnna F. 
Peixoto &  Irmáo. estabelecida nesta 
praça á rua Cardôso Vieira n.° 192. 
a contar das 12 horas também dc ho
je Foi nomeado sindico o  dr. F ran
cisco Llaliza. credor da falida resi
dente nesta Capital, c marcado o pra
zo de 30 dias para os credores da f i r 
ma falida apresentarem em cartório 
devidamente autenticadas as suas de
clarações dc créditos ou documentos 
justificativos dos mesmos. O  termo 
legal da falência fo i fixado 40 dias 
antes, dc Interposto o primeiro pro
testo por fa lta  de pagamento. Ficam 
desde logo convocados todos os cre
dores da firm a lalida para a primeira 
Assembléia de Credores á realizar-se 
ás 14 horas do dia 3 do mês dc feve 
reiro do ano próximo vindouro n% 
sala das audiências no prcdlo n.° 42 
ã ruo dos Trincheiras desta capitari 
(andar térreo). E pura conhcclinelno 
de todos, vai esto edital publicado pela

FRACOS E ANÊMICOS I 
Tomem i

V IN H O  C REO SO TÀDO
D© Ph. Ck. Joio d .  Sllv* Silvei,,

Eaortacdo COO «*1*0 i

Tostes 
Resfriados 
Bronchites 
Escrophulose 
Convalecenças

V IN H O  C REO SO TÀDO
gtrtdor d* MÚde.

faleceu Josc do Canto Vasconcelos, pela 
invcntarlantc dona Raquel Fllguelra 
dc Vasconcelos, foi declarado acharem- 
se ausentes residindo no lugar “ Vira- 
çào ‘\ do município de Queimadas, do 
Estado de Pernambuco os herdeiros 
Maria Filgucira dc Vasconcelos, casa
da com José Francisco Barbosa. Abilio 
Filgucira de Vasconcelos. João F il
gucira de Vasconcélos. Oscar de Vas- 
concélos. Joséfa dc Vasconcélos; casa
da com Joaquim Barbosa e Ira ei de 
Vasconcélos. no lugar “ Cacimba", do 
municipio dc Bom Jardim, do Estado 
de Pernambuco, a herdeira Alice de 
Vasconcelos, casr-da com Francisco 
Duda; Nccl de Vasconcélos. na cidade

E D ITAL  N.» 7 — De ordem do 
exino. desembargador Presidente do 
Egrégio Tribunal dc Apelaçáo do Es
tado e de acórdo com o atual Regu
lamento do Concurso para o cargo 
de Juiz de Direito, faço público para 
conhecimento dos interessados, que. 
pelo prazo de trinta «30) dias a con
tar da primeira publicação deste acha- 
se aberta na Secretaria déste Tribu
nal. a inscrição dos candidatos ao 
concurso para preenchimento do car
go dc Juiz de D ireto  das seguintes 
comarcas de primeira entrancia: An
tenor Navarro. Bonita Brejo do Cruz 
e Jatobá, criadas i>elo Decreto-lei n.°

dc Recife do Estado dc Pernambuco *39, de 10 dc abril dc 1940. (Organiza 
José dc Vasconcélos. em lugar tn- ! çü0 Judiciária) 

certo o não sabido, filhes e nétos do o  pedido dc inscrição deverá 
Inventariado, pelo que ordenou se pas
sasse o presente edito 1 com o prazo 
de (30) trinta dias. pelo qual os cha- 
mos e cit0 para em 48 (quarenta p  
oito) horas que correrão cm cartório 
ripes a ultima citação virem cíizer 
sôbre os declarações da inventariante. 
ficando desde logo citados para todos 
os demais termos do inventário até f i 
nal sentença, sob as penas da lei. E 
para que chegue a0 conhecimento de 
todos, mandei passar o presente edital 
que será afixado no lugar do costume 
e publicado na fôrma da lei. Dado e 
passado nesta cidade dc Umbuzeiro, 

t ,in rtn9flmhrn rio 1940 Rn U :,r-aos 4 dc dezembro de 1940. Eu, Car- 
mon Cavalcanti dc Albuquerque, es. 
crivã o escrevi. (ass.) Josué Clcmcti- 
tino dc Farias. Juiz dc Direito. Con
fere com o original; dou fé Data su
pra. A escrlvã — Carmen Cavalcanti 
dc Albuquerque

C A B E L O S  
B R A N C O S )

R H E U M A T I S M O
NZo ha remedio que faça effeito (âo rápido e seguro como 
as Pílulas De W itt para : rheumatismo chronico, dòres 
aas costas e articulações, moléstia « n _
oos rios, debilidade d.« bexiga, etc.
São recommenüadas diariameote por 
milharea de clientes agradecidos.
Compre ainda boie um vidro e obte
rá resultados dentro de 24 horas.
As Pílulas De W itt attingem a sede 
de todos os seus males os Rins ’. A 
sua acção é segura em todos os casos 
de rheumatismo. lumbago, dôres aas 
costas e nas juntas, dôr sciatíca, 
cystite e quaesquer irregulari
dades urinarias.
A venda em todas as pbarma- 
ciá* e drogarias.Pílulas De WITT
* PARA OS RINS E A BEXIGA

S I N A L  D E  V E L H IC E

ser
encaminhado á Presidência do T r i
bunal, Indicando o candidato a co
marca a que concorre e lnstruind0 o 
requerimento com as provas abaixo 
enumeradas:

a ) de ser brasileiro nato;
b) de não ter menos dc 25 anos 

nem mais dc 50 anos dc idade, salvo
hipótese do art. 17 5 único da lei 

dc organização Judiciária;
c ) de ser doutor ou bacharel cm 

direito em Faculdade oficial d0 Pais ou 
reconhecida;

d) estar quite com as obrigaçõesj-s- 
tatuldas cm lei com a segurança nu- 
cional;

c ) dc saúde por niestado de mé
dicos dc Saúde Pública d0 Estado;

f )  fôlha corrida dos lugares onde 
residiu nos dois últimos anos. ou pro
va üo exercício efetivo dc função pú
blica;

g i de idoneidade moral c capacl- 
dede intelectual, por quaisquer do
cumentos. titules 0u trabalhos 

Deverá juntar amdu 8 exemplares 
impressos- ou datilografados de uma 
dissertação Jurídica, escrita pelo 
candidato cspeclalmente pa ic  o con
curso.

Aos candidatos que concorreram ao 
ultimo concurso c facultado mscre- 
■prem-sc neste, juntando a mesma 

dissertação já  apresentada 
A  prova prática, pura u qual ha

verá o prazo dc 5 horas será elim i
natória. sendo considerados desclas
sificados os canduintos que obtiverem 
media inferior n 5 

No requerlmctno. indicará o candi
dato iodos os lugares etn que houver 
exercido judicatun \ .advogucla c 
quaisquer funções públicas 

Sccictaria do Tribunal de Apela

ção cm João Pessoa. 9 dc dezembro 
de 1940. Consuclo Y  PL», 2.° oficial, 
no Impedimento do dr. Secretario.

Loção Brilhante faz voltar a cõr 
natural prim itiva (castanha', loura, 
dolrada ou negra) cm pouco tempo. 
Não é tintura. Não mancha c nao 
suja. O  seu uso c limpo, facll c agra
dável.

A Loção Brilhante 6 uma formula 
cleirtirica do grande botânico dr 
Ground, cujo segredo custou 200 con
tos de réis.

A Loção Brilhante extingue as cas 
Das, o  prurido, a seborréa e toda» 
as afóbçóetí parasitárias do cabelo 
assim como, combate a cal vice. Fo» 
aprovada pelo Departamento Naclo- 
vai da Baude Pública, c ê  reoomen 
dada pelos principais institutos de j 
ll^lcas 4o je $ u g 9jp>,

SECRETARIA DO INTE R IO R  E 
SEGURANÇA PÚBLICA — Comissão 
dc Compras - - ED ITAL dc concor
rência n 8 — Dc ordem do respectivo 
Secretário, chama concorrentes ao fo r
necimento de carteiras escolares, para 
o Departamento de Educação, confor
mo relação abaixo 

Para o Departamento dc Educação: 
200 carteiras individuais com as 

seguintes dimensões: altura 0.80. de 
comprimento 030, largura 0.35. 1 2. lar
gura do tampo 0.36. altura do assen
to 0.34. altura do encosto 0.75. confec
cionadas em madeira de lei. especial- 
mente sucupira

20 quadros negres com 1.20 x 0.80 pa
ra serem colocados na parede.

O material referente será posto no 
Departamento, tendo o concorrente o 
prazo dc 30 dias para entrega do meu- 
clonado material, apos a abertura dac 
propostas.

As propostas deverão ser escritas 
a tinta ou datilografadas e a usinada.» 
de modo bem legível. *em va>ura- 
emendas ou borrões, em duas <2) via* 
comendo os preços por extenso e em 
algarismos cm meeda le g il do pois 

Em separado das propostas, os con
correntes deverão apresentar recibo- 
de haver pago os impostos federal, es 
tadual c municipal.

As proçostas deverão ser entregues 
nesta Comissão, oue funciona na Se
cretaria d0 Interior e Segurança Pú
blica. ate às I I  heras do dia 23 qo 
ccrrcntc .nès. em envelopes devida
mente fechados

Os proponentes obriga-se-ào a tor
nar efetivo o compromisso a que se 
propuzerem caso se ji aceita a sua pro
posta. assinando contráto nesta Co-

D R .  J .  E S C 0 B A R
D IPLOM ADO PELA FACU LD AD E DE M ED IC IN A  DE PO R TO  ALEGRE

Com 18 anos de prática nos Hospitais do R io Grande do Sul. Médico do 
Instituto dc Proteção c Assistèucia a Infância.

C L IN IC A  M EDICA E C IR Ú R G IC A  EM G E R AL — DOENÇAS DAS
-----------  SENHORAS E PARTO S -----------

ESrECIA L IS TA  LM  DOENÇAS DAS CRIAN ÇA S E 1>0 SANGUE 
CO NS U LToR IO : —  Rua Duque dc Caxias n.® 511 • L *  andar 

Consultas das 11 ás 13 e das 15 as 17 horas 
RES1DBNC1A: — Avenida João Maebado n.* 933 — Fone o.* 1.719 

ATENDE CH AM AD O S A QUALQUER HORA 

J o ã o  P m i í i

M  ..............—  ■ — .... ■■ ■ -  - ' .■■■«■•n

missão, com o prazo mencionado para 
entrega do referido material 

Pica reservado ao Estado o  direito 
de anular a presente, chamando a 
nova concorrência, ou deixar dc efe
tuar a compra do mencionado material 

Abertura das propostas e o confron
to dos preços, serão feitos pela Co
missão. na presenç? dos concorrentes 
ou a revelia dos mesmos

inscrição so será concedida ao 
concorrente considerado idoneo. não 
sendo levado em consideração nenhu
ma proposta cuja firma náo saUsfaç 
& essa exigência.

Comissão de Compras da Secreuri:- 
do Interior e Segurança Pública. 11 
de dezembro de 1940 

José Alves da Silva 
José LcaL
V ISTO : — Clòvis Lima — Secretá

rio do Interior

SECRETARIA ÜO IN TE R IO R  E 
SEGURANÇA PÚ BLICA Comissão 
de Compras — E D ITAL  dc concorreu
cia n.* 9 — De ordem qo respectivo 
Secretaria, chama concorrentes ao fo r
necimento durante o l.° trimestre co 
ano de 1941. pura as Repartições su
bordinadas a esta Secretaria, confor
me relação abaixo

Para o Hospital Colonia "Juliana 
M oreira’' :  — Pães de 100 gramas 
francês.

Para a C ade tu INihlica d.» capital
Pães de 160 g r>mas francês pãv» -i* 
150 gramas creolo

Para o Abrigo dc Menores Jesus <|c 
Na/areth": — Pâe* fiances. preço por 
quilo.

Para a Diretoria Geral de Saúde 
Púbilea: — 170 litros de leite fresco, 
oara serem entregue» n.t Cozinha Di- 
etetica da Saude Publica todo» os dia», 
sendo 100 litros á» 5 horas 03 manhã 
“  70 litros às 8 horas

As propostas deverão ser entregue* 
nesta Comissão, que funciona na Se
cretaria do Interior c Segurança Pu
blica ate as 14 horas do dia 27 do cor
rente mês. em envelopes devidamente 
fechados

As proposM» deverão »er o e n u s  a 
tuita ou datilografada» e assinadas 
de modo hem legível, sem emendas, 
rasuras ou borrões em duas «2; vias 
contendo os preços por extenso e em 
alg risrac cm moeda legal do pai»

Em separado da* proposta» o » con- 
■•orrentes deverão apresentar recibos 
de haver pago os impostos federal, es
tadual e municipal

Os proponentes obriga-«e-áo a to .- 
cur efetivo o compromisso que 1 
propuserem/cwo « u  u«'C"v j ivo 
pCLiá, CSiiLtJdC C 3-
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PARA 0 MERCADO BRASILEIRO Oj é H S I é

C l O l t A ^

U m  p n e u  í a b r i s a d s  n o  B r a s i l  e © m  
m a t e r i a  p r i m a  n a c i o n a l !
_ The Dunlop Pneumatic

J  f  Tyre Co. (South America!
^  L td .( fu n dadora  da 

industria de pneumá
ticos, orgulha-se de offerecer ao mer
cado brasileiro o Dunlop Nacional 
com o que ella se associa mais in
timamente ao esforço de expansão 
industrial do Brasil 1 Para isso restrin
ge  com prazer a sua importação, 
em proveito da economia do paiz.

O Dunlop Nacional está sendo fa
bricado no Brasil com todas as ma
térias primas brasileiras adequadas 
á industria de pneus, obedecendo á 
orientação precisa e seguindo os 
processos aperfeiçoados que são o 
fruto da longa experiencia de Dunlop 
em suas fabricas através de todo o 
mundo. O Dunlop Nacional tem. 
pois, as mesmas qualidades do 
Dunlop até agora importado!

* D U N L O P *
NOME E ENDEREÇO 
DO REPRESENTANTE

missão, começando dito fornecimento 
no dia l.° dc janeiro de 1941.

Fica reservadc ao Estado o  direito 
de anular a presente, chamanco a 
nova concorrência, ou deixar de e fe
tuar a compra dos gêneros constan
tes.

Abertura d ts  propostas e o confron 
to dos preços, serão feitcs oela Co
missão. na presença dos concorrentes 
ou a revelia dos mesmos.

A inscrição será concedida ao 
concorrente considerado ideneo. não 
sendo 'evado em consideração nenhu
ma proposta cuja firm a não satisfaça 
exigência

Comissão de Compras dc Sr?retaria 
do Interior e Securanra Publica. 11 
de dezembro de 1940

José Alves da Silva.
José Leal.
V IS TO : — Clóvis Lima -  Secretá

rio do Interior

E D IT A L  de notiilcaçáo com o prazo 
de 30 dias —  Cópia — O  dr Graciano 
Medeiros, Presidente do Inquérito A d 
m inistrativo oue se procede na D ireto
ria do Serviço de Classificação do Al- 
gadão. etc.

Faço saber aos que o presente edi
tal de notificação virem ou déle notí
cia tiverem  e interessar possa, que não 
tendo sido encontrado nesta capital, o 
senhor Darci da Cos<a Ramos, e  achan
do-se o  mesmo em lugar incerto e igno
rado. determ inei que se passasse o pre
sente edital, com o prazo de :rinta dias. 
pelo qual no tifico  o  referido senhor a 
com parecer perante a Comissão de 
Inquérito Adm in istrativo que se proce
de na D iretoria do Serviço de Classi
ficação do A lgodão que se acha fun
cionando em uma das salas do prédio 
onde está instalada a Caixa Central 
de C rédito Agrícola á  praça Cândido 
Pessoa número trinta e um. desta cap i
tal. dentro do refe r ido  prazo, a fim  dc 
prestar declarações sõbre  irregu larida
des que lhe são atribuídas quando no 
exercido  no cargo d e  D iretor daquela 
•Serviço, sob pena de correr o inquérito 
6 sua revelia . E para  que chegue eo  
conhecim ento de todos m andei passar 
o  presente ed ita l que será publicado no 
órgão o fic ia l do Estado, tudo de ocór- 
do com a le i . Dado e passado nesta c i
dade de João Pessfla aos dezoito dias 
do més de novem bro d e  m il novecentos 
e quarenta. Eu. O rlando do R égo Luna,

secreto rio do inquérito, o datilografei 
e subscrevo. Graciano Medeiros. Está 
conforme com o original. Orlando do 
Rêgo Luna —  Secretário do inquérito.

d i r e t o r i a  g e r a l  d e  s a ú d e
P Ú B LIC A  —  A  Inspctoria da Fiscali
zarão de Géntros Alimentícios c Po li
cia Sanitária das Habitações —  E D I
T A L  de intimação n.° 1G — De ordem 
do er. Inspetor da Fiscalização de G ê
neros Alimentícios e Policia Sanitária 
riar Habitações, da D iretoria Geral de 
Saúde Pública deste Estado, os inqui
linos do prédio n. 171 sito á Avenida 
D. Pedr*. I I  de propriedade do sr. dr. 
João Batista Toni. tem o prazo de quin
ze '15' dias improrrogável a contar 
desta data. para desocuparem o pré
dio em apreço, por não oferecer o  mes
mo as condições de higiene exigidas 
pela Lei Sanitária em vigór.

João Pessoa, 22 de novembro de 1940.
M affêr Pinho Rabèlo — Ser de es- 

criturário.
V ISTO  — Dr Alberto Fernandes 

Cartaxo — Inspetor

D IRE TO R IA  G ERAL DE SAÚDE 
PÚBLICA —  A Inspetorra da Fiscali-

AS PE SSOAS Q U E  TOSSEM
As pessõas que se resírlam  e se 

constipam íacilmente; as que sentem 
o frio e a humidade; as que por uma 
ligeira mudança de tempo ficam  logo 
com a voz rouca e a garganta in 
flamada; as que sofrem  de uma 
velha, bronquite; os asmatleos, e 
ünalmente as crianças que são aco
metidas de coqueluche, poderão ter 
a certeza de que o seu remédio é o 
Xarope São João. E ' um produto c i
entifico apresentado sõbre a íórm a 
de um saboroso xarope. E ’ o  unlco 
que são ataca o estomago nem os 
rins. Age como tonico calm ante e faz 
expectorar sem tossir. E vita as afec- 
çóes do peito e da gaTganta. Facilita 
a respiração, tornando-a mais am
pla; lim pa c fortalece os bronquios ev i
tando as inflamações e Impedindo aos 
pulmões a invasão de p^rigoôos m l- 
croblos.

A o  público recomendamos o X aro
pe São João para curar tosses bron
quites asma, gripe, coquiluche, ca- 
terros, defluzos. consttlpações,

Dôr de dente?
CÊRA/7> -L.

In o f le n s iv a  aos d en to *  — 
N à c  q u e im a  * b o c o » .

Onlrtferite» (UuHm unr-C* M .llt

ração de Gêneros Alimentícios e Po li
cia Sanitária das Habitações —  E D I
T A L  de Interdição n.° 1"  — De ordem 
do sr. Inspetor da Fiscalização de G ê
neros Alimentícios e Policia Sanitária 
das Habitações, da Diretoria Geral de 
Saúde Pública, deste Estado, aviso aos 
srs. Comerciantes, que de acórdo com 
o artigo n.° 665 e parágrafos l.°, 2.*, 
3.° 4.', 5.°. 6.°. e 7.° do Decreto n *  
16 300. de 31 de dezembro de 1923. 
fica interditada a venda da Manteiga 
com a marca Vencedor, fabricada por 
Fiúza, em Rio P re t0 — Minas Gerais.

Os inlratores do presente edital, in 
correrão na multa de quinhentos mil
réis > 506SOOO» a um conto de réis ___
(1 :OOOSOOO).

João Pessoa. 29 de novembro de 1940.
M affêr Pinho Rabèlo — Serv de Es- 

criturário.
V IS T O - — Dr. Albetro Fernandes 

Cartaxo — Inspetor.

D IRE TO R IA  DO D O M IM O  DA 
U N IÃ O  — SERVIÇO  R E G IO N AL NA 
P A R A ÍB A  — E D IT A L  N 7. DE 1940 
— Concorrência pública para a venda 
de móveis e utensílios restantes do 
acervo da extinta Justiça Eleitoral, 
n**ste Fstado. —  De ordem d0 sr. chefe 
do Serviço Regional do Domínio da 
União. iunto á Delegacia Fiscal do T e 
souro Nacional, neste Estado, contida 
no processo n.° 296 1940—S. R. D. U 
e de acórdo com o parágrafo l.° do a r
tigo 2 "  do decerto n.° 21.063 de 19 de 
fevereiro de 1932. e com a C ircular n.* 
19. de 8 de Junho de 1939. da Diretoria 
do Domínio da União, faço público que 
no dia dezeseis (16) de dezembro do 
corrente ano, ás 15 horas, neste Servi
ço. com séde nesta capital, serão rece
bidas proposta:, para a compra dos 
móveis e utensílios restantes do acêrvo

da extinta Justiça Eleitoral, neste E .- 
tado. abaixo discriminados:

Um ilibureau  com três corpos m e
dindo 2m.25 de frente e lm.40 nas par
tes laterais, com o respectivo estrado 
de 8m.50 quadrados, um tapeto paru 
o estrado ou sejam dezesete metros d< 
passadeiro. e seto i7) cadeiras com en
costo e assento de couro, estofado com 
molas, avaliados em 850S000

Uma cadeira giratória, sem molas, 
avaliada em lOSOOO.

Uma escada tamborete para arma
ção (desmantelada •: 3S000

Um tapeie para sofá 'estragado', 
avaliado em 10s000.

Um capacho de fibra de cóco. liso. de 
80 x 35: 2S000

Um estrado de fichário. avaliado 
em 5S000 .

Seis sanefas c respectivas cortinas 
de brim pardo, avaliadas em 20S060.

Um sofá com assento de palhinha, 
avaliado em 1OS000.

Duas cadeiras de braço, c assento 
de palhinha- lOSOOO

Quatro cadeiras de junco, avaliadas 
em 2OS000.

Quatro cadeiras de madeira, sendo 
uma quebrada. 15SOOO

Trés poltronas com asento c enccs- 
to estofados, avaliadas em 75SOOO.

Uma mesa com trés gavetas, de 80 
x 74 x 80 pés torneados c pano verde, 
avaliada cm 306000

Urna cadeira giratória, para escritó
rio, avaliada em lOSOOO.

Uma mesa grande, com pé; tornea
dos. sem gavetas, de 1.80 x 670. ava
liada em 20S003.

Uma mesa grande, sem gavetas de 
1.70 x 080 de inferior qualidade ava
liada em 206000: uma mesa pequena 
com duas gavetas, com pano verde, 
para escritório, de 1.30 x 0.70. avaliada 
em 15SOOO: um lavatório de madeira, 
ordinário (estragado»: 26000; um es
trado para mesa. grande, avaliado em 
lOSOOO.

E constituindo um único lote dos se
guintes ob jeto ».

U »; berço de madeira, para m ata- 
borrão, uma ratoeira de arame; duas 
réguas dc* ebonite: cinco tinteiros sim
ples, c tampa de ebonite, um iinteiro 
duplo. “ Paragon” : um tímpano de me
tal; um caneco, grande, de alumínio; 
um copo de vidro bisoutado; cinco co
pos dc vidro, simples, de cór; dois tin
teiros, duplos, de metal, com descanso

E L I S A  J OR G E ]
I» A R T  E I R A

COM LO N G A P R A T IC A  N A  M A 
TE R N ID A D E  DESTE ESTADO

Atende chamados a qualquer hora

Rua da República n °  572 
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para canelos; um caneco pequeno, de 
aúimmio. um jarro cie ágata para 
água: uma régua de madeira, m ilime- 
tradn; três furadores, dc aço. com pé 
de madeira, p papéis: dois furadores 
médios, p papéis, c c.:bo de madeira, 
verde; um porta-carimbos de dez lu
gares cromado. trés raspadeiras, c| 
cabo de m adeira; cinco berços de m e
tal, p  m ata-borrão; quatro cestas de 
vime p papéis: tuna borracha, v inte e 
seis canetas; duas caixas de grampos 
n.° 2. cinco lap is-tinta; duas caixas 
de penas “ J " :  um tinteiro de vidro, 
para duas tintas; três tímpanos de 
metal, seis pesos de vidro, para papel; 
um hunidecedor. de vidro; um berço 
de metal para m ata-borrão; um fu ra
dor para papel; duas escarradeiras de 
alumínio e um limpa-penas de porce
lana todo este lote avaliado em  cin- 
coenta uni réis '505000).

As propostas deverão ser escritas com 
clareza, apresentadas cm duns vias, 
cm envçjopes fechados, sem rasuras. 
emendas ou entrelinhas, devidamente 
datadas e assinadas, sendo a 1." via se
lada com uma estam pilha federal no 
valor de l$00ú por fo lh a  e um sélo dc 
Educação c Saude Pública de $200. in 
dicando em algarismos e por extenso 
o prêço oferecido.

Os móveis e utensílio.? em apreço, 
que se acham depositados no A rm a
zém n.° 2 tia A lfândega desta capital, 
serão mostrados aos concorrentes, des
de que se d irijam  a este Serviço R e 
gional, no lugar de inicio mencionado.

Serviço Regional cU> D om inio da 
União na Paraíba, 30'1I 1940.

t>abüu de Campos —  Escrivão da 
classe “ G ” .

V IS T O : Antonio G. V lf ir *  de Sou-
va *  C lle í Regional. j
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►ARA
RECUPERAR

AS

CUCA 0 QUE DIZEM OS MESTRES.»
Uma dos glórias do medi- 
rina nacional, o  ilustre ti- 
siólogo Dr. Clemente Fer
reira, declara que tem re
comendado o B io to n ic o  
F o n to u ra  “ com o e s t i 
m u l a n t e  d a  n u t r iç S o  o 

l e v a n  t a d o r  
d a s  f ô r ç a s ,  
a s te n ia  n e r 
v o s a  e  d i s 
t ú r b io s  d ia -  
t r ó f ic o  s . . . "

A T E N Ç Ã O  !. . .
Concertos de rádios, eletrólns, 

amplificadores de som. etc., pro
curo a OFICINA PF/m rOCI, a 
casa do sua confiança

RUA BARÃO 1)0 TRIUNFO,
-----  N.° 407 -----

| ÍÍ2 5 S £ p vA S
FHSli tl IfQR 
FIOAOO

N A O  P R O D U 7 E M  C O lfC AS

E D ITA L  —  O dr. Lauro Coelho de 
Alverga, suplente de Juiz de Direito 
da comarca de Santa Luzia, Estado da 
Paraíba, na íórma da lei. etc.

Faz saber a todos quntos o presente 
edital virem dêle noticia tiverem e in 
teressar nossa, que iniciado neste Juizn 
o arrolamento dos bens deixados ]X>r 
Antonio de Brito Vilar, a requerimen
to do credor do espólio, sr. Aristarcho 
da Silva Machado, pelo inventariam*) 
nomeado foi declarado que Antonio 
de Brito Vilar. brasileiro, viuvo, agri
cultor. faleceu no sitio Serrote, deste 
município, onde era domiciliado, náo 
deixando descendente, ascendente, ir
mão sobrevivente nem testamento de 
seu conhecimento. Fm face dessas de
clarações mandei passar o presente 
edital com o prazo de seis meses pelo 
qual cito aos herdeircs desconhecidos 
para que venham habilitar-se. nos ter
mos do art. 561 do Cod. do Proc. C ivil 
e sob as penas da lei. E para que che
gue ao conhecimento de todos, mandei 
que se afixasse o presente edital com 
o prazo he seis meses, no local do cos
tume e íòsse o mesmo publicado por 
três vezes, com o intervalo de 30 dias 
no órgão oficial do Estado. Dado e 
passado nesta cidade de Santa Luzia 
aos vinte dias d0 mês de abril do ano 
de mil novecentos e quarenta. Eu.Ju- 
vino Machado da Nóbrega. escrivão o 
datilografei c subscrevo <a)Jovino Ma
chado da Nóbrega Lauro Coelho de 
Elverga sup. de Juiz de Direito. Con
forme com o original. Data supra O 
Escrivão Jovino Machado da Nóbrega.

S E C R ETAR IA  d a  a g r i c u l t u r a . 
V IAÇÁ O  F. OBRAS PUBLICAS — 
Comissão de Compras — E D ITAL  N.°
15 — Clvvma concorremos ao forne
cimento dos seguintes materiais, con
forme condições abaixo.
Para a Repartição de Serviços E létri
cos da Paraíba para distribuição de 

energia
7.500 kgs. de ferro redondo de 5 8” . 
650 dites idem, idem. de 1 4” .
50 ditos de arame gilvanizado n- 18. 
Os proponente» deverão fazer no 

Tesouro do Estado uma caução inicial, 
de rs. 50US0GO (quinhentos m il réis), 
em dinheiro, obrigando-se. porém 
concorrente vitorioso a reforçá-la. pos
teriormente. de modo a perfazer 5 
sòbre o valor de sua proposta, caso n 
caução inicial tenha sido inferior 
percentagem aludida.

As propostas deverão ser escritas a 
tin ta ou datilografadas e assinadas de 
modo legível, sem rasuras. emendas ou 
borrões, em duas vias sendo uma de
vidamente selada tsêlo Estadual dc 
2S000. dc Educação c Saúde Estadual 
e de Educação e Saúde Federal», con
tendo preços por extenso e em algaris
mos. em moéda do Pais.

Os proponentes deverão marcar pra
zo para entrega dos materiais ofere
cidos.

Em separado das propostas, os con
correntes deverão apresentar recibos 
de haver pago os impostos Federal. 
Estadual, Municipal, bem como da 
caução de que trata éste Edital 

As propostas deverão ser entregues 
nesta Comissão, que funciona na Se
cretaria da Agricultura. Viaçào e Obras 
Públicas, (sala do lado esquerdo 2.” 
andar, com entrada pela Praça Pedro 
Américo, até ás 15 horas do dia 20 de 
dezembro de 1940, em envelopes devi
damente fechados.

Os proponentes obrignr-se-ão a tor
nar efetivo o compromisso a que se 
propuzerem. caso seja aceita a sua pro
posta. assinando contráto na Procura
doria da Fazenda, com o prazo má
ximo de 10 dias. após solucionada a 
concorrência.

A caução de que trata este Edital, 
reverterá a favor do Estado, no caso 
de rescisão de contráto sem causa jus
tificada e fundamentada.

Pica reservado ao Estado o direito 
de anular a presente, chamando a no
va concorrência, ou deixar de efetuar 
a compra dos materiais constantes do 
mesmo.

Comissão de Compras da Secretaria 
da Agricultura, Viação e Obras Públi
cas. cm João Pessoa. 7 dc dezembro 
de 1040

José Teixeira Bastos Chefe do 
Serviço.

(424) — COMARCA DE E SP IR ITO  
SANTO — EDITAL «1o 1 J praça com 
o prazo de 30 dias. — O dr. Oscar H ei
tor Cavalcanti Borges. Juiz de D irei
to da comarca de Espirito Santo, em 
virtude da lei, etc.

Faz saber aos que o presente edital 
de l.a praça com o prazo dc 30 dias, 
virem, que, o porteiro dos auditórios 
deste Juizo ou quem as suas vezes f i 
zer. trará a públic0 pregão de venda 
dc arrematação em l.“  praça, ás qua
torze horns do dia 17 de janeiro dc 
1041. no edifício do Foriun. desta c i
dade. a quem mais dér e maior lance 
oferecer, além da avaliação de um 
conto de réis. U:OOOSOOO) o seguinte: 
Uma casa etnstruida de tijolo, coberta 
de telhas, com duas janelas e uma porta 
de fronte, própria para residência, si
tuada na rua da Baixinha, na vila dc 
Pedras de Fógo, desta comarca, edi- 
flcada em terreno do engenho Gra- 
mame: pertencente ao espolio de Jc- 
nquim Marinho dos Santos, cujo arro
lo mento se procede neste Juizo. para 
pagamento da taxa da FAZENDA DO 
ESTADO, no mesmo arrolamento, 
conforme requereu o representante da 
referida Fazenda, por não ter os inte
ressados querido pagar dita taxa. E 
para que chegue ao conhecimento de 
iodos mandei passar o presente edital 
que será afixado no lugar do costume 
e publicado na A UNLAO jornal o fi
cial do Estado, por três vezes, na fo r 
ma da lei. iDec. Fed. n.” 960 de 17 de 
dezembro de 1938). Dado e passado nes
ta cidade de Espirito Santo. 23 de no
vembro de 1940. Eu. Nilza Carneiro de 
Mendonça, escrevente autorizada o es
creví. <ass.) Oscar Heitor Cavalcanti 
BorRes. Juiz de Direito. Conforme, 
dou fé . Data supra. O escrivão — 
Antonio José dc Mendonça.

,40*)) _  CÓPIA —  COMARCA DE 
SERRAR IA  —  E D ITA L  de citação de 
devedor ausente com o prazo de ses
senta (60) dias —  O dr, Manuel P e
reira ti0 Nascimento. Juiz de Direito 
da comarca de Serraria do Estado da 
Paraíba, em virtuda da lei. etc.

Faz saber a todos quanto o presente 
edital de citação de devedor á F A 
ZENDA ESTAD UAL virem que. no

executivo que a mesma move contra 
José Fc-re ir» da Silva, para receber 
desta a importância- de dez mi» réis 
<ÍOSOOO). correspondente ao imposto 
de 1939. foi. nos termos dn lei. passa
do o mandado de citacão. no qual o 
oficial de Justiça encarregado da di
ligencia certificou não ter encontrado 
0 mesmo nesta comarca, estando em 
legar ignorado, pelo que proferí o se
guinte despacho. “ Cite-se o executado 
por edital dc sessenta «69) /lias. a fi
xado á porta do sala das audiências 
e publicado trez vezes, pelo menos, no 
orgão oficial do Estado. Serraria, 23- 
novembro-1940. (a ) M . Pereira do Nas
cimento” . Em virtude do que chamo e 
'cito o devedor acima referido, para 
no prazo aludido comparecer ao car
tório do escrivão que este subscreve, 
a fim  dc efetuar o pagamento referido 
c custas acrescidas e caso náo queira 
pagar, acompanhar a penhora que se
rá feita em bens do executado, tantos 
quantos bastem para o pagamento re-

rOL.fcOIO BATISTA PA- 
----  RAIBANO -------

Rua índio Plraglbe — 247. 
Avlsa.-e a todos os interessados que 
matricula do Colégio supra estará 

aberta a partir de 16 (lo oncante, dn.s 
11 ãs 16 horas diariamente, «exceto 
at-s domingos». Preços ao alcance d«* 
todos.

Tendo recebido mais uma professo
ra graduada pelo conceituado Colégio 
Americano Batista do Recife — Sen- 
horinha Otíete Pires, que fez all um 
curso brilhante, o  Batista Paraibano 
se põe ã altura das exigências e  ne
cessidades do nosso pòvo. Nossos mé- 
tod.s são os mesmos do Americano 
Batista do RecLíe

(432» COMARCA DE M AM ANG U- 
APE — Io Cartório-Edital de ?.* praça 
de venda e arremat.açãc das proprie
dades ‘•Mangueira” e “ T im bó" — O 
dr. Manuel Simplicio Paiva, Juiz de 
Direito da Comarca dc Mamanguape. 
seu termo etc. faço saber a todos quan
tos o presente edital de segunda 
praça de venda e arrematação virem, 
dêle noticia tiverem e interessar possa 
que no dia 11 de dezembro próximo 
vindouro, 10 horas, no Paço Muni
cipal desta cidade, sala das audiénct
as. o parteiro dos auditórios ou quem 

• - - suas vezes fizer trará a público pre
ferido. sob pena de revelia, E para que gã0 de venda e arrematação a quem
M ,»™ . .... mais dér € maior ,ancç o f^?ecer comchegue ao conhecimento de todos, 
mandou passar o  presente edital que 
será afixado no logar de costume e pu
blicado trez Vezes no jornal oficial da 
Estado A U N I AO. na forma da lei. 
Dado e passado nesta cidade de Serra
ria. aos 25 dias do mes de novembro 
de 1940. Eu. Severino Cavalcanti, es
crivão. o subscrevi. (a )  M. Pereira do 
Nascimento” . Conforme com o origi
nal. data supra, dou fé  O escrivão — 
Severino Cavalcanti.

(430) —  CÓPIA —  COMARCA DE 
SERRAR IA  — E D IT A L  de citação de 
devedor ausente com o prazo de ses
senta (60) dias —  O  dr. Manuel Pe
reira d0 Nascimento. Juiz de Direito 
da comarca de Serraria, do Estada da 
Paraíba, em virtuda da lei. ctc

Faz saber a todos quanto o presente 
edital de citação de devedor a F A 
ZENDA E STAD U A L virem que. no 
executivo que a mesma mov" contra 
os herdeiros de Teodósio dos Santos, 
para receber destes a Importância de 
dez mil réis «ÍOSOOO) correspondente 
ao imposto territorial de 1930. foi. nos 
termos da lei, passado o mandado cie 
citação, no qual o oficial de justiça 
encarregado da diligência certificou 
não ter encontrado o  mesmo nesta co
marca. estando em lugar ignorado, pe
lo que proferi o seguinte despacho: 
“ Cite-se os executados por edital com

E o vento levou ... o que? A  cares- 
ia. . . Por que? Porque agora na 

CASA AZU L (filia l) v. s. póde com
prar tudo que deseja pelo preço que 
almeja! CASA AZU L (filia l), rua Du
que de Caxias, 470.

o abatimento legal o  imóvel penhorado 
a M ario Leocadia da Conceição na a- 
ção executiva fiscal que lhe move á 
FAZENDA ESTADUAL constante do 
seguinte: terreno denominado sitio 

Mangueira' e “T im bó”  com 7 hecta
res e 2600 metros, situado no distrito 
de Jacaraú, deste município, confron- 
tando-.se ao norte e sul com João Eze- 
qulel; leste João Mangueira; ceste. 
Manuel Fernandes que foi avaliado por 
2:0005000. E nara que chegue ao co
nhecimento de todos, mandei passar 
este edital que serâ afixado no lugar 
do costume e publicado no órgão o fi
cial do Estado. Dado e passado nesta 
cidade de Mamanguape, aos 27 dias 
do mês de novembro de 1940, Eu, Be
atriz Alves, escrevente autorizada a 
datilógrafei. (a ) Manoel S im plicio  
Paiva, Conforme com o original: dou 
fé. Data supra.

Beatriz Alves, escrevente autorizada.

(433) — E D ITAL  de citação com
0 prazo de vinte dias. —  O dr. 
Manuel Maia de Vasconcelos. Juiz de 
Direito da 2 * vara da comarca da ca
pital. na fôrma da lei. etc.

Faço saber a todos quantos o  pre
sente edital de citação com o prazo 
de vim e dias virem, ou dèle noticia ti-

1 verem e i* "  ressar possa, que este ju i
zo cita O sr. Luiz Borges Monteiro d»o prazo de sessenta (60) dias. afixado j t . . , .  

á porta da sala das audiências e ou- i p“ ra P?ga.r a importância de
blicado três vezes, pelo menos, no ór- ; proveniente do imposto ae m-
São o/icial do Estado. Sonorla, 23 do 5 do « e r r ic io  de
novembro dc 1940. ms,.) M  Pereiro do J >999' conforme se ve do executivo fiscal 
Nascimento", Em virtude d „ oue o, ! c cc-n0 tenham os oficiais de justiça 
chamo e os cito e 0s tenho por citados ! encarregados da dilisencia oerüticKln 
os devedores acima referidos, para n o ',? star °  <ievedor refenoo resmmdo em 
prazo aludido comparecerem ao car- i«hgar inceito e nao sabido, pelo qual 
tório do escrivão que este subscreve, : o l"m o  e c*ro °  referido executado pa- 
u fim  de efetuar o pagamento e eus- ; ra dentro de 24 horas depois de ter- 
tas acrescidas e caso não queiram pa- minado o prazo do presente edital, 
gar, acompanhar a penhora que será I comparecer no Cartório da Fazenda, si- 
feita em bens dos executados tantos tuado na avenida General Osorio *
quantos bastem para o pagamento re
ferido. sob pena de revelia E para 
que chegue ao conhecimento de to
dos mandou oassar o presente edital 
que será afixado no lugar do costu
me e publicado três vezes, no jornal 
oficial do Estado A UNIÃO , na fôr
ma da loi Dado e passado nesta cida
de de Serraria, aos 25 dias do mês de 
novc-mbro de 1940. Eu. Severino Ca
valcanti. escrivão, o subscrevi. lassA 
M. Pereira do Nascimento. Con
forme com o original. Data supra, 
dou fé. O escrivão - -  Severino Caval
canti.

efetuar o pagamento, e não o queren
do vér e acompanhar a nenhor„ oue 
será feita em bens quantos bastem pa
ra o respectivo pagamento, ficando 
desde lego citada a mulher do deve
dor se a penhera recair em imóveis 
Dad0 e passado nesta cidade de Joio 
Pessoa, aos diac do mês de novembro 
de 1940 Eu Damásio Franca, escre
vente autorizado a datilografei, (as.) 
Manuel Maia de Vasconcelos. Está 
conforme com o originai: deu fé O 
escrevente autorizado — Damásio 
Franca.

UMANOVA PELE BRANCA FEZ VOLTAR MINHA SORTE EM 3 DIAS
“ Quando m inha pele era escura 

grosseira, flácida, tendo póros dila
tados e cravos, eu não tinha admira
dores nem convites... mas com o uso 
do Crém e Rugol, obtive tuna nova 
pele branca que trocou minha sorte 
em 3 dias. E  eu que não tinha ne
nhum pretendente, recebi agora 3 
pedidos de casamento ao mesmo tem
po” . M . Valery.

Toda mulher póde aclarar, snavl- 
sar e  embelezar sua pele, usando d i
ariamente o  Créme Rugol, cuja pene
tração instantânea acalm a a irrita
ção das glandulas cutâneas, fecha o» 
póros dilatados c dissolve os cravos 
completamente, náo deixando vestí
gio algum, o  Créme Rugol é o a li
mento sem igual para a  pele, pois 
branquela a mas escura e suavlsa a 
mais irritada em  3 dias, tornando-a 
branca, bela, fresca e  nova o quo 
também lhe trará sorte. Experimen
te o  Créme Rugol e  ficará encantada. 
AJém d© tornar «eu rosto formoso.

(431) — CÓ PIA  —  COM ARCA DE 
SE R R A R IA  —  ED ITAL de citacão de 
devedor ausente com o prazo de ses
senta (60) dias —  O dr. Manuel P e
reira ó0 Nascimento. Juiz de Direito 
da comarca de Serraria, do Estado da 
Paraíba, em virtuda da lei. etc.

Faz saber a todos quanto o presente 
edital de citação de devedor á F A 
ZENDA ESTAD U AL virem que. no 
executivo que a mesma .nove contra 
Antonio Alves da Costa, para receber 
deste n importância de dez m il réis 
• ÍOSOOO). correspondente ao imposto 
territorial de 1939. foi. nos termos da 
lei. pa&ado o mandado cie citação, no 
qual o oficial de justiça encarregado 
da diligencia, certificou náo ter en
contrado o mesmo nesta comarca, es
tando em logar ignerado, pelo que 
proferi o seguinte despacho: “ Cite-se 
o executado por edital com o prazo de 
sessenta dias. a fixado á porta da sala 
das audiências e publicado três vezes. 
l)olo menos. n,o órgão ofic ia l do Esta
do. Serraria, 23 de novembro de 1940. 
ass.) M. Pereira do Nascim ento". Em 

virtude do que. chamo e cito o devedor 
acima referido- para. no prazo aludido, 
comparecer ao cartório do escrivão que 
este subscreve, a fim  de efetuar o pa
gamento e custas acrescidas, e caso 
náo queira pagar, acompan&u: a pe
nhora que será feita cm bens do exe
cutado. tantos quantos bastem para 
o pagamento referido sob pena de re
velia. E para que chegue ao conheci
mento de todos, mandou passar o pvo • 
sente edital que será afixado no lua ar 
do costume e publicado por três vezes 
no jornal oficial do Estado A UNIÃO- 
na forma da lei Dado e passado nes
ta cidade de Serraria, aos 25 dias do 
mês de novembro de 1940. Eu. Severino 
Cavalcanti, cscrlyáo. o subscrevi. 
(ass.) M. Pereira do Nascimento. Con
forme com o original. Data supra, dou 
fé O  cbcmfco — Severino Caval
canti.

NÃO SE ZANGUE. PAULO. 
DEVE HAVER UMA RAZÃO... 
QUEM SA0E SE VOCÊ NÃO 
E UM OOS OUE PRECISAM 
A C O N S E LH A R -S E  COM O 
OENTISTA. SOBRE O MAC

O DENTISTA ACONSELHA
PAULO. EM GERAL O MAU 
HÁLITO PROVÊM DAS PAR
TÍCULAS OE ALIMENTO OUE 
FICAM ENTRE OS O ENTES. 
EU RECOMMENDO CREME 
DENTAL COLGATE. PORQUE...

"C O L G A T E  
C O M B A T E  

O  M A L »

&  1 HALIT0-'
" A s s i m  d iz e m  o s  d e n tis t a s  

B ra s i le ir o s ' .

“ A  espuma de Colgate conterr 
o  novo in g r e d ie n t e  que pene
tra até ús fendas escondidas 
entre os dentes as quaes 
os dentifridoc communs não 
podem limpar — livra-cs dos 
resíduos de alimentos e d*s 
bactérias que são a maicr 
causa do mau hálito, dos den
tes embaçados e amarellos, 
das gengivas molles e das ca
ries dolorosas. Por i$so c que 
Colgate l im p a  r e a lm e n t e  

os d e n te s , embelleza. con
serva as gengivas firmes e 
sadias e o hálito perfumado"

(134) —  ED ITAL *e  citação com 
o prazo de vinte dias. —  O dr.
Manuel Maia dc Vasconcelos. Juiz de 
Direito da 2/ vara da comarca da ca
pital. na íórma da lei, etc.

Faço saber a todos quantos o pre
sente edital de citação com o prazo 
de vinte dias virem, ou dèle noticia ti
verem e interessar possa, que este Jui
zo cita o sr. Uonalvo Martins, para pa
gar a importância de 2SOSOOO. proveni
ente dos alugueres do prédio n °  1030. 
sito á avenida Duarte da Silveira, ccr- 
respondente aos méses d? julho, agos
to. setembro, outubro e dez dias do 
mes de novembro de 1939. coníonne se 
vê do executivo fiscais c como tenham I
os oficiais cie justiça encarregados *1  | tUogra(ei. ,a a _, Manuel Maia dc Vas.

concéios Está ccníorme com o origi-

C m on o  da Fazenda, situado na ave
nida General Cscrio e efetuar o  paga
mento e não querendo vér _ acompa
nhar a penhora que será feita em bens 
quantos bastem para o respectivo pa
gamento. ficando desde lego citado a 
mulher do devedor se a penhora recair 
em i.noveis. D do c passado nesta c i
dade de João Pcssõa, aos dias do mês 
de novembro de 1940 Eu Damasio 
Franca, escrevente autorizado a da-

d illgincia certificado estar 0 >
,  ... ,, vuuvciva t a u  coiUCiHlU CUlll Vi »ô*-

S ' f r ^  2 5 S - T , %  «  nul. dou fé . O  escrevente autorirseionáo sabido, pelo qual chamo e cito o 
referido executado para dentro de 24 
horas depois de terminado o prazo 
do presente edital- a  comparecer no

DR. L U C IA N 0  RIB EIRO 
D E MORAIS

Diretor da “ Colonia Ju- 
liano Moreira”

Clinica médica
DOENÇAS NERVO SAS 

M E N TA IS

Consultas: • Diariamente 
de 3 ás 5

CO NSULTÓ RIO  
PE RE G R INO  D l  CKBVA 

LHO. 141

—  Damasio Franca.

(425)— E D ITAL  de citação com o 
prazo de 60 dias — O  dr Onesipo Au
rélio de Novais. Juiz de Direito da co
marca de It aba ia na do Estado da Pa
raíba. na íórma da lei, etc

Faço saber a todos quantos o pre
sente edital de citação de devedor â 
FAZEN D A ESTADUAL virem que no 
executiv0 que a mesma move contra 
Manuel Ferreira, para receber deste a 
importância de 4SS0C correspondente 
ao Imposto de indústria e profissão, 
inclusive a mulu de 10 . do exercício 
de 1939. conforme certidão que mscrue 
a inicial em face do Decreto-lei n.0 
P60 de 17 de dezembro d** 1938. fo i 
passado o mandado de citação Cum
pridas as diligências legais certifica
ram o.-* oficiais de justiça delas encar
regados. achar-se ausente em lugar in 
certo e náo sabido o mesmo executado, 
pelo que proferi o seguinte despacho: 
"C ite-se o devedor por edital, com o 
prazo de sessenta dias. atixado c publi
cado na íórma do ar* 11. s 1 - do de
creto-lei 11*  950 de 17 de dezembro de 

»Conclue na 8.1 pag )



A UNIÃO — Domingo. 15 do dezembro de 1910

SEXTA .FEIRA ! NA GRANDIOSA SESSÃO POPULAR DO PLA ZA ’
D ICK  POW ELL — A N ITA  LOUI8E — ALEN JENKINS

C O R A G E M  A M U Q U E ! .. .
-P L A Z A "  — Matinér 

2." série RED B AR RY  
e mais M IG U EL STRO- 

GOFF — Preço $600

ASTOR1A. I lo jr  matinér 
2.* aérir dc R E I) B AR RY  
r maLs CAÇANDO UM 
IIO.MEM —  Preço $500

"P L A Z A ”  —  HOJE! M ATINÊE A S  3’ .. — SOI- 
RÉE A ’S 61'.* E 8 'j  HORAS 

SONJA HEI NE. a rainha do patim, no Indo dr R l-  
CHARD GREENE e CESAR ROMERO — om

M I N H A  B Ô A  E S T R Ê L A Ü !
Um triunfo da "20 TH  C ENTU RY F O X "

FO X MOVTETONE NEW S com as ultimas noticias 
da guerra. — Preços: 2S200 c 1S100

P L A Z A !  — H O J E  
M A T IN A L  A ’S 9 '*

5.* série dc

R E D  B A R R Y
f  mais

N O  R E I N O
D O  P A V O R  

-----  Preço : 800 róis

AM ANH A —  NO “ P L A Z A ” — NOVO LAN ÇA M E N TO  !

O R E I D O S  J O R N A L E I R O S
LEW  AYRES — IIELEN M AR K  —  ALISON S K IPW O R TH

QUARTA FEIRA NO “ P LA Z A ”
Um filme com idéins novas r inovações interessantes !

P E R I G O  P E L O  R Á D I O
DOXALD WOODS — "N ova Universal”

I S A  N T A  R O S A  — Hoje ás 7%
J VIVIA,VE ROMANCE

G I B R A L T A R
1 Um film e da guerra atual — Preços: 1S100 c $800

SABADO PRÓ XIM O  NO “ P L A Z A " !  —  Extraordinário ! -----  Um episódio da Revolução Polonesa dc 1913
AN NABELLA e P IE R R E  R E N O IR  — em

F O R T A L E Z A  D O  S I L E N C I O

A S T 6 R I A  — Hoje ás 715 
M I G U E L  S T R O G O F F

PRECO ÚNICO —  800 réis

AG U ARD EM  ! ! !  NO "  PLA Z A  "

S U E Z ! ! !
T YR O N E  POW ER c AN NABELLA

No dia 24 no PLAZA. SANTA ROSA c ASTO R IA  grande festival dos empregados da empresa Wandcrley .
\  Cia. Ltda. eom o filme M AIS  PRÓ XIM O  DO CÊU — BRIN D E: Será oferecido pelo gerente da LOJA 4.400 |

PATRIMÔNIO NACIO NALLL0YD BRASILEIRO
\ecnte: —  BASILEU GOMES — Praça Antenor Navarro. 31 — Fône 1443

N A V I O S  E M  T R A N S I T O
PAR A  0 NORTE PARA O SUL

Paquete RO D RIG UES ALVES —  Esperado no 
dia 19 de Dezembro, saindo no incMno dia para os 
portos de Natal. Fortaleza, Tutoia tParnaiba), S. 
Luiz e Belém.

Paquete AFONSO PENA — Esperado no dia 2G 
de Dezembro saindo no mesmo dia para os portos de 
Natal. Fortaleza. S. Luiz. Belém. Óbidos, Santarém. 
Parintins. Itacoatiára e Manáos.

Paquete R A U L SOARES — Esperado no dia 16 de 
Dezembro, saindo no mesmo dia para os portos de N a
tal. Fortaleza. S Luiz. Belém. Óbidos. Santarém, Pa
rintins, Itacoatiára c Manáus.

Paquete A LM IR A N TE  ALE X A N D R IN O  — Espe
rado no dia 15 de Dezembro, saindo no'‘ mesmo dia 
para os portos dc Rcciíc, Maceió, S. Salvador, R io  de 
Janeiro.

Cargueiro CARIOCA —  Esperado no dia 15 de 
Dezembro, saindo no mesmo dia para os portos dc 
Recife. Maceió. R io de Janeiro, Santos, R io Grande, 
Pelotas e Pòrto Alegre.

Paquete P A R A ' —  Esperado no dia 20 de Dezem
bro. sa ndo no mesmo dia para os portos de Recife, 
Maceió. S. Salvador. Rio de Janeiro e Santos.

Cargueiro OSORIO  — Esperado no dia 22 de D e
zembro. saindo no mesmo dia para os portos de R e 
c ife. Maceió. R io de Janeiro, Santos. R io Grande, P e
lotas e Porto Alegre.

PA R A  VENEZUELA E AMÉRICA DO NORTE
raquete C A N TU A R IA  — Esperado no dia 12 de Janeiro, saindo no mesmo dia para os portos de Natal, 

Fortaleza. São Luiz. Belém, Port o f Spam. La  Guaysa e N ew -York .

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA
FÔNE 1424 PRAÇA ANTENO R NAVARRO, 58 — SOB.

U N H A  RAPIDA ENTRE CABEDÊLO E PORTO ALEGRE
PRÓ XIM AS SA ÍD AS

■ Chegará sexta-peira. 27 do corrente.

“ IT A G IB A ” — Chegará terça-feira 24 do corrente 
c sairá no mesmo dia para os seguintes portos: Recife.
Maceió. Baía. Vitória. R io de Janeiro. Santos. Parana
guá. Antonina. Florianopol.s. Imbítuba. R io Grande. P e
lotas e Porto Alegre.

A V I S O
Recebemos também com baldcaçáo para Penedo. Aracaju. Ilhcus, S. Francisco, Ita ja í c Campos.
As passagens serão vendidas mediante apresentação de atestado de vacina.

I n f o r m a ç õ e s  c o m  o a g e n t e  — P  . B A N D E I R A  D A  C R U Z

CONFECÇÃO “ R E J N I N F R • n

L  I Q IJ I D A Ç Ã O D K  S T  O C K

Chamamos a atenção da nossa clientéla para 
os preços porquanto estão sendo vendidos, na agên
cia á rua Maciel Pinheiro n.° 23, um grande stock 
de roupas da Confecção RENNER .

V ABATIM ENTO S A T E ' DE 40% — APROVEITEM

QU ER V .  S. F O R T I 
FIC A R-S E ?

Use Vigonal que é o /nelhor 
fortifica nte para as pessoas 
anêmicas, nervosas ou enfra
quecidas

O Vigonal fo r llflra  o sangue, 
alimenta o cerebro, tonifica os 
ucrVos, abre o apetite, robus- 
tcce o organismo.

Vigonal 6 58% mais rico cm 
substancias nutritivas que qual
quer oulro fortlficantc.

P lantar sgave b preparar-se para 
ter um produto de grande valor e de 
mercado certo, tem  le m a  eatladaa o* 
eh nr a* eatemporaneaa.

C I N E  S Ã O  P E D R O
A  CASA DOS GRANDES ROM ANCES DA TÊ LA

IIOJF —  Uma sessão As 7 c 15 horas — HOJE

--------  PRECO 1S100 --------
G R AN D IO S O  ! D R AM ATIC O  ! INC O M PA RÁ V EL '
Um filme polic nl d iferente dos dcinnís ! — Cénns sangrentas ! Com

bates audaciosos ! Aventuras sensacionais !
ED W ARD  G . ROBTNSON — o sensacional ‘ ‘ astro’ ’ característico, cm

O ULTIMO GANGSTER
Um verdadeiro sucesso da M E TR O  G O LD W YN  M A Y E R

HOJE—Sensacional mntinéc com o grandioso film e A L IA N Ç A  DE AÇO 
--------  Preço geral $600 --------

3* feira — Parabéns ! Bis ' A pedido geral ' P A U L  M U N I e BETTE  
D A V IS  .em— A B A R R E IR A — Um dos melhores filmes da W arner Bros

> feira nn Sessfto das Moças — Mais um film e da “ M etro — SEJA
MOS CHIQUES — Uma mngn fica comédia

In icio do grandioso seriado AR A N H A  N EG R A

_ .E  Á  NOITE, MEU

f FÍGADO é
L.QUE VAE PROTESTAR

í . . .  NÃO, SI VOCÊ~\ 
TOMAR LOGO 1ou2 PÍLULAS deVIDA

^oDr.ROSS^ J

O  Fígado é um terrível desmancha-prazeres. O  menor 

excesso nas refeições acarre la  sofrimentos que fazem es

quecer o m elhor janta r, por mais ag rad ave l que seja a 
com panhia. A s  P ílulas de  V id a  do Dr Ross, estim ulan

do  o  F ígado e regu la rizando  as funções do  apa re lho  

d iges tivo , acabam  com esse temor de exceder-se um 

pouco nos prazeres da  mesa A s  P ilu los de V id o  do  Dr. 

Ross evitam  os incom odos causados p e lo  ma d igestão .

LL0YD NACIONAL S. A.S É D E - R I O  d e  j a n e i r o
"A K A T IM B ü "  — Esperado do Sul no dia 25. saindo no mesmo dia 

para Rcclíe. Maceió. Baía, R io dc Janeiro, Santos. R io Grande, Pelotas 
e Pòrto Alegre. Recebemos p/ orei. vapôr carga e passageiros.

“ A R A T A N H A ”  — Esperado do Sul. a 8. saindo no mesmo dia para 
Natal, Macáu, Areia Branca, Fortaleza, Süo Luiz e  Belóm.

“ C A M PE IR O ”  —  Esperado do Sul a 22. saindo no mesmo dia 
para Macáu. Aracati. Fortaleza. Tutóia e  Camocim. Pura os vapores 
“ A ratanha”  e “ Campelro" recebemos carga.

A R T U R  & C I A .  —  A g e n t e s
PR A Ç A  AN TEN O R N A V A R R O . 39

0 Ê X IT O  d e p e n d e  d a  e s c o l h a
Existem muitos remédios para Orlpe. Resfriados e Febres diversas, re- 

xiédios que fazem  diminuir a açáo cliznlnadora dos R ira  fon.te de v ita l im 
portunei*.

A  "C A 8 S IA  V IR G IN IC A ”  é remédio garantldam ente Inofensivo, que 
tanto pódo ser usado por pcssôas Idosas ou fracas, como pelas crianças de 
mais tenra Idade, sem nenhum inconveniente.

“ CASSIA  VTRGINTCA”  regula a funçáo dos R ins e é um arti-febrtl 
«em Igual para Gripe, Resfriados c todas as fébres Infecciosas.
O I8T IN G U ID O  COM M ENÇÃO H O NROSA NO  2.' CO NG RESSO  M EDICO 

DE PERNAM BU CO
(V ide prospecto que acompanha cada v idro)
A ’ VENDA N AS  M ELH O RES F  A R  M A C IA S

V. S. PROCURA REPRESENTAÇÕES 2
Unia tias maiores fábricas dc I '01,111 M l  AS. r.stubeleeida ha mais dc 

45 anos, procura representantes c viajantes, vendedores ativos, na Capi- 
lal c no Interior. Negócio sério e lucrativo. Boas comissões ótim as 
possibilidades para pessoas de larg'i tirocínlo c relações, para elementos 
competentes c acostumados a produzir vendas em grande, escala. Ofertas 
a K E ItT  M IA N K . Caixa 30J»7, São Paulo.



A UNI AO — Domingo, 13 do dezembro de 1910 '7

M E T R O P O L E
O clne_ mais arejado da Capital — Aparelhagem sonora “ Philips"

HOJE — 2 sessões começando às C í  horas — HOJE

Audncia ! Romance ! Odlo ! Emoção ! Intrcnldcz o amòr Ao os ele
mentos utilizados pelo genial Cecll B. de M ille néste super drama épico

ALIANÇA DE AÇO
Uma super produção que é uma maravilha como espetáculo e algo 

maravilhoso como drama de amór ! 
C O M P L E M E N T O S

l horas — A 4 J série dc OS PERIGOS DE PAU LINA < 
CAÇANDO UM MARIDO

3.* fc'.ra— D UVIDAS DE UM CORAÇAO com Tyronc Power c Sonja Helnc

E agora AR A N H A  NEGRA, o seriado gigante. — Juntamente TR U N 
FO NA MESA —  TR U NFO  E ’ PAU — ESTOURO DA BOIADA — 
COM A  LE I NAO SE BRINCA — AQUI MANDO EU c outros sucessos, i

Dia 24 — Festa dos empregados déste casino 
CHINÊS — Unico : SGOC

O REI DO BAIRRO

Matinal ás üVi ho- 
ras hoje no REX 
-----  saoo G ERAL -----
2.* série do estupendo 

filme :

fl A R A tl H A 
N E G R A

Junlamcnlc *o tir-Vreit

Ambição tio Ouro
COMPLEMENTOS

O SEGREDO DA VIDA ETERNA
Désde os primeiros tempos, o ho

mem tem procurado, por todos os 
meios, descobrir recursos afrodl- 
6lacos para combater as moléstias 
de fundo sexual, inlelizmente tão 
generalizadas. Ultimamente, porem, 
o emplrismo experimental fo i subs
titu ído por processos sistematizados 
e  científicos, sendo já  enorme o 
acervo de conquistas nos domínios 
da terapêutica afrodislaca.

Ainda recentemente a ciência brin
dou a humanidade sofredôra com mais 
um medicamento, composto de ele
mentos vegetais de reconhecidas vir
tudes curativas e medicinais e forte 
propulsor das atividades sexuais de
nominados Gotas Mendelinas.

Gotas Mendelinas adotadas nos hos

pitais e receitadas por notáveis mé
dicos do país, é um excelente tonico 
do sistema nervoso, combate de modo 
radical, todas as manifestações oriun
das dos nervos fracos, tais como a 
sugestão, fa lta de Iniciativa, inemo 
ria fraca. Irritabilidade, melancolia 
e fraqueza sexual no homem a ua 
mulher.

Gotas Mendelinas 6 hoje a mala 
generalizada e popular medicina con
tra os males da velhice e é vendida 

1 em todas as drogarias c farmácias do 
local c M. S. Londres Cia. Ltd. João 
Pessôa rua Maciel Pinheiro, 128. V i
dro 12*$000, pelo Correio, mais 1$500. 
Dep. Araújo Freitas. Ourives. 88 — 
Rio.

* * *

A L V A R O  J ORGE & C I A
(CASA FUNDADA EM 1908)GRANDE ARMAZÉM DE ESTIVAS EM GROSSO

ENDEREÇOS: II Praça 13 dc Novembro, 14 a 24
Telegrama —  “ D elia " | CÔDICOS U S A D O S .
Telefone — 123 |] Mascotte, Ribeiro

Praça Dr. Álvaro Machado, 3 a 23 11 c ParticularesM A N T Ê M  F I L I A I S
-----  EM -----Campina Grande, R. Pres. João Pessôa, 18, 67 e 75 Guarabira, Praça Monsenhor Valírêdo Leal, n.° 49, Praça Matriz, 174 e 178.Itabaiana, Rua Presidente João Pessôa, 44

Chamam a atenção de sua numerosa freguezia da Capital e do 
Interior e dos demais comerciantes em geral para o seu completo c | 
variadissimo sortiment© de mercadorias que recebera semanalmcnte 
dos principais centros do país e do estrangeiro e que estão vendendo | 
por preços inacreditáveis.

ACH AM -SE  APARELH AD O S A  CONCEDER OS M ELHORES I 
PREÇOS EM TO D AS  AS SUAS VENDAS, SEM TEM EREM  OS 
CONCURRENTES.

PREÇOS EXCEPC IO N AIS  PAR A  VENDAS A V IS T A !
A lém  dc outros Inumeráveis artigos têm permanentemente em 

seu estóque os seguintes:
Xarque dc todos os tipos, farinhas de trigo nacional e estran

geira de todas as mareas, açúcar triturado, cervejas: Antartlca, Tcu- 
tonia e Cascatinha, querosene, gasolina, sal dc Macãu e do Estado 
bacalhau, completo sortimento de manteiga, papel para Jornal e “ pa
pel N orte” , arroz de todas as qualidades, leite condensado "M oça" e 

I “ V lgôr” , louças e vidros, linhas “ Bispo” e “ Corrente” , arame farpado 
americano “ Iow a”  e grampos para cercas, espoleta “ B B " e chumbo 

I para caça, vela Rio. suco de uvas nacional c estrangeiro, chá preto.
todos os temperos, balança “ Estréia” , completo sortimento de con- 

I servas e  vinhos nacionais e estrangeiros, chocolates e bombona.Venham se certificar dessa realidade os que precisam comprar barato !!JOÃO PESSÔA PARAÍBA DO NORTE

R E X
HOJE — Matinée ás 15 horas — Preços 25200 t  IMOO 

18.30 r 20 horas — Preço unico 2*200

Hcdy Lamarr — Robert Taylor
Os maiores românticos do cinema — em

FLÔR DOS TRÓPICOS
Uma maravilhosa produção da “ Melro G Majrer" 

C O M P L E M E N T O S

Quarta feira no 
It E X

DON T E R R Y  — R ITA  
IIAYWORT11 —  JAC- 

QUELINE WELLS

COM A LEI NAO 
SE BRINCA

C O L  U M B I A

Sexta feira na vitoriosa “ Sessão Popular” do REX — Metro Goldwyn Mayer 
apresenta uma sensacional comedia — QUE MARIDO! QUE MULHER! com 
Robert Montgomery — Virgínia Bruce — Warren William — Binnic Barnes

FELIPÉIA
Hoje ás 7,15 horas —  15600 - 1S100

N E L S O N  E D D Y
1 L  O N A M A S S E Y

no maior filme musical dc 1910

BALALAIKA
M e t r o

C O M P L E M E N T O S

HOJE NA M ATINÉE DO “ F E L I
P É IA " E "JA G U A R IB E ”

2,a série

A ARANHA NEGRA
e mais

AMBIÇÃO DO OURO

AM ANHA NA FESTA DE A N I
VERSÁRIO  DO 

C I N E  J A G U A R I B E

A PRINCÊSA
DO ELDORADO

JAGUARIBE
Hoje ás 7,15 horas — IS100 - 5800

N O R M A  S II E A R F.R
T  Y  R O N E P O W E R  

-----  em -----

MARIA ANT0NIETTA
Cm grande espetáculo histórico da 

M ETRO G O LD W YN  M AYER

C O M P L E M E N T O S

As
CREANÇAS
QUEREM MAIS

esta

LEMBRE-SE— um 

CENTÍMETRO c BASTANTE

PROTECCÃO
As creanças estão em constante ameaça dos germes que 
atacam os dentes e causam a cárie. E possível guardal-as 
desse perigo. Faça seus filhos escovar os dentes regular
mente cora Kolynos, o dentifricio gerraicida e scientifico 
que não só limpa os dentes rapida e seguramente, mas 
destróe os perigosos germes. É facil acostumar as creanças 
ao uso do Kolynos, porque ellas adoram seu sabor agra- 
davel c refrescante.

SCOLYNOS
O C R E M E  D E N T A L

E c o n o m ic o  *

CA BÊL0S BRANCOS
Evitam-se c desaparecem com 

“ LO ÇAO  JU V E N IL "
Usada como loção, não é tintura 

Depósito: Farmácia M IN E R VA  
Rua da República — João Pessôa 

D R O G A R IA  PASTEU R  
Rua Maciel Pinheiro n.° 612 e ‘ ‘ Moda 

In fan til"
Preço — GSOOO 

Rua Maciel Pinheiro, 120

Doenças da péle, venéreas e sífilis — Ele

tricidade médica

E S P E C I A L I S T A

DR. ALBERTO FERNANDES CARTAXO
CONSULTÓRIO : Rua Duque de Caxias, 454 — l.° andar 
CONSULTAS : Dc 16 ás 18 horas diariamente. 
RESIDÊNCIA : Rua Padre Melra. 140.

MYMÂTOJAN
FÁBRICA “ VENEZA”

J. B. Magalhães
D ò c e s  e c o n s e r v a s

Especialidade cm Gombada e dòces 
dc toda espécie. Caramelos e Bombons 
dc todos os tipos.

Mantém estoque dos seus produtos 
com grande ebatimento para revende
res.

Rua Maciel Pinheiro. n.° 324 — João 
Pessôa — Paraiba.

P A R T E I R A
LU Z IA  P IN H E IR O , ex-partelra da 
Maternidade desta cidade, com 
mais dc dez anos de tiroclnio pro
fissional. atende a chamados a 
qualquer hora. em sua residência. 

AVE N ID A  CAP. JOSE' PESSÔA 
N.* 236 Fónc, 1783

BANCO DO PÔVO DESCONTA TÍTULOS SôBRE A PRAÇA E SÔBRE A COSTA --------
TRANSFERE DINHEIRO POR C H E Q U E  O U  T E L E G R A M A .

'*■ - ’ ’ 1 ■ " ■■■■■ ........ — —  FORNECE AOS SRS. V IAJAN TES C AR TA S DE C K É D ITO  SÔBRE AS P R IN C IP A IS  PRAÇAS DO PAIS

DiepOc de eficiente rêde de agêntes para cobrança dc títulos sôbrc o interior dêste e doutros Estados — Adianta dinheiro em C,C garantida sob cauçfio de efeitos comerciais

A F IL IA L  DE JOAO PESSÔA ABONA OS SEG U IN TES JUROS AOS SEUS D E PO SITA N TE S  :

C/O LIMITADAS — 5% — Entradas desde 205000 até 10:0005000 Retiradas livres por cheques Isento* de selos. — Fornece-se cadernêU.

C/C E8PECIAL — 4% — Entradas desde 1005000 até 50:0005000. Retiradas livres em cheques selados — Fornece-se cadernêU.

C/C MOVIMENTO — 1% — Entradas désde 100$000, seui limites. Retiradas livres em cheques selados. — Fornece-se extrato de conta mensal- — A conta 4* 
sua casa comercial.

0/ DE AVISO PRÉVIO — Aviso de 15 dias 3%. Aviso de 38 dias 4%. Fornece-se cadernêU. — Retiradas por cbeques selados.

CONTA8 A PRAZO VJXO — I>«p6«ltos désde 1:0805008. 5 mêses 5%. «  mêsee f%. — 12 mêses 8% capltalliados scmcstralmeule. 24 oiâees I h  %  rom retiradas 
mensais dos Juros n o  ehéqnes selados. — Fornece-*® csdernêta.



JOAO PESSóÃ — Domingo, íõ de dezembro de íému

SECÇÃO LIVRE
C O N V I T E

J O  A  N A  G O U V E I A  C O R R E I A  
l.° aniversário

Abel Venturn. Mnrin Correia V'entura, Mnbcl Correia Ventu
ra e Abel Ventura Filho, genro, filha e netos de Joana d ou  veia Cor
reia, convidam os parentes e amigos para assistirem á missa de l.° 
aniversário que mandam celebrar na capela de N. S. das Mercês, á9 
f> e meia horas do dia 16 do corrente (segunda-feira), por alma da 
saudosa extinta.

Antecipadamente agradecem aqueles que comparecerem a 
esse áto de piedade cristã.

BILHÊTE PERDIDO
Joaquim Inácio de Vasconcélos. ten

do perdido cinco vigésimo do bilhete 
23237 da Loteria Federal, para n ex
tração de Natal, no dia 21 do corren
te. sendo os refendos vigésimo do 
11.® no 15.° pédc n quem os achou a 
fineza de entregá-los na Agência da 
Loieria. S rua, Maciel Pinheiro. 7-L que 
será gratificado. J o io  Pessoa ..
13 12 1940

Joaquim Inácio dc Vasconcelos.
<A firma está devldamemc reconhe

cida).

FALÊNCIA DE F. PE I
XOTO & IRMÃO

O  abaixo assinado, sindico da la - 
Jencia da ílrma F. Peixoto Innão. 
desta praça, aviso aos credores da 
mesma, que se encontra diariamente 
das 13 ás 1C horas, no estabelecimento 
c a  falida á rua Cardoso Vieira n.° 192. 
nesta cidade

João Pessôa. 14 de dezembro dc 1940.
J*aolo C im e de Azevedo.

Instituto Comercial 
“ U N D E R W O O D ”
FU NCIO NAND O  NESTA C A P I

T A L  DESDE 1929

Oficializado peto Estado desde 
1932

Fnslno completo dos cursos: 
— primário, datilografe, guar
da-livros perito contadôr. ste- 
nografo e normal, a começar 
deste ano.

Prepara com rapidez e e fic i
ência candidatos a exames de 
admissão em qualquer curso 
desta cidade serão gratuito o 
ensino dos que desejarem prestar 
exames de admissão neste Ins
tituto.

Qualquer informação poderá 
ser ministrada, diariamente, na 
secretaria deste estabelecimento 
á avenida General Osorio n.° 
219.

CURSO DE FóRIAS
Professor J. Vinagre avisa aos Inte

ressados que durante as férias escolares 
aceita alunos preparando-os para o 
exame de admissão ans rurso do Ensi
no Secundário -lulas diárias n«» Cru- 
po Escolar “ Tomas M lndélo" de 8 
ãs II e de 19 ás 21 horas Pagamento

EDITAIS
vConclusão da 5.5 p g .)

1938. para pagar incontincnti, sob pena 
de penhora a divida da Fazenda do 
Estado. Em 29 11 940 (ass.) Onestpo 
Novais” . Em virtude do que chamo e 
cito o devedor acima referido para no 
prazo aludido, comparecer no cartório 
d 9 escrtvã que este subscreve, a íim 
de efetuar o  pagamento c  custas acres
cidas e caso não queira pagar, acom
panhar n ação que serã proposta con
tra seus bens. tantes quantos bastem 
para o referido pagamento, sob pena 
de reve lia . E para que chegue ao co-

crespiuTcSim l OT*“ o 5 “ p ro B o !!K o n -  I I » 0"  de . r e v e l in R Õ t i íS  do DccrcYo-Tei n ? m ~ £ l Y i e d e z ã â -  
m  h . = Í . 5 2 5 ? t a  l  ca“  »~ es »S H o . a observnn- br0 dc 1938, se o ofic ia l « a  diligência

rtjo. Juiz de Direito tia comarca 
Areia, em virtude da lei, ctc.

Faz saber o todos quantos o presen
te edital de citação de tjcvedor da F A 
ZENDA ESTAD U A L virem ou déle no
ticia tiverem c interessar possa que. 
l e u  representante da Fazenda Esta
dual ine foi dirigida a petição do se
guinte teór — Exmo sr. dr Juiz de 
Direito desta comarca. Diz o Ajudan
te do Procurador da Fazenda, que 
Jcaqtiim N uiks- Silva é devedor ú 
FAZENDA DO ESTAD O  d.i importân
cia dc 33400G. proveniente do impos
to territorial de suas propriedades “ Ja 
caré". “ Gruta da Cobra " a “ Gruta 
Velha", sltns neste município, refe 
rente ao ano dc 1938. conforme prosam 
os documentos juntos: e  cc.no tenham 
sido exgotndos os meios para paga
mento amigável, vem requerer a v. 
excia. se digne mandar expedir man
dado executivo, intlmando-se 0 mes
mo devedor n pngar incontinenti a re
ferida divida e custis; c se não o fizer, 
que pelo mesmo mand ido lhe sejam 
penhorndos tantos bens quantos bas
tem para pagamento da divida cobra
da e custas, ficando desde logo cita
do para. todos os termos da ação. até

Faz. saber a iodos quantos o presen
te edital de cltnçáo dc devedor da F A 
ZENDA E STAD U A L virem ou dõle no
ticia tiverem e Interessar possa que 
pel0 repre.sem.nmo dn Fazenda Esta
dual me rol dirigida a petição do se
guinte teór: — Exmo. st dr. Juiz de 
D ireito desta comarca. Diz 0 Ajudan
te dn Procurador da Fazenda, que 
João DuWdn dos Santos, residente no 
lugar A lto dn Taboca, deste município 
deve á FAZEND A ESTAD U AL a im
portância de USOOC do imposto terri
torial dc sua prepriednde A lto  da T a 
boca, do exercício de 1939. conforme 
prova o documento junto c como te
nham .sido exgotados os meios para 
pagamento amigável, vem requerer a 

excia. se digne ordenar n expedição 
de mandado executivo, intimando-se o 
mesmo devedor a pagar incontinenti 
u referida divida e custas e. se não o 
fizer, que pelo mesmo mandado lhe 
sejam penhorados tantos bens quantos 
bastem para pagamento d i divida co
brada e custas, ficando desde logo ci
tado para todos os termes da ação. até 
final, sob pena de revelia. Requer 
também, ca.so necessário a observân
cia do art. G.r 8 l.° ou do ort. 9.° tudo

ira seus bens. tantos quantos bastem 
para o referido, pagamento, sob pena 
de revelia. E para que chegue ao cc- 
nheclmento de todos mandei passar o 
presente edital que será afixado no 
lugar do costume e publicado no órgão 
oficial do Estado A UNTAO. por trés 
vezes, na fôrma da lei. Dado e pas
sado nesta cidade de Itabaiann, aos 
30 de novembro de 1940. Eu. Maria- 
Adah Lins dr Albuquerque, escrivú. 
datilografei o presente, iass.1 Oncsipo 
Aurélio dc Novais. Está conforme ao 
original. Data supra. A escrivã — 
Maria Adah Lins dc Albuquerque.

ria do art. 6 °  ? 1 ° ou do art. 9.° tudo 
do Dec.-lei n.° 9G0. dc 17-12-938. .se o 
oficinl dn diligência nã0 encontrar 
o executado Nestes termos. D. e A. 
esta com os documentos anexos. P. 
deferimento Areia. 27 de fevereiro de 
1C40 Manuel L ira . Prom otor Públi
co. Na petição acha-se exarado o  se
guinte despacho: D. e A. como requer, 
devendo apresentar sua defésa dentro 
do prazo de dez dias. a contar da en
trada deste em cartório. Areia. 28 de 
fevereiro de 1943. Severino de Araú
jo. Expedido mandado de acôrdo com 
a lei. certificou o ofic ia l dc Justiça 
não ter encontrado o executado, achan
do-se em lugar incerto e não sabido 
pelo que conclusos cs autos, .nandel 
que fôrse publicado edital de cita

P F O I I F N O S i n o t e  E’ o  ú n ic o
l  L y  U L O U S j  QUE TEM NA C APITAL

A N Ú N C I O S
PONTO A ’ VENDA

Vende-se um ótimo ponto para m er
cearia com mercadorias existente, â 
tratar no m«*smo á rua Almeida Bar- 
rélo n. 99. Em frente á P R  1-4.

ÓTIMO NEGÓCIO
José Alves Sobrinho vende o seu 

negócio com casa própria e bóa cacim
ba. comorio para um estábulo, casa de 
residência junto ao mesmo negócio e 
eom regular movimento comercial, ã 
rua Cruz das Armas n.° 2398. A tratar 
na casa n.° DC8 na mesma rua.

CURSO DÊ FÚRIAS

Maria Augusta de Carvalho, prepara 
alunos aos exames de admissão des 
cursos de Comércio e Ginasial.

Aulas das 13 l 2 ãs 17 l 2 hor^s. nu | 
Escola Paroquial N. S. de Lourdes i 
em Trincheiras.

Ó T IM A  O PO R TU NID AD E

Vende-se um pequeno Curtume, com 
C3nacldade para produzir quanto 
queira, cc.n uma salgadeira, uma m á
quina garrota para abrir couro, um 
motor querozene, um moinho para 
moer mangues e casca dc anjico. ura 
'aminador para sóla e mais todos 
acessórios do ramo. está funcionan
do. tem operórlos habilitados para o 
serviço.

O m otive da venda é o dono ter 
dois negócios.

A  tratar com Sous.a França &  Cia.
A ' rua Desembargador Trindade n.° 

43. João Pessoa.

(436) —  E D ITAL  — O dr. Antonio 
A lírédo da Gama c Mélo. Juiz de D i
reito da comarca de Santa R ita, em 
virtude da lei, etc.

Faço saber a todos quanto o presen- 1 C-ão ao mesmo cou; o  prazo de trinta 
tc edital com 0 prazo de 30 dias virem | dtos. citando o executado para apre- 
ou déle noticia tiverem e interessar sentar a sua defésa no prazo de dez 
possa que este Juizo cita o sr. Manuel (d ias . Fm virtude do que chamo o de- 
Ferreira Nascimento, para pagar a im - I vedor para uo prazo acima aludido 
ncrtancia de 335000. proveniente do comparecer no cartório do escrivão 
imposto de indústria e profissão refe- . que crie subscreve n íim  de efetuar o 
rente ao exercido de 1939 conform ; sa / pagamento e custas acrescidas e caso

t QUEM INTERESSAR
..A LU G A -S E  uma casa com pequeno 
sitio, água e luz. á Avenida 24 dc Maio 
n f  638.

A tratar na avenida Cam iic dc H o
landa n.° 214.

CASAS MODERNAS
Alugam-se á rua Am aro Coutinho. 

141 e 147 ou vendem-se cm presta
ções com pagamento á vontade do 
comprador D ata r á rua Direita 173.

A Médicos e Dentistas
Aluga-se um quarto no prédio de 

meihor pom o da cidade, á rua Duque 
de Caxias. 504.

Tra tar á mesma rua 173.

EXAMES DE ADMISSÃO
O  professor M ário Gomes prepara 

alunos para exumes de admissão aca 
curaos secundários

Mantém um curso de correspondên
cia comercial e burocrática

Rua Duque de caxias 39. prédio do 
Sindicato dos Retalhistas 1 “ andar.

Horário: 7 ás lü —  Pagamento ad i
antado.

CASA Á VENDA

VENDE-SE a casa n.° 150, sita á 
rua Visconde de Pelotas, nesta cidade. 
A  tratar com  Gastão de Kerbrie. á 
rua 7 ti" Setembro n °  389. em Tain- 
biá.

4LUGAM-SE
As casas 748 e 772, ã avenida Prin - 

Cfea Isabel, moderna, com bons eom o- 
dos e garage. A tratar no Porque So- 
lon de Lucena, 4G8.

MÓVEIS BARATOS
Vende-se por pequenos preços á  av. 

Capitão José Pco^õa. n.° 48, l mésa de 
ferro < liara m édico). 1 “ bureau”  com 
r  gavetas. 1 mêsa coberta tle azulejo. 
1 mésa para pneuterax, 1 escadinha 
de madeira (para m édico) 2 cadeiras 
òe rim e. etc.

ESPAÇOSAS CASAS
Alugam-se por módlc© preço as da 

Avenida Maxim iano Figueiredo, 598 
o 423. defronte do Críanato. Tra tar.

O PO VO  reclamou e a CASA A Z U L  
atendeu! A  fim  de melhor servir á 
sua distinta freguezia. a CASA A ZU L 
acaba de inaugurar uma filia l á rua 
Duque de Caxias, 470. Preços balan- 
gandans.

PENSÃO Á VENDA
M ovim entada e  tem  localizada. P :e- 

ço de ocasião para a proprietária dri- 
xar a Paraíba defín itivam enie 

Rua Cardóso Vieira n.° 159. Nesta 
Capital

CASA Á  VENDA
Vende-se uma bóa cosa, sito a rua 

Padre Rolun. 50. A tratar na Praça 
D. Adauto n.° 1

V END E-SE  um carro “ A D L E R ” oe 
4 cilindra . m otor p erfe ito  e pintu i i 
n o v .i.

T ro ta r  eom Ten  Paulo, no 22 ° 
B . C

VENDA DE PROPRIE
DADES

FRA NC ISCO  LU STO SA residente 
nesta capital, com largas relações na 
região baixa do Estado avisa aos se- 
nheres pretendentes a aquisição de 
propriedades para criação d* gados 
que está autorizado por alguns pro
prietários a fazer negócios de grandes 

médios fazendas nas zonas da ca- 
tinga em boas condições de preçes.

SOPREIS IRMÃOS ?
O Centro Espirita Luz, Caridade e 

Amor (fundado ha 21 anos), com  as
sistência dc médico espirita, á rua 
Mnia Lacerda, 54. Rio. vos enviará 
grátis as indicações para o  vosso tra 
tamento. bastando para isso remeter 
nome. Idade, residência e  envelope se
lado p subscrito para a resposta.

j PO R  que a CASA A Z U L  vende ba-

Irato? Forque tem preços, tem "s to ek ", 
tem sortim en to ... A C ASA A Z U L  
vende M-mpie por menos ÇASA 
A Z I L  Cdial 4  riW Buque de Caxias, 

rua u  ao tnuxuv. w  —  * 470 (Pon to de Cem Reis).

TA MBA Ú
Aluga-se uma pequena casa m obi-

vê do executivo fiscal da FAZEND A 
E S T A D U A L  e coir.o tenham os oficiais 
Je justiça êncirrcgados da diligência 
certificado estar o devedor residindo 
em lugar incerto c- não sabido e não 
terem  encontrado bens do mesmo para 
a respectiva penhora pelo presente edi
te i chamo e cito o referido executado 
para centro do prazo da lei compa
recer no cartório do escrivã0 que este 
subscrevo a íim  de efetuar o paga
mento, tudo nos termos e com obscr- 
vancia da lei. Dado e passado nesta 
cidade de Santa Rira, aos 30 de no
vembro de 1940 Eu. Maria Lins de .41- 
bunuerque- escrevente autorizado o es
creví. (ass.) Antonio A lfredo da Gama 

M élo. Está conforme com o arigl- 
nal; dou fé . Data supra.

O  escrivão —  José Ramalho Leiie

[ (437) e d i t a l  — O dr. Antonio
'A lir ed o  da Gam a e Mélo. Juiz de D i
reito da comarca de Santa Rita, em 
virtude da lef. e ic .

Faco saber a todos quanto o presen
te edital com o  prazo de 30 dias virem 
ou déle noticia tiverem e interessar 
possa que este Juizo cita o sr. Manuel 
Ferreira Ramos, para pagar a impor
tância de 225000. proveniente do im 
posto territorial referente ao exercirio 
de 1939 conforme se vê do executivo 
íiscal FAZEND A ESTAD U AL e cc- 
m o tenham os oficiais de justiça en
carregados da düigéncia ceritficadc es
tar o devedor residindo em utgar in
certo e não sabido e não terem encon
trado bens do mesmo para a respecti
va penhora pelo presente edital cha
mo c cito o referido executado para 
dentro do prazo da lei comparecer no 
cartório do escrivão que este subscre
ve. a fim  de efetuar o  pagamento tudo 
nos termos e com  observância cia lei. 
Dado e passado nesta cidade dc San. a 
R ita. aos 30 de novembro de 1940. Eu. 
Maria Lins de Albuquerque, escrevente 
autorizada o escrevi. (ass.) Antonio 
A lfredo da Gama e Mélo. Está confor
me ccm o original; dou fé  Data supia.

O  escrivão —  José Ramalho Leite

(438) — E D IT A L  —  O  dr, Antonio 
A lírédo da Gama e Mélo. Juiz dc D i
reito da comarca de Santa R ita, em 
virtude da lei, etc

Faço saber a todos quanto o  presen
te edital com o prazo ds 30 dias rirem  
ou déle noticia tiverem e interessar 
possa que este Juizo cita o :r. Antonio 
José. para pagar a importância de 
445000. proveniente do imposto de in 
dústria e  prorissão, referente ao rxer- 
cío de 1939 conforme se vê do execu
tivo fisca! da FAZE N D A E STAD U A L 
? como tneham os oficiais de Justiça 
encarregados da diligência certificado 
estor o devedor residindo em lugar in 
certo c não sabido e não terem encon
trado bens do mesmo par . a respectiva 
penhor» pelo presente edital chamo e 
cito o  referldc executado para dentro 
do prazo da le i comparece.* no cartó
rio  do escrivão que esta subscreve, a 
íim  Cc efetuar o  pacamento. tudo nes 
termos c  com "bservancia da lei. Dado 
«■ passado nesta cidade de Sau 'a Rün. 
aos 30 de novembro de 1940. Eu. Maria 
Llus dr Albuqucrqur. escrevente uuto- 
Hrrada ç> escrevi. fass.» Antonio A l
fredo da Gani i r Mélo E- ‘.ã coníor 
i p 2 com c original; dou f é. Data supra.

O  escrivão —  José Kan.ulho Leite.

não queira pagar acompanhar a ação 
até final. Dado e passado nesta cida
de de Areia. 39 de novembro da 
1940. Eu. Crisolito Laur^ano dos San
tos. escrivão o escrevi. lass.) José Se
verino Gomes de Araújo. Está coníor 
me com o original; dou fé . Data su
pra. Ü escrivão -  Crisolito Lanreano 
dos Santos.

(44i> —  E D IT A L  de citação com o 
prazo de 30 dias — Comarca de Areia 
— O  dr. José Severino Gomes de A ra 
újo. Juiz de D ireito da comarca dc 
Areia, em virtude da lal, etc.

Faz saber a todos quantos o  presen
te edital de citarão de devedor de. F A 
ZENDA ESTAD U A L virem tu  déle no
ticia tiverem e interessar possa que. 
pelc  representante da Fazenda Esta

I br0 <
não encontrar o executado. Nestes 
termes. D. e A. esta com o documento 
anexo P. deferimento. Areia. 8 de 
abril de 1940 Manuel Lira. promotor 
público. Nn petição acha-se exarado 
o seguinte despacho- A. como requer, 
devendo o  executado apresentar a sua 
defésa no prazo dc dez dias. a contar 
de entrega do mandado em cartório. 
Demorado por afluência de serviço 
Areia. 18 de abril de 1940. Severino de 
Araújo. Excedido mandado de acôr
do com a lei. certificou o ofic ia l de 
Justiça não ter encontrado o execu
tado. achando-se em lugar incerto e 
não sabido pelo .*uc conclusos cs autos, 
mandei que fôsse publicado edital de 
citação ao mesmo com o  prazo de trin
ta dias. citando o execulad0 para apre
sentar a sua defésa no prazo de dez 
dias. Em virtude do que chamo o de
vedor para no prazo acima aludido 
comparecer no cartório do escrivão que 
oste subscreve n fim  de efetuar o  pa
gamento e custas acrescidas e caso 
não queira pagar, acompanhar a ação 
até final. Dado ** passado nesta cida
de de Areia. 21 de novembro de 1940.

fT iso lito  Laureano dos Santos, 
escrivão o  escrevi. (n«s.) José Seve
rino Gomes de Araújo. Está conforme 
com o original; dou fé. O escrivão — 
Crisolito Laurcano dos Santos

(4431 _  C Ó PIA  — C O M A RC A DE 
PO M B AL — E D IT A L  de citação com 
o prazo .de 60 dias —  O dr. Lauro de 
M iranda Lemos. Juiz de D ireito da co
marca de Pombal, na fôrma da lei. etc.

Faz saber o todos quantos o presen
te edital dc citação virem que corre 
neste Juizo uma ação executiva fiscal 
pela cobrança da quantia de 77s000 se
tenta e sete m il réis inclusive 19' ■ dc 
multa referente no exercício dc 1939 
m il novecentos c trinta e nove. de que 
é devedor á FA ZE N D A  DO ESTADO

dual me foi dirigida n petição do se- o  executado Esinerindo Rocha, prove

(44Ci — E D IT A L  de .citação com o 
prazo de 30 dias — Comarca de Areia. 
— O  dr. José Severino Gomes de Ara-

guinte teór: —  Exmo. sr. dr Juiz de 
D ireito desta comarca. D iz o A judan
te do Procurador da Fazenda, que 
Santino Dcmetrlo, residente no lugar 
Barra do Camará. deste município, ae- 

6 FAZEND A E STAD U A L a impor
tância de 115000, proveniente d0 im 
posto territorial de sua propriedade 
Barra do Camará do exercício de 1939. 
conforme prova o documento junto e 
como tenham sido exgotados os meios 
para pagamento nmigavel, vem reque
rer a v. c.xcin se digne ordenar a ex
pedição de mandado executivo, in ti
mando-se o mesmo devedor a pngar in - 
contineati a referida divida e custas, 
e. ?e náo o fizer, que pelo mesmo m an
dado lhe sejam penhorados tantos bens 
Quantos bastem para pagamento da 
divida cobrada e custas, ficando desde 
logo citado para todes os termos da 
ação, até final, sob pena de revelia. 
Requer também caso necessário a ob
servância do art. 6.° S 1 ° ou do ort. 9.° 
tudo do Decreto-lei n " 930. de 17 de 
dezembro de 1938. se o ofic ia l da d ili
gência não encontrar o executado. 
Nestes termos. D. e A. esta com o do
cumento anexo. P . deferimento. Areia.
8 de abril de 1940. Manuel Lira. pro
motor público. J ía  petição acha-se 
exarado o seguinte despacho: A  como 
requer, devendo o executado apresen
tar a sua defésa nq prazo de dez dias, 
a contar da entrada do mandado em 
cartório. Demorado por excesso de ser
viço. Areia. 17 le abril de 1940. Seve
rino de Araújo. Expedido mandado 
de acôrdo com a lei. certificou o  o ll- 
cial de Justiça não ter encontrado o 
cxocutado; achando-se em lugar in 
certo e não sabido pelo que conclusos 
os autos, mandei que fôsse publicado 
edital de citação ao mesmo com o pra
zo de trinta dias. citando c executado 
liara apresentar a sua defésa no prazo 
de dez dias. Em virtude do que cha
mo o devedor para no prazo acima alu
dido comparecer no cartóri0 do escri
vão qu? este subscreve a íim  de efetuar 
o pagamento e custas acrescidas c caso 
náo queira pagar, acompanhar a ação 
até fina l. Dado e passado nesta cida
de de Areia, 21 de novembro de 1940. 
Eu. Crisolito Laureano dos Santos, es
crivão o  escrevi. (ass.) José Severino 
Gom^s de Araújo. Está conforme com 
o crlglnal; dou fé. Data supra O  es
crivão — Crisolito Laureano dos San
tos.

níente do imposto dc industria c profi-»- 
. ao; c como o  mesmo náo fo i encon
trado por se achar cm lugar ignorado 
conforme portaram por fé os oficiais 
de Justiça encarregados da diligência 
mandeu expedir o presente edital com 
o pravo de sessenta dias -60) por meio 
do qual o cha no e cito para no prazo 
aludido comparecer neste Juiz0 e C ar
tório o fim  de pagar a aludida quantia 
e custas ou nomeiar bens a penhora 
e náo o fazendo acompanhar iodoc os 
termos da ação ate final sentença e 
sua execução sob pena de revelia. E. 
rara que chegue ao conhecimento de 
iodos mandei expedir o presente que 
será afixado no lugar dc costume e 
publicado na A U N IÃ O  por três vezes. 
Dado e passado nesta cidade de Pom 
bal em G de dezembro dc* 1940. Eu, 
José Vieira dr Quriroga. escrivão, ò 
datilografei e subscrevo José Vieira dr 
Queiroga (ass.) Lauro dc M iranda L e 
mos. Está conforme o  orig ina!; dou 
fé

Pombal. G de dezembro dc 1940. O 
escrivão —  José Vieira dc Queiroga.

A UNIÃO

—  E D ITA L  de citação com  o 
prazo de 30 dias. -  Comarca de Areia 

O  dr. José Severino Gomes dp A ra 
újo. Juiz de Direito da comarca de 
Areia, em virtude da lel. etc

A  8 8 I  I f  A T U R A
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Por « « m e s t r e ............
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Telefones:
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■---
Toda correspondência rela tiva a
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Gerencia.
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R E PU B L IC A
Exclualvldade para contratar •  
receber anuncloa e  outraa publi
cações pagai, no Sul do Pa li. 
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R I O  D R  J A N E I R O

0 .  P A U L O  
A R IO N  B A IA

Raa Felipe â t  O liveira, £1— t.*  and.
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